
distinguir bem a pista, O N. da R. - Nesta capital,
aparelho deu urna volta so- .a reportagem colheu as se
bre a asa esquerda e, ao guintes -ínformaç õ és: o
bater de encontro ao solo aVIa0 da Real-Aerovias fa
ficaram dan ificados á asa � sía a linha São Paulo Pôr
o lado esquerdo da cabine, to Alegre MonteT/ideu Bue
não se produzindo, porém, nos Aires. Condusía trinta'
incêndio. passageiros e cinco tr+pu'

Um médico, qtte prestou lantes._O avião era de pre-

R I O \ os primeiros socorros dia- fixo f>P-AQE. Por se encon
se que só dois passag'eíros tr em f h daa as Ioi.trar ec a as as oras da
e dois tripulantes apresen- Real-Aerovias em Porto Ale

RIO, 19 (V. A.) � Conf'orrnc

I
noite irá ao "Night and Day", ta,:am 'ferimentos, os pri- gre, não nos foi possível co-:

nóticiamos, deverá chegar ao Na quarta-fe'ir-a ,
dia 3 às 16

metros de caráter leve e, os lher o nome dOE pa�sap:ei
Rio, procedente de Montevidéu, horas, participará de um desfile outros r�e relativa, impor- ,ros que embarcaram 'nesta

no dia 27 do corrente, às

19,451
de modas na Sea rs

, patrocinado tância. O funcionário da tor capital.
pela Pan .�.nerican, "Miss Uni, por d. Sara Kubitschek, em bene- re de contrôle do aeroporto O aparelho da ReaJ=Aero
verso", srta. 'Gladys Zender, cuja f'ício das obras do Serviço do declarou que es��belecera vias, que procedia da .capí
recepção está seudo preparada Cancero -, c,0ntato C0n;t O aviao, antes I tal bandeirante, levantou
com um programa de homena Sábado dia 5, viajará para São lteste aterr�ssar� aaUnC1�n-, vôo do. 4eropQrto. Salgado
gens, contando de .f'es tas, .coqué- Paulo, ú�la, VASP; embarcando elo... lhe que havia U!l1 teto Filho à's�18,30 horas de on

teis e destiles, h,:!spedando-se no pela manhã, no Aeroporto San- de apenas �lllS 7'0 metros de "tem" tendo embarcado: nesta.
Hote.l Excels

í

o r, em Copacabana. to!'_\<Uumont.
_

'" ,altura..... .

"

, I capital 'cinco passag;eiros.
", Nu.-ilii\. �I)'g'liinte, S4hfir!u"It"fll "Cf'/', . �

,

ir
'_ -

�f:�:i�f:d�::;��i�!;�; ãn représeritara ·os,[.E�UU.
"GRAND FORKS, Dakota 'kansas de "matuto-mal-edu- esta ficando tão m

â

Domingo, dia 29, a mais 'bela I N t 19 (U P) O I do"(O .l 01' 'e, ,

..

- ca o., -acrescentou -, qll.e o ho-
mulher do mundo será homena- I,famoso trompetisra Louis

I'
O pistonísta -neg ro reaf'ir- mem de eôr .J·ú nà» tem pa-

geada com um almoço, no Jockey S tchr ) • d I h' d I
-

, ( a c rmo Armstrong ec a I' mou oje a ec araçao que tria. Não me interprete mal,
Club

,
as s isti ndo as corridas, na . •

f desta ci
tarde desse mesmo dia,

rou esta noite qUI:: deslstiu I ez a um repórter esta CI- pois o sul está cheio de gen

S f
.

1730 "M de seus planes de visitar a dade, Ao ser-lhe mostrada te branca ínteligents. O "'.'01'
egunda- eira, as ", íss L d

�

Universo" será recebi'll'llno Pa- Russia, sob O patrocínio do uma copia a reportagem, é que é a classe baixa 'que
lácio Guanabara pelo prefeito governo norte-amer ícano, baseada em suas declara- faz todo esse barulho. Se

Negrão de 'Lima. ' porque" "pela maneira com., (ções. Armstrong exclamou: o povo ele lá (ela Russiaj-me.
No dia 1 de outubro, às 18 ho- meu povo está sendo

tr11ta-/
"Está otimo.. Não tire nada perguntar como vai o meu

ras o embaixad,or do Peru of'ere- do no sul, O governo pode do que está escrito. Foi exa, pais, que deverei {fizer"?
ce rá uma recepção em hornena- iripa ra O inferno". tamente 'o que eu disse e

gem -a :-IDadys Zender, que,' àlém - '. ,

I
continuo a dizer". Armstrong acentuou que

de ser "Mis.s Universo" é "Miss ' Armstrong, que se errou- Nessa reportagem, Arrns- se algum-dia tiver que ,ron�

Ocupando a.. tribuna da Caea, ná hor« destinada ao expediente, o deputado Peru". tra em excursão nesta cída- I trong declarou que o presi- cretizar sua viagem á Rus-

peseedieta Gomes de Almeida reouereu fosse sO'Licitado ào Goverrnador do No dia seguinte, sehl'� ela pho- de, afirmou que I) presiden- I
dente Eisenhower tem "duas sia, fa-lo-á por sua propria

'. • 'J... .

2 menageada com um c a, no a- te Eisenhower "não tinha' caras" @ permitiu .que Fau- conta.'
'

/

Estado o pagament()1,�nte;graVe tme,�tC1ltd,da, cota, a que se r.e·fere o ar��go 0- lácio das Laranjeiras oferecido peito", e chamou o governa- bus pusesse a correr o go- Em' Washlngton, o De-

da Constituição Federal - de�id.a pelo Esta�o ao municípi,? �e Tangará, no

I
pela s ra. .Sara Kubitschek. À lior O1'val Fal)bus, de, Ar- ! vemo federal. <IA situação partamento de Estado decli-

cO'rrente exercícto, tendo em Vtsta. ()s grandes e graves proJUtZOS que- sofreu --'- -

, • .... .,
nou de comentar a.s declara-

���::�:��:�:�e:�n�c:::;�t��r;c�h7;���n;�:nd�i�,a;!1:t��::f!���:71�i�S::t�:;=, BraSII IIao· crIara uma i���i��á���str��l�:, iTz��'a�
nifestaram deputados der dtferentes bancadas, todo,sem favo'l\da medtda\ple�-,

qualquer tentativa de escon-

rlel' a preocupaçãl) causada

teada.
'

__ O deputado CollaçQ de Oliveira 'pediu: que a matérid. Jô�se' extensiva'

't
..,

d' t'·, pelas mesmas.

a todos os municípios' que.sofrf:lram prejuizos com a� últimas encltente�. au arqula e· 'lirismo O con,hecido musico foi

O REQUERIMENTO DO DEPUTADO GOMES DE ALMEIDA ESTA VA- " '_ - op:nsideraelo pelá Depa:rta-

ZADO NOS SEGUINTES TÊRMOS:
.

,

'
. ,,' . .

mento como, talVeZ o p.:ais

____ -,-___
_

BUENOS AIRES, 18 (U.P.) - O 1.° Congresso 1n- amerIcanos suas VIstas para eficiente embaixador não

Lacerda - Palácio-Govêrno ternacional de T'l.t.tismo que se r.ealiza atualmente em � A�érica rio Sul, pois já oficial de qtie o país dispõe.

N E S T ,A Buenos Aires, adotou CL moção brasileira recomendando ,esta? cans�dos (;a E,ur,opa. .Por isso" uma viagem' de

Assembléia Legislativa ap�ovou ses· B'I A t' B)" Ch'l t
" HavaI, CaprI e Napohs res Armstrong:i Russiu, sob o

q'l.Le o
, !;ast , rgenma., o�tma� � e e ou ros patses saltou ô delegado brasileiro natrocinio do Departamen-

são hoje requerimento autoria deputado da Amenca do Sul assmem aaordos astabel'ecendO' que que se tal acontecer, os to, vinha sendo cogitada há

I Almeida sentido apelar vO'ssência tO'do in- c propaganda .turística no exterior deve se1' realizada em sul-americanos lograrão um algum tempo,

I terêsse empenho seja paga de umá só v$ conjunto, mantendo, todavia, cada país, s'l.tl-americ�no', d.uplo cefe!to: .

os .,�orte-ame Sobre a afirmativa ieita

I e imediatamente quota a que se refere características próprias.
ncanos cO!ltnbuuao com por Armstrong, no sentido

C d'
seus ·dolar.es, ,lar? ·a escas- '�,e que. se tiver que ir á

I
artigo vinte ons,ü'tuição F·ederal vg e-o d d"

.

t'
O delegado brasileiro ao �am g\randes correntes de sez, e IVlsas.e (IS mves 1- B.ussia; iria por '�ua prol-'!'ia

vida pelo, Estado corrente exercício murii- I ' t" 'nd t' t f"" d
Congresso, deputado Colom mrismo, que gastam cêrca '(,ores, eC,nICOS � 1 US l'I- con .a, um 'unC1onarlO o

cípiO' Tangará vg afim p�ssa mesmoJazer bo de Souza, declarou que o de 2 bilhões de do:a,res anu- ais,' que :rierem. c(:mo turis:_, D. E. comentou que, quan

face vultosos prejuizos alí verificados con·· Govêmo do Brasil não de� almente. ,

. tas, h'ara? capItals par!l o do a propaganda sovietica

sequenh�s ultimas ·enchentes pt .,f..útor ,re- seja criar um organismo eg- OBTER DUPLO EFEIT� I �esenV?::'Imento �os ,p�\lse� tO�liu:, Iconhe�i;:n:nto. dil"so,

querimeÍüo_ fundamentou pedido infor- tatal de turismo, a fim de Demónstrando [l' neceSSI- ' (Ia Amenca do StH. fara um convIte ImedJa'b ae

, evitar a buroc"a�ja, mas dade de 'volt,arem os norte- I '

, trompetista.
mandO"que várias pontes foram totalmen- ..

,

que o Parlamento estudará
te destruidas é O'utras seriam·ente avaria- proximamente o projeto de
das ocasiO'nando .grande transto!l'l1O todo lei que alentará e coordéna

municjpio o que j4stifica medida 'ora pIei- rá os esforços q\H'. erd be-

I
teada pt Atenciosas sa,udações Ruy Hülse nefício do turiSl!10\ .reali-

, Presidente.
zam instituições intereS8;i-
das como a hote:aria, esta
cóes balneárias e j ermais.
TURISMO EVI'l'A GUER

RAS .'

'Após frisar que "quando
todos se conhecel'em e se

compreenderem) não have
rá mais guerras, e o turis
-1no internacional é o melhor
veículo' pal'a 10g1'i.ll� +.al en

tendimento", o deputado Co_
lombo de Sousa expresou
a opinião de que os países
sl1l-americanos dE:vem rea

lizar esforços vara ci'iar
eo�dicões locais de hosp:l
dagení e,transporte que atra

UN.IVERSO NO

Oportuno requerimento do D eputad Gomes de Almeida

em favor de Tangará- _Fala sôbre [tnpos'o de Exporta.,
ção o Deputado Vargas Ferreira - Mais de um milhão

- -de cruzeiros a 'verba deslina ao Gabinele do Gov.ernadol·
.

-

do Eslado.

Sr. Presidente!

Requeiro, na forma do artigo. 101,
item' 5.°, do Regimento Interno que, ou·

vido opleÍlário, sej; transmitido ao Exmo.

Senhor Governador dO' Estado, o telegra- ,

ma, cuja cópia acompanha o presente, ne
q\lal se solicit.a ao Chefe do PO'der Execu�

,

tivo todo empenho e inter,esse no sentido

de ser paga a quota a que' se refere o arti

go 20 da CO'nsütuiçãa Federal, de uma só

vez ·e imediatamente, ao Município d�
Ta�1gará, que sofreu graves e grandes pre.,
juizos cO'm' as últimas enchentes' alí veri�

ficadas. ,

Sala das Sessões, em 19 de 9 de 1957.
Antonio GO'mes de Almeida,

'-:

,Deputado. ,

MINUTA DE TELEGRAMA:
Exmo. SenhO'r Governador Jorge

ORDEM DO DIA - 19-9-57tei-l:;'referente à ::ampa!lha I Obs. - Na crnem do dia,
2.a,discussão e votação do de Assistência Mê�ica Fe- da sessão de 26-D-57, cr;ns

PI'ojeto de Lei. nr. 30-57 - dera'! aos Municipios Brasi- ,! tad. a discussão f' vot",ção
Ccncede pensão aos egl'es- leÍl'os. (aprov;tdo). ' llo Veto A Lei nr. 1.710, que

sos da Colônia Santá Tere" Discussão e vof,ação do dispõe ,sôbre pel1';ão mínima

sa. (autoria clepntado, Le'- pareser consignado ao ofí- do Montepio dos Fun.cioná"

tIoir ,Val'gasFerreira, sendo cio nr. 28-57 - procedente rios Públicos do Estado de

retirado do p!enario em vir- da Secretaria de Saúde, €n- Santa Catarina.

tu:,e ,de emenda do autor caminhando' o Phmo el�,bo-' ,

d I' S 'd P 'bl' EXPLICArCÔES PESSOAis:
do projeto). ra o pe a au e u Ica, pa-

Diséussão e votacão do ra ser executaBo no caso Ocupando a )\'ibuna da

}urecer exarado ao' ofício de q �le a gripe a;,iática ve- Casa, na hora des'tillada às

111'. 22-7 - pro\!(!dente da nha a. se alast.rar I!elo �s- explicaçõ.es peSS(lIÜS, Lenoir

Assell1bléia Lcgis!ativa Ide tado: (aprovado): DIscutIdo Vargas Ferreira abordotl as

G�oiás, encaminhando .regue- I
a matéria falou o deputado sunto, iniciado na sessão gn

r,imento do sr. Rezende Mon Alfredo Cherem). (Cont. na 12." pág.)

TlltT]'_1 II=nNtilr
RIO, 19 (V. A.) :_ Com a pu.blica- São PauLo, onde foi ajuizadO' dissídiO' na

çãQ da' portari(!. nY 130, de ontem, do Justica do Trabalho. '

titular da pasta do TrabalhO', estenden- O· titulár da pasta do Trabalho re

do e tornando obrigató1'ia, a todos os cebeu, tarnoém, comunicação de Ma

integrantes das .categGlrias econômicas ce.ió, informando que< a celebração do

acôrdo ficou marcada para O' próximo

dos hanc�s e profissional d�s emprega"" dicÍ20, em virtude de ter sido cQnvocada

dos em estabeLe.cimentos bancários, a ,'a assemb1éia dos banqueiros a fim de

I observ�ncia dos acôr<J-�� realizadO's

no.,s ratificar o referidO' acôrdo. Ficou .esta

demais Estados da Umao, no que con- beleéido nesse Estada o aumentO' de.

� ce1'ne à co.ncessão de um aumentO' sala- '30%, com, o máximo de '4 .000 cruzeirO's

i" Tial de 30% sôbre os níveis vigentes e mínimo de 1.100 cruzeiTos, represen-

I'� para os banc4rios. gaúchO's, está &$e: tando 50% de acréscimo sôbre o salário'

,� problema apenàs insolúvel 11..0 EstwdO' de mínimo laca!.
}'�����"'���IIa1li1llll.I!llIlSl1!I!MI!IIIIIi_;_IiII 1I.1[lIl1lltJ.I F..II�III§tlSi.!§Il_..;Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'_"_oESTi\��'��O_�I�A�T�GO UI:\I"O 1),11: S. (;"lnAIH� \2

.; ;o��f��,�,i��m����:.��;J�Xt�i:�:: I'@EMAS.!
,;õe, q.ie lhe con (�>'e a Lei Federal n.? J 522-51 e.

.

ti,íJ)\iSlDER.:-\NDO o que ficou deliberado r.elo Pie. SÃ.·O JOSE'
IláTio em sessão ('·,rüinária de 9 de setembro do corrente

VRS:O circule de ano,ANIVERs�mos
_

RESOLVE:
- I

Art. '1.0 - Estabelecer para a cidáde 'de Floritmó·1pol ;-, a seguinte tabela de preços máximos permissíveis
jJar;'. a venda do pescado:
ijSf'J�CIE PREÇO 'POH QtTILO
1 \.- Anjo-Cação

-

-

. Cr$ :!.G,OO
2 - Anchova ·...... "I 25,00
:3 -'- Arraia . .. .. � ; . . . . . . . . . . . . .

. 8,00
4 --- Badejo .. , '.' . . . .. �" 25,00
5 - Bag re '..... ., 10,00
6 '- Bacalhau . .- ;............... 15,00
7 - Bonitc .': :-........ 10,00
8 - Canhanha '.. .

.migos -e admiradores os

.le O ESTADO S2 associam
LR. ABELARDO GUMES

Festeja, nesta data, o seu

aniversário nata.lício, nosso -com votos de perenes feli

distinto coeslaciuano. dr. -idades,
,

.

Abélarr'o da Silva Gomes, �'AZEM ANOS HOJE:

'ilustre Proeuradcr Rpgio-
'rcironal 'da República 'f:m Santa

Catarína. � sr, Elias Ftegold
Contando com iargo cír- . -·;,�r. Julio Paupitz Filho

cuIo de amigos. 'e admira-
.

- Sl�. \.Valmi Bittencourt
deres nesta

• Ca!}ital, o dr. - sr. Apostolo Kosmos

. Abelardo .Gomes var-xe-á Kominos
10 -. Cangoá , .

H-Cavala .

12 - Cação .: ..

"

!) - Ca ranha "

.

20',00
15,00
10,00
15,00

.

15,00

hoje alvo de significativas
homenagens, as quais pra-lzerosamente nos assocía-

mos.

SR. ,EDIO ABALBERTO
SENNA

Folgamos em ngis��tl, na
data que hoje transcorre. o

aniversário natalício do

nosso prezado 'amigo e con

tei-râneo; sr. Edio, Adalher-

� srta. Ruth Nobi ege
� s r, JOL'gé Barbato

.
,

., 0•••••• ;. ••••••••••••••

- sr'a, Iracy Sitvina

A's - 3hs.

TIC_9DEROVA
A's - Bhs, I'"Pré-Extreiá

.

"Pró CONSTRl_rçÃO DO
I

RESTAURAN'fE UNIVER:'
SITÁRIO".

Cesar DEL C •.\M·PO -

y'olanda VARELA em:

COM QUEM ANDAM

NOSSAS FILHAS
, "Mexís'Cope'

Censura' até 14 anos,

to Senna, alto

15,00
10,00 A's 5 - i}')s.

.

10,00 Ankito - Vioíeta
.

FER-
20.00 '

26,00 I
RAZ - Iris DE�11AR ern :

!
10,00 O FE�J�O É NOSSO

20,00 Censura até 5- anos

25,00
20,00
10,00
30,00
35,00
20,00
10,00
20,00
25,00
15,00
25,00

,. 15,00
,;. 10,00
H
.' 10,00

10,00
." 1'5,00
" 20,00
.. 20,00

"�8 - Púratí '.'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

" 20,00
Osvaldo Melo m - Pargo " " ..'.. .. . .. .

" 20,00

ONIBUS: GRANDE ,LACUNA A PREEN- lO .- Pal'Ú :...........
.. 20,00

CHER _ Temos destã colúna, repetidas vêzes e [1 � PescatiÍ11ha ";"'�,"""""""" 1::' 25,00

. com justiça, salientado a esplêndidâ oriefitação da 2 - Pescatia I!!(c:ra /. . . . . . '- �O,OO

Emprêsa de Onibus que -faz o servi,ço de transporte l3 - Pescaef1. (c!':! pODta) '. . . . 40,00

de passageiros nesta Capital e sub-distrito do Es- !;J: _o. Pig'il'ica '.r" ..... "',"'�" ....

" 10,00

treifu. ,_
:5 - Fregoel'eh::! .,..................... 20,GO

Incontestàvelmente nada há que se�ssa re-� 46 .:.
__ P.eriq u,ito : ,

.. 10,00

gistrar em deSàbono da regularidade de' seus .horá- t7 _ .. Roha-lo (em' posta) .. '.' ,..... .

.. 30,00

rios habituais ê <certos, l'.espeitados com a maIS ab-;' �g - P',baIo (intLJ;o; ...-.- ..y, . . . . . . . . . .
.

., 20,00-
soluta preci�ào�, .

<
,.

• ,', -']
19 - Rónca�lor \J:: .. '1'- �\....r � . . . 10,00

liá, ent�etlQ1to, uma grandtl lacuna a se ia" 10 - Sardinha , ,;,.. .' :,ii,; .. .J:�. . . . . . . . . i'� 10,00

mentar e qu�"aié agóra, apesar de solicitações qu�
_

. 51 �- Savelha :.,. .:, �1:;, '�;, .. l •...• "

" 10,00

já fizemos. rião foram tomadas na devida 'conside-: .

52 � Sálmonete \. � �. ; .. ;.' .:. . . . . . .. . 10,00

r�ção.
..

.

.

52 _. Sargo I. '- ••• ;. ;- •• ;. )•• ; : • • • • • • •

. 20,00
Trata-se dos prejuízos de que se quelxam os 54. -- Serrinha" ': ,". : ;-,': . . . . . . . .

.. 10,00

passag�iros da linha. da Agronômíca,
..
pela· falta �le 55 - Sororóca' ' :-.... 15,00

um ônibus naquele serv.iço � ?ue nest� caso _t_er!_�_ , .-;6, -- Solte�� :..... 10,00

que sair do centro da Cldade as 24 horas e llao as )7 - Tainh:1 ". . .. . . . . . . . . . 25,00
23 horas, principalmente aos sábados e domingos. 58 -:- Tainhota ..

.. 20,00
Os que moram naqüela populosa zona não po-

'

:i9, - Vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,00
clem vil' a uina sessão de cinema qu� comece ás 21 6'Ü � Viola ;...........

.. 10,00
ou 21,30, h,oras, a não ser que tenham .de sair do s�- -61 -"- Xaréll .- ,..

., 10,00
Ião de projeções' antes de acabar o fIlme _para nao 62 - Xareiete , . . . . . . . . . .

" 2.0,00
perderem o último Ônibus. Ass�, reuniões ,fami- ,33 -- - Xemo ..

,. 25,00
liares, teatro ou seJ'� o que for, nue ,comece a hora (! 1 C

-

"F' ti" (L 't')
.

.. 45,00"\ ui· - ::!marao .. C.o.a . egl Imo. .....

habitual. 35 ---' Camac'ão d�. Lagôa ... ;............
" 30,00

Flamílias inteiras tem que fazer o tráfego da 66 ,.., - � "d
-,

b
. . '\ .. 2",00. -·\..·f,ma�'ao-\ntHlc alXJO;I ,

.. , -

Praça 15 á pé, pois, o; frete de automóvel aquelas 67 --' CaJl1�lr?o l'S,�te mU'bas" 15,00
d

'

1
TO - com - Cli-fon E'/ens.

horas. a noite e a to.. ),rt.· 2.0 _:: A pre3ente -Portaria �,n(l'al'á em vigôr "-

Ouvem-se, éntão, protestos ,de tôda a parte en- l' d bi'
- 3) - A MARCA DA VIN·

j1� .l"�L::1 e su\a P�l •

lC!�ção, ficando revogad�ls as dis-

quantó muitos passageiros revoltadi4s, �ingam os
'10Sil:(\(:S em con1rüno. �ANÇA _:_ 3° e ,1° Epf:..

chauferes e a ,Emprêsa como .também a própria }<'1(\rinnó'poliS, 16 de setembro de 1957.
,

Capital, comparando�a c�mo cidade,sirÍha do inte- ROBERTO OLIVEIRA
dor que não possue mei<J1' de condução, ou entãdo, "-, Presidente O "re·l- do:s',:ea-.

que os possue num hÚ1'ário que não correspon e
�-- -._._-�--

ás exigências de uma' Cidade que está crescendo •

como acontece com Florianópolis. P A R T I ( I P A ( A- '0
w,,-

Para o Estreito, a. mesma coisa. Horário único, .

r: ,-.', f ra co Isem
23 horas. �al:a Trindade, também. E quando chove, Antônio Evangelísta Alfredo Xavie� Vieira

como vem!acon�ecendo? A Emprêsa já. pensou nes- La 0.-1'0'0 e-o·ta. circunstância?
.

e e

A h E'.. t" I' Rosa· Pereira Evangelista Cyd()Una Medeiros Vieira
c amos que a l_llPresa encon ra-se _em con- M uni que - R o b e r t

dições de ,fazer sanar essa irregularidade, qUê nês- "tem o prazer tic. )}R_pticipar a 'seus parentes e ami� Stein, � "rei d(')s caracóis"
te casó, sim, depõe contra a'8 suas normas de que- .JS- c l'cntrato (le :;}8.Ml1elÜQ rle seus filhJs MaryIene�. é u mexemplo frisante do'
reI' }>em servir ao públjco, caso não atenda as re- Franelsco q�e é. possível reali(zar pe-

clamações.'
.

Marylene e F!lailcisco la tenacid�de aliada a um
.

Homens de vistas largas ,e progressistas comCJ1 Nóivós espírito inventivo e em�
. "isão realmente,' os donos da bem_ organizada Emprê- . Florianópolis,· 14. de setembro' d.e 1957 preendedor. De p o is: dr
�. sa, não . deix�rão, estamos certos, de atender esse'. guerra e" da Reforma Mone

justo apêlo da' nOssa pOpulação, ·a qual, por sua vêz I tária de 1948 Stein, ante·

teIlk sabido cW'l'esponder á altura, os benefícios dormente'milionário numa

coletivos daquela Emprêsa, pagando meSmo cara a ',' das províncias do leste da

éondução sem o mínimo 'Protesto de sua .parte. ( , "�."'AI....... O.��".I· •••�, ,"""'-"'-"'- . A 1 e m a n h a viu-se sem

Esperamos que os proprietários da" Emprêsa' ':;;CV"T_
.

'(OU"" P ..Q5u.... meios. Perdera todos os

Florianópolis pensem e reflitam bem sôbre as ra- ri�-r..�
• •

..� • �4· I <em ben, no le,te. o, ano"

'zõe� dêste ap.êlo·e mais uma vêz, com a . .sua 'boi'3.
.

"Cw
•

:
• � • �

s·
· .:

J.
· · · ·

; �t de fome do após guerra ti�

vontade de servir ac público e ao progresso'da' Cí-
•

!.� Ine'
,

aN
.

o ose :�� nham consumido o que lhe

dade, ·atendam esta reclamação, que aqui fazemos
..r....� t,,.

restara. Não lhe falta-

não somente' em benefício dos que se divertem' co- ._:._ DIA 25 _ 9 -:::- 57 -.ÀS 20 HORAS 1... vam idéias, mas os emp're
mo também' em nome de t.odos os trabalhadores Z � endi.J'llentos industriais em

que prestam seus serviços profissionais á noite na' �:..SESSAO EM BENEFíCIO DÃ. Cl�SA 00 E�.TU·.
que pensava requeriam ca-

, imprensa, no Rádio, nos hotéis, bares" cafés, etc.; �.. '. ,DANTE DA J. U. C. ,�. pital e relações. A carta dr
.

h
,. - .

t '1' ..J" .... Pl'é·Estréia do grandioso filnic •

e CUJos o1'ar1OS nao penrutem omar o u bm� oni- r DESESP�RO .D'ALM.A .

.,.. um' j,Qve'm francês que 00-..

bus ás 23 horas, dados seus compromissos.'_' -, .� - .\. mo prisioneiro d.e guerra
A 'medida por 'nós avocada nesta 'colúna ainda -r.t.+

.
COM PIERRE FRESNAY .t. trabalhara numa das sua�

se torna mais -necessária, tomando-se em. conta à .:. A his ó!'ia ri.:! um hcmem prisiolleiro fie si mesmo. .f. fábricas e que Stein convi�

aprC'ximaçã" do verão quando anoitece mU,I'to, ; A luta, entre seu -COl'pO e sua I1-lma levou-v ao • 'd'
,. ..

...' ,
Y

I...
". /' ..... �ra pÇ>r vanas �ezes p�ra

mais tarde·: • cnme,' - -I)assar algumas horas em

'Estamos certos que" a Emprêsà tudo fará para j·t
Um :i1m(" que tod.os devem assjs�ir ..... �uà casa, num ambiente

não deixar sem resposta êsse ju;;to desêjo de quan: '- ·t "Sllspcnse", do princípio ao fim .t.. mais agradável do que o

tos se �ervem d� seus modernos e \confol'táveis caL·-.. ·1· COOPER�� COM A CASA DO ESTUI)AN-T� .t.. "do acampamento e da fá-I
1'9S par..

a
•.

_ sua -locomoção durante, o. Àia ,e á n.nliie. ..,.......,.......!+:!Ii.. !••!...!.�·N.·#>4t..-H·H·.......•......• •..•..•...•••·.1 �Cont. na 11.a pág.)
:?fl'"

"" I � , • ., lt'-.., � '"' � -... ,.., -<li ,..,.,..r.,. .. � + � ., ""

�!!3;" �<, #�' .

,3 ,- Carapeba . , .

14 _:_ Car apícú-Bscrtvão . 0,0 "I ••••• ,'0 •••••••
,

"

15 � Caratinga .. ,' ..........••••.•• I"' •••

L6,-- Corcoróca : .

.. 7 ._. Corvina .

18
.

Espad:t .. . .

-c sr..José Spin.íola t 19 Galo ..... ••••••••••••••0 ••••••••• .{

- sr. Arnaldo Luz !O Garopa 1n':e:l:a .

'.
_ srta. Ciníria ele OH. 21 - Gordinho .• , ..

--C sr. Walter Ciimaco
,.

- srta. Cecilia Monten e

'1'0 Oliveira
- srta, Lina Dálascio

..

veira

"

22 '--'. Guaibira ..

,

�il - Linguado htell:o ..
/ . .

- sr. Clodorico Neves Pi- 24 - Linguado .(om posta)' "". .

35 - Lula . � '. : .

.,

rio IAPC .: e elemento desta- zani

srta. Maria Lacomba 26 -, Manjuva .

.
_ sr. Gilberto Geriach :7 _ .. Mangóna-Cacão .

-,- sr. Guaracy Ribeiro 28 - Mero (em r osta) : .

29 -- Mero (inte irc ) .........•.........•
30 - Miragua ia um posta) .

'U - Miragusia ;:1teir'a -. . ..
-

.�)? -'- OIhete- \ : .

,

carlo em nossos .·meios so-
.

lo
�

ciais e c·ultur'lis.
I

I

_ J

Às inumeras hc.menagens
'

de que 'serÍ\ alvo. por par- Borges
,

"

;.� -- Olho {e Boi ii •••••••••••••

;4 - Oveva , , , •.......

:5 _. FaIombeta
. 6 - Pampo ; : .

;7 -." Papatel't'í'.. : '

.

Newton - Glynis Johns.
<)iegario

2) - CRIMINOSO OCUL.
. ,

A's ,:._ Shs.

Cornel WILDE - J(:1-11)

WALLACE .rm :

O IMPÉRIO DA ESPADA
'I'echnicolor

Censura até 14 ancs,

'rl·»IlQ
A's - 8h;<..

1) - A FERA E!\CUR
RALADA - com - Gienn
LANGAN _: Adfle JER·
GENS.

2j - A SOMBHA -- com,

Ida: 'LUPINO -- Howal;iI
DUl"F.

Censura até 14 anos. _

f3Lt) [2CÁ
Estreito .

Ns � 8h::;.

Do-Mark

Fothy MALONE 0m:

SUA L]i:1 É MATAR

Censura até' 18 �lnm;.,

A's - 8�n;.

1) - NÁUFRAGOS DA

VIDA - �om ---- I-tohert

E' muito conhecida e muito contada .em varias

cidades corno fato local, a histór'ia daquele" comer- ,

ciante sem vocação para o ofício, que sêmente sor

tiu uma vêz seu armazém ..E foi vendendo, arreca
dando e gastando. Depois, quando os. gêneros co

meçaram a faltar nos depósitos e prateleiras, eram
0S diálogos:

. ,

� Tem azeitonas, seu Jójó?
·

- Tinha, mas já se acabou!
·

- Tem arroz, seu Jój6?
'- Tinha, mas j� se acabou!
E o armazém foi minguando, mingua-ido. Até

que um freguês pediu:
- Tem fósforo, seu Jójó?
� Tinha, mais já se acabou!
Esse,for o último frguês e essa a última resposta

•

do seu Jójó, no últímq ato da sua vida do comer-

ciante. ' •

'. \

xxx

I
,Na mensagem do sr. governadór 40 Estado, no

capítulo das "Obra!' -Públicas", à pág. 88, entre as
"OBRAS INICIADAS NO ATUAL GOVÊ:RNO es-

. tá arrolada a Delegacia de-Polícia e· cadeia pública
-

de Xanx�rê.· .'

E ali mesmo, na Mensagem, o governador assi
nalou, com respeito a essa _OBRA INICIADA NO
S�U -GOV:E:RNO, o seguinte; .

.

OBRA �ÃO INICIADA ! ! !

/.

..., ".-:"�

EDITORA ,','O ESTADO" LTIlA .

() - S.tftadfJ-
,Rua Conselheiro Mafra i60

Telefone
-

3022. - Cax. Postal' 139
Enrlereç(' Telegráfico ESTADO

DJRÉTOR
,

Rubens de Arruda Ramos' I

G,'E R E N T E
DOÍuingos Fernandes de Aquino.

R·E D-A T O R.ES
Osvaldo Melo - FI�\,jO' Amorim - Braz Silva

AH'�l'é 'NOfJ Tadasco -:- Pedro Pau10 Machado - Zuri
-

.

Machado' ,-

C O L A IJ O R Á\ D O R RS
Pro.� harreiros Filho ......:- Dr. Oswaldo Rodrigu(ls Cabral
- 1)1'. Alcides A))reu - P·rof. Carlos da rO'lta Pereira
- Pro.f. Othon d'Eça -. Major Ildefonso Ju!enai--.
Pro.f. I\'Ianoelito de Ornelas � Dr. Milton Leite da Costa
� Dr. ,Rub�n Co�ta - Prof. A. Seixas Neto - Walter
Lange - Dt. Acyr Pinto. da I..uz - Aci Cabral Teive _:,

Nalcly ; Silv�ira '__,. DOl'alécio Soares --- 1),. Funtourll

.
Rey �, Nico.lau Apostolo --:- Pascho..al Apo.stolo

•. P U B' L I G I D A DE'
, �"aria Celina S_ilva � AÍdo Fernandt>s � VirgiliQ

Dias - Walte�' Linhares
FAG.INAÇ_�O

Ol·tiga, A.nilton Schmidt e AlgemÍl'o Silv('i:o-a
C L' I'C H 1.: R I A

"

Vãlmor .Pereira
REPRE\SENTAN-TE

Repre!?entações A. S. Lm-a-Ltda .

.
RIO:'- Rua' Senador Uantas 4-O'� 5}o

Tel. 225924
Andar -'

I

S. 'Palllo Rua Vitória 657 � conj: 32 - 3.0 ando
Tel. a36378 l

.

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <u-p.)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA:PERIO..

DISTICA: l...ÀTINO AMERICANA. (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTES .

.Em 'f(\dos os mUl\icipios de �Á�TA CATARINA
A S S I'N A TU R Á

.

ANuAL' .. , ..•... , ;. . . .. .. ... Cr$ 400,00
N.o aVlllso ... . . . . . . . . . . .. . . . "2,00

ANUNCIos
:'!{('diant" c"onü'ato, de acordo com a ta.,ela; em vigor.

xxx

A direção não se I'ê-sPQnsabi1iz,� pelos ..

cOl/ceitos emilidos nos artigos assinados:
.�-------------------------------,

-

mae.�' Palavras
OLEGARIO MARIANO

,Quando, num dia calmo, eu vÍ1n ao mundo,
minha 'mãe, sa:�ta- e" nobr,e flor-de-lfs,
disse? olhando os meus olhos bem 'l1!O fundo:

.

� Mp1L filho! hás de ,ser bom e ser- feliz!

No decerre1' do temPO, nm bmvia'
·
onda humana que rúge. e se encapela,
qualquer coisa -de mal que 'acontecia,
etL me lembmva das p'ala'l1ras dela..

Em gôzo .infinito o que eu sofria.
Hoje, homem feito, a alma cansada e mm·ta,

. colhemdo "1nales pelo bem que fiz,_ ..\

Ainda ouço aquela voz que nie Ci!jl1fol·ta.
-

S.::i que, sou um desgraçado, 1MS que importa?
Quero iludir-me para ser' feliz! ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-o ES ADO" O !U4IS ANTIGO DIARIO DE S. C.-\Tt\RIN.l\
-

o _. -:- _

Florianópolis, Sexta-feira, 20 de Setembro de 1957
'--------_._

o mundo em dia

l
I

I

t

por esta si-1'0;' Paul L. Ford, do IPS' .la pelas 36, nações, apre- lesfr a com os jsrualistas o "C' rrf iamos e"1,1, que os 1(;3::,0 eh Ilungria e arxi- Na mão de Moscou

�e�can-[tens�o er��daNA('(jES �UNJI)AS:, Novai
sentada quarta-feira última, fato de não estarem' os Es- rUS';05; se retirarão da Hun- lia r rlêste modo o povo hún- sa o poder p.1tra aliviar a tuaçao ...

Ya,k - Atrás do enérgico -e1".1 aprovada peras 81 na- .ados Unidos interessados gria. Não queremos que
\ ga ro . através ;-l,i pre-são ,

"_'_,__ ' _-_____ _
,_,"

apêlo . feito 1Je108 Estados ções que integram a As-
'
em perpetuar a "guerra

i
n inguém acredite que a re- moral se refletiu' cCl1s:an-' SEM LEGENDA

Ln:tLos quarta-feira última, ['mb�éi;1 Geral d"s Nações
I
fria" com a União SO'!ié-1 ;<;!uç2.0 que nc.rbamoc ele temente, no discurso pró-

_::-_-:-_=- �_.....,.P�,1 que se solicitn o têrmí- I
Unidas, a. despeito' da vigo- .ica. ':0 único ini.ei'êsse dos .presentar f'ará os russos .r n c iutlo quarta-feira .últi- � 'M A GA Z /NE,-f;U da ocupação russa da
1'0S:1 -c posição f'e ita pela Estarios Unidos é ajudar n

"e l'etil'al'em amanhã. Te- :1:1 por Cabot Lodge.
Hungria, está a firme con- 1"- o 'e"I"a" seus sa Iungr ia" - cii:;w.

lOS f'etto tudo quanto po- I ,.unlao .::.0\'1" I, c. '" c.r ... ' •
-

'''Os Estados Unir os
\ iccüo <d o Govêrno norte- .élítes. A posição básl�8 dos Es- '-',;.ç,�o� pa ra aleancar êsse" _II" �

- .leclarou êle - "11&0 deseja-

·1
)
i

I
,

"'- .... _

'" 2:\4�-APLA:
..... �

.,_.......:- ..
- -� �_ .. _.

su� nova rmJDa anat8mica
•

para o hamem moderno!
#

dmp&piar
-�

amer-icano de que o.rlesper-
.:

cados Unidos foi explicada .ibjetivo, menc s ';'ecorre" à'

t,· , . ,'i.1m consi dervr es ta ques-t ,".1" (Lt opinião internacional' O delegado norte-amcr i- \�o secu inte rnod o pelo de r' A N
-

'U . l' fi., S'
, ,

'I
� ", rorçu, s ;. aço es 11.h "

esp ir il o de.

'

. I. ' '.",0 com l!:'!1
pode representar papel lm-' caao sublinhou em sua pa- 'eg-::\(Io Cabot Lod':;'e: I têm feito tudo' quanto lhes

.Ol1é1": ii fria', G')",-.tal'ÍlHrlOS';_}oi'tante. na aceleração da I ---o--'''-''-.,,'----'---,'_ -,õ---:--'------- N- dít rI' "

I'. ;;;'f=rj" l'=1�-'=�Ta�l@êr#Jé" ncd imos. no a':_e I L mos
I h .1:0 ter que r.rossegu irretirada 'das tropas sovíé- I ,

• _,

.l'-.-' =:',x;:-:-�-:::J--:: ,l.=-;-'---: --::: y, I
'

ernprêgo da fôrça

j'i'
Pedimos aos 1105;':0" distintos leitores. o obse-

, I ·:m que o

rlê'';,�,e modo""

1',;0
entanto, /tiras rio terr-itório mavíar '

b
.

tê I
'

"I'
,

ti T' de"", ", libWll de preencherem o coupon 'l aIXO e reme e-ro a -

;"Tl pra ICO. rata-se
.) r�)VO húngaro sofre sob "

Ilêste 1 -

f' 1
' J -

• t r � .

il i �ltl�l
uma vez que o ". povo ( ," ,nOSS�l Reó[a;çao, a rm e e comp.e.armos, qua n c a I-..:._ 'Y,!l'.,;Oi<ante potencia mi 1-

�

-
' o;;ressão e não tem voz

rM.'? acr edita i'i rmemente

I,.'il,�., tes,
o 110SS0 rada,stro social.

�.�,� . 1', q'ue d8spreza cornple-
I'U ; :v1'e desde que :\fOSCOll de-

em que, c edo o li, tarde, a-

I I t�,lhe,!te a opinião pública ,

Im
); ')?C� ........................•..•.•..••••• 1

, ,'[l_ o privou. Portanto, e nos-
quela nacão ria E'll"opa Cen-

� oi I qu rrulo est a se elioe a seus
lev ar-theII

"' , fi I o Jevel' prscurar v

tral será evacua-ta pelas
�

Pua __ 'I; desejos. Pode�m; ajudar a
.oc r rro nesta situação. Is-

tropas ora rli mantidas pe- iHI . i]}! tI cm �,Tia com a pl'c:ssão mo-,[1 ,
- ,.. ii I .) podec'ia ser leite. se a

lo g'oveJ.'no fIe Moscou, l'f'l'
l\fue ,

!?,., ('0-1 c FO;,Cl ,,[to a 3.'J·U-_! , ' , •.. , , ',," ,_e

'J,:ilo Soviétié'a, Que exerce,
'Nenhnm ,·ep:·fsental,te. ,W. ,.o, . GlI' "I ,l""l"hmos em nacü:.", "1' '1 'LIiI :s: j'l «

, () ,cr mI !tal' so.)re a L un-

9t�c0"�1(1.,:,;;_;;:.<�b:':� �l'l�:::�: ��':�mI", : ,li,' '1'
.. , "' ..

't'
., "' _

fillli O 'empenho dos Estados ,1 :Ti.l, l'G�pondess'� ao senti-
, "

, D"t'l (O naQclmen o ,
'

. L I
'"

d' 1.

.

"....
- �

.

Unidos em manter vIva a T!Cl:,O f ii opli1UW mun la,
:"-,,n,;r'l'!·t'l':"!. ,�ntreta11t0, 11m- ,II Y til, I

__ . ,, ,_ .. _ _

-;.���: ::�:iC�:�I�:l"�Ufa� �I�nl:-.•. ·.� :::::::i:i,: ,:,go •••••••••.•••.
'

, ••. ,

'

••• , , •• J II esCO Iha pe Ia e/i I·que,t,.a.ções\Unidas 'lcê�'l"a dá
_� �

tel'\"e11<:ào soviéti,�a 111\ Ht�n- ,I C:trgo do Paí (Mãe) '
,

' .

Vd:l njnd:;lrá a apressaI'. o ��êêr=rE.-.1j3"F=1:3EJF-h. ::JÊ::]+?J�G.
dia e�l que um cClljunfo��o,.�es

--

..'UI-SI-ÉRIO, D,A AERONA'UTICAfatôl'es obrigará as �,« run

QUINTA ZONA AÉREA
Destacamento de Base Aérea de Fpolis

'-

Maniendo vi.v:\ , a.nte o

.

_;.:',.

•

pú.b!iço II atuaçã.) l'll:;sn na

Hungria, Hcnry Cabot Lod-
SECÇÃO MOB.ILIZADORA N.o, 52

EDITAL DE CONVOCAÇÃOte, rhefJ da delegação nor

te-americana ar, te as Na-

ções Unidas, e}:il)icou aos Os cidadãos da classe de 1939, alistados no DestO,

jornalistas. que \.1:; Ests,rlos de Base Aérea de Fpolis., os transfeFidos do Exército

I',

para prestarem o Serviço Militar na Aeronáutica e os q�E
'

Unidos "ajudarão� amar.hã.
se acham em débit0 com o serviço, mi:(i!a):'" deverao I .

1\1..S t;1,l11bém 11ª9 ,qlHlT �i- aprese�tar-se para. a irispE;ção de - ( s�úde' 'pára fins �e i,
;,.e.r' .:qlle alí pel'!1J,flu.ecel'ao �incorporação, do dia 20 de Setembro a 10 de De�.�mblo I
é'téi·na.�nent"e. 'fen-! de hf\ver 'de 1957 no Quartel do Destacamento de Base -Ae,ea d_'

i
..

I Florianópolis.
,. . -,.� Ili;;!.i lib"l'tação tl�la e cre-

Quartel em Florianopohs, 12 de Setembro de 19;)/*
I

ÍiiOS em que a resolução que PAULO OPUSZKA - 2.0 Ten.
I' o'' gOV'"l-nos Chefe da Secc,_ão Mobilizadora n.Q 52l'w,o e Oll; l"OS iJ,) ""

._

Ln.,p:cbnos �erá algo que In'II'I.'to' Brasl'le,'ro de F.'-los0"-:-11'a\ "l' cora esta libuaçiío",
C bol Logde ,·onfir. em salas dli Faculdade de Filo-

.'

gentilmente cedida --peh
sua Diretoria, a primeitJ
reunião de debate-s do lns- i
tituto Brasileiro de Filoso- I

fia, em---nossa Capital; a

r(..um:�") ef_etuaI'"!se-á na

qLúita-fE�:':l, dia 26 do cor

lC1te, às 19 hs e 30m.

-

Será rslator da sessão o IF ,ofessor Eudoro de Sou
sa' que Exporá o estado
,"huil' de questão da auten··
ilcidade do textõ de Ar-istó

ides, apoiando-se sobretu"
d0 no que se ref.ere aos tex'

i
':

.

tos que transmitem o pen-
samento dos filósofos ante'"

.dores a Sócrates.

I.
Estarão ao dispôr de to

dos os interessados, a par'
til' do dia 19, na Faculdade
de Filosofia e na Diretoria
de Cultura, programàs de

. refel;êncía e respectiva bi

I
bliografi� ..

I .(Noticiário dlstr'ibuido

\
pela Diretoria de.

.'

Clfltul'a
- Secretaria da ,Educação

, e Cultura).
-,

_
�

.

Realizar-se-á numa das
sofia à, rua Esteves Júniór.

-

-- .�- --- _. ---- ---

S A B I A • • •

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos
de alta quaJidado: � pré-enl:olhidos.

.ãe

Você se celltlra be�, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatÔmico, muito mais conforU.nl
e muito mais de�ante.

•

• Sua nova roupa
- IMPERIAL _f:XTRA - e.ti

prontinha para voçê vestir. Nã� há longas esperu
uem demoradas provas,

Garof1tido por

tECIDOS E A.RTEFATOS FISCHER SIA
Rua Proles, 374 - São Paulo

35 anos esp�ciolizoda no ramo do vestudrio

Disrr�buidbr exclusivo·

MAGAZINE HOEPCKE
.

CARLOS HOEPCKE S/A_
Sente. CotoriNl

..

A VENTltRAS
4�..i-;;"':'-,

DO ZE-�"'UTRETA HHH- -HHH
H Muito dificilmen" H
H te se poderá provar H
H amôr ao próximo H
fi exclusivamente com H
H palavras. H
H Junte' às suas w- H
H Jav.l-as de simpatia H
H um pouco de ajuda H
H material,- tornando" H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de Fh H
H rianópolis.

__

H

HHJ:I- -HHH
•

I

�I

-,,_._---

EF?i"e-"
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."a'oa lutoi pelo _o4(e�ni$.o
lil.���tlV�:����i�ailti' �par::: ' W�rner Bergengruen, o, "homem agr ícola" Novelas e' conlos do Bálticõ

/ t,i;.�,�rn�::��'�jürfrG��,�,iO�j��da� ::�11�;lO:a�í\:;;�': �:�mC:Vá�::,�.
em, anlologlas-e seletas co- '_ türios, m03t,ram-r.os'

toda a' rer mun.io, ,O conf'i onto com

I
)JOS COI

í

os de

Bergen-I'nio. Abraçando ',J catolicis-
I

' Co.' fesso q�le na minha teza íntima da redenção., Na
mo' exemplo da estilística Europa, da Espanha até à I a' dignidade imperial e pa- gruen a ação é apenas pa- mo pr-ocura os valor-es in- vida houve sempre um pou-

.

Suíça houve quem lhe to
alemã. J� se escreveram Rússia, da Idade Média até "pel de Roma valeu-Iho a

I
no de fun�o. A Imígração;e destrutiveis.

\
A sua' s��u- I

.» i�2 aventura". masse a mal quando dl'cla-
"i'obre' 1\' .obra 'd'" \Ver.ner :LOS nossos dias. independência em face do �,reflexao alternam-se, rança resulta da experren-c �

QUem deparar com Ber- ',rou que o coração da Euro-

Bergengruen v'ària's' :tt"ses Bergengruen, arer.râo de "acaso"."� poesia só pl'eci-, completam-se, ab rem (J ca- cia rnultissacular colhida na :tenPTuel��'alto c eSbEJto,,' pa �ofria o castigo que tc
de Iicenciaturn, utírmando

�

i1iga, descehdente. de imí- sa de poucos aimholos. No! ,,�in.ho aos valores m_aior�is, parcela do. mun�'.� situada I': e ;raços finos, olhar cal�: da a Europa �alvl;7. mer ece
alguns estudiosos tratar-se gTantes suecos, diz de si fundo -o pão. e o vinho ·di- pocrn a nu o coraçao sIm: I

entre Pai-is e v 'adivosto- mo 1\ mão segura _ pen- ra, Essa interpretação CI:>:I-
'

de um" autor "Clássico", ,'l'óprio que é
�

um "homem' zem tudo". ples e puro. A urçãÓ em

I
que. 'Todos os sofr imer tos I )a1'á com certeza num ca- duna-se perfeitamente com

enquanto outros exaltam a .ugricola". ',No entanto não O �iaja�te �urojJeu de si aparé,ce� ser a tirialidade da nos�a é.po�a, pass�m a I :�,l,irb aposentado pela vi:" o seu lema _ "Amor fs.ti"
sua obra' como caraçterls- � 'Eedentário, mas sim, um .í lta categonia ve-se força-: da narl'aç_:o e na verdade, ser, "superáveis", Entre o da. A sua coragem e a sua _ bem distante (:0 fatal is
ticanlente eontemporârea, l� .rada a sua tenda em do a eclipsar-se, r;uando do

r
3Ó' serve para expor a evo-II poderio de uns e a impor- a hna pel'l�nitiram,lhe, can- .'

mo e tão perto da certeza
Estes juízqs diamet ralmente jnuitas terras, 'trile leva arvento de, Hitler. Em 1935 lução íntima, a aç,ã� incí- âucia- 'd.e cub'o�,a mensa> 'ar em Zurique I) hino do ,cristã.,
ripostos, pelo 'menos à prí- eonsigo uma b��g'igem que escreve o seu "Tirano Mag- : sivel e para .tantos inex- ,�em cristã ab!'e c' caminho, Dia do Juizo F'iual, "cor.ju-

i

Stephan Linha.rdt
he assegura a independên- '0", tima advertência bem: pressável. Na obra de Ber-. afasta os receios, coloca amsira vis-la, não bastam

'I,

phra tl'ansmitir, uma ideia -ia Intelectuai, a nobreza e ;la1'� e corajosa. A justiça gengruen sente-se f'requen- .paixão na justa medida',
.

obra deste l cultura de' elevadíssimo iassa li ser o seu cavalo de temente a revolta do "se-: dispensa o aconcheg o IY:O-<10. que" seja a v
, . to

contista, .deste novelista de nível que aliás, lÚ,O o impe- -ata lha. Na luta contra a! nhor"
lHa categoria q::.,.' celebra diria de aceitar o papel de njustiça, contra a arbitra-,'
estes dias' ou seu 650 arri-' Dom Quixr:·te f, de o desem- :edade, é incansável. Vi-

------------

feí oenhar com raro brilho. Em 'endo em Mun ique. a' sua I,vcrsái-ío. "Conheço ptr el- ,.

I
.

h
. - [.�ce da rilanície �el11 fim do casa é atingitia por uma,il::�ncn te :1 mm a PÇ,SIl;UO na

(O REGULADOR VIEIRA)
À mulher evitorá dores _

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS.

,------- --------,------

, - "

AVOI .AEI FILHA!expulso do seu domi- ral.
/

Um crítico su iço des ig-
nou Pergengruen de "últi-

literatura dos no.,.;;:;os dias", fH!.tice eonqtiistcll a �xpres
;;ivida,de plástica rlas suas

pensando talvez na cole

ção de chibatas ,iu genttle-

mo Corneta" e
,
lembrando

,

a

célebre novela de' Rilke e

)',1 ba ; / a sua biblioteca é

':I."ro das chama's. Retir8-s,eobservou recentel:1ente Bel'''

gengruen, declarllndo àque- ;isões, o �'itmo d:: sua En- :11':t o' Tirol e, p0U�O ,rr,ais /c, m:ui. que "por mero aca,so Iks que têm dificuldades em
I guagem, a ee:'(.l:za cris- de, j):';l':'! à Sll;(;a, f..jxan- perdeu o seu cavalo", sem

10,'alizá-Io devidamente -nas tão
!
cio"se em Zuriqu-e,' rema que o' destino 1;1'" nudf�<:se

idras contemR.orã-néa's ale- . "B�rgengrue:l pHS.'Ot', a : a'Ll sem hlefo110. ei'ce:rldi- .. l'ollb!lr as \·;dud'.:!f: dê' cr.va-
.rnãs: "Nunca lutei pelo �ua juventude no Báltico e ó\ nUm!l ruela." feiro. Na ','DZ QOI1Gra do pce-

::�:�:;�::�{::�;�Ei�.::'",A mlD.lle,cnicaC-afserviço .'''a m�,dl·.c·.1·na·'·��:;CI�EMDA�-i-�i��NCI�
,

'

-�
U Igreja de São Francisco,udante aventllrel1'o, afE'lto Um novo ramo ,da técnica revoluciona os métodos de

'

.

,

I '

,

às práticas ,e aos costumes diagnôstico - Uma emissôra ' mil}.úscula
nedievais, semp:'e pronto II " ", -

.
'

,'_

d Hambmgo '_ O ieig-õ jul- O qn,c osa aceitar reptos f,ara ,ue- ,,', I

f
.,

'í lo' <!1V' estar lendo um' romancú' . ],l"(sentam no f;omínio da
d�H�e que assume foros de 'os e a e,l) em, ;al!S� - .:; a �

. . ! ..'
•'

f s e A sua utOplCO ao folhéar os r-e.,.' i'nechcma em estrelca coope1uem qtrc,' que 0, s .

' ,

'i '

-·d. t 'd nt'l aC'l'dentada latórios sobre os mais recen
.

c;lção com os colsgas dessa1 a es ,li a, I • , "
- I ' ainda têm de i'le, fnrniJiar,izar;es progi'essos da minitéc- L1culdade atinge fiS marcas-,

rminOll em Marburg 'com I Ih
'

d'
.

'

�",om, os 11('-'/OS apar€: os que
� t Ant"co nica no ramo da me 1C1l13,•. tio' inc ri veL Já estamos acos ,

IdecididJment( 'as 'm C,lsamen o roma I .
"

-

I
de ['Jguns dos seus r_ç.1egas, co-,

Na P ,. "

G'l'" nde 8' quasi imp(),',sívP.i f'ormar; [umados aos ap:nelhos;odoutri!1a� dG, súulo pas- I I!nelI a a I
' \, I. "l:,l):,r::n,do eN�r'+amente� /, I f

.

'f'
.

J n=l.ln' I'e 11I!'!1a
idéia das dinp�,nsões uas '"

audicà_,

.camuflail'OS,
nos ':;', t,. , "

d""
. -

d }uerra OI o lCU', '

1 -

I ,.

,�a, os a, ecor�.onEzaç�O o
.

� com 08 minitécnicos, Il,per-
',imento dê cavalaria prus- ,peças microscópi?<ls de que

� ócul.os; I,L;; fi' emissora mi�pei1s�riIento" e a "·perd2. de
,'ei(�cam constanteme.nte. A:

d" cn)ap"o se compõem certas apare- núscula no estomago àe um
a lano e, ' epOlS úll vi ", '

, "

. 'i\hagens desenvo'lvidas nos d02nte, um micr.ofone no co-o:nb::tteu no BáitIco I1um
" \ ','

t· últimos ,anos co:no fruto" �'3cfi,( ::;10 simp:f:�mente in':gim,ento de fnmco-a Ira- , 1 ? ,- "

,

deste novo setor Ua inves-: cc,',: cb-iveis: Os -medicos et
' b" o'" pa

"

res. ,Como por Dil&"re, o I'o,!a a sua ora: ,Ivr ;:)'
-

E>.. _ ' .. ,.',. "
,

"

, exueriências que a medici-
.

vem oficial escu')OU à de-l ngaçao ,científicli ah,da engenh�lr?'s Ja p:coceaeram
.

,-,
ta crianças, apO!ltament<ls o 1-

I
.. '!"'..,. na aeumulou no correr dos

n,or·taça-o paI'a a �l'be·rl·a ..
_

"om ,a teclllca. :"a eXperIenClaS com um au-,
'

de viagensl hinos religiosos, " -
-

I• '
'

fOI' par'a- Nã:o resta dúvida que a tênti("o p_'osto emIssor colq-' secu os.
.&"�tiras poesias li,ricas' no- Bergengruen I' ,

." .,

• '.,1 _
.

'

• "minitécnica" nasceu de ,cádo numa pílula que o pu"':\'elas de rara ,pertelçao, 'I Ber:hp1 e, comzço,n, a._e"�(,J e- I
,

'

.
, ' certo modo \ da relojoaTia ciente engole ;?eÚ1 a mínima

pl'ovàvelmente o reelho!" da 'ver. A semelhanç:,a do seu
• , aperfeiçoada em elevadís- dificul'i'lad'e. O méctico pas-SU!l obra, ·aforism"s, an,edo- I �2,nterrâileo K€.ser.:.infk, fOS-

"

'I f
.

e c.o"_' s:imo grau.
_ ',!;:, :1. "t21' a possibilida,.de de

b-:s e romanc,es. Os seÍl'l c,e,- ::1 (2 azer ,as malas .,.

____
.

.-....:
'

'" I !a ni�guém se
\

admi- controlar exatam0de o fun

MINI'SI 'RIO'
..

DA AERONA'"UTICA·
, I 1'a da maravillH�_ técnic& que cionamento. do aDare1ho ,di-

E' ,,'
"

um relógio minúsn:lo repre- 'gêstivo, sendo evidenten"en-

, � QUINTÁ ZONA A�REA , 1 ::�t,:,�eb:a:;� �o�,�b�:of:'�; ::e:;:::���to;��'i:n,,�;::
Destacamento de Base Aerea de Fpolts �e a cOIsa maIS 11.a�ural cle�� I ?e .utll!�à� os �!'lr�s �ostos,

te, mundo a llo-t!oa de um a I.lrsposlçao r,ela tecmca.

SEéçÃo .i.\rl0BILIZADORA :f\{.o 52 engenheil"? 'ter d€seuvolvi- ;'JoHÜ·O caso O�, engenhei-
,

do uma lâmpada de tres mi- 1'03 l'e(;orrerarn à um el'is�
,

, i " ---
"ABERTURA DO VOLUNTARIADO, NA límetros de cJmYJrir.1ento e tal, de quartzo q,:e, dentro

.

�RONAUTICA' um ,milímetro de 'Compri- ,([0 organism.o do paciE.nte, [
-

"
'

meptQ"pa1'a, iluminar o mos reflete as onda5' de uma
I ;_ O Comandante do Destaçàmento da 1;3ase Aérea

de Florianópolis, ·faz saher aos' interessados que se acha trarlor de um relóglO' dé pu 1- emissora de ondas llitracur-
ab�rto o v'oluntariado' naquela Unidade. O candidato 30 no qual se m'(r.ta ainda �a� seínelhnnte ao' sist.ema
à incorporação. coino vol�ntário deverá satisfazer as uma bateria de 1.5 voltios radar. Outro engc>nhelre de-

, ... I

seguintes condições: c,tJ.i.a duração foi caleulada
1 _ Provar ser brasileiro nato, apresentando cer'

". .

tidão de registro de nascimento de inteiro em '1 a I? anos. O �'elogJO em

teôr;' "I
questão presta aÍ.fléÍa scrvi- de uma bateria, uma minús-

2 _ Ter ,idade'" compreendida entre 17 anos com' , ços televantes c,orno lâmpa- cuIa emiss'ora de ondas ul-
pletos e no máximo 28, em 1958;

. I dt'! de foco l!mitadú. tracurtas. Esta pyareIha-3 _ 'Provar ser eleitor (' não servir -de arrIl110 a i
�

nenhuma pessôa; , i

J
I

�
gem é ut.ilizada par.a úbser-

4 _ Provar com fôlha corrida da' Polícia

ouco:t�;�! :,a :!ilH,;: -["e ],. h vaI' c,e.rtas doenças ,elo es-

tado passado por dOi,s oficiais que o
__ _ I _ I _ I ••_ tómago.

çam, possuir bôa conduta;

� Para c'ombater mais efi- .

5 _ Possuir instrução primária nu n�ínimo;
,

,e O d I => �.... ,�azmei1te as dgenças do co-
'.a - Ter no mínimo, 1m,7 e,atura; "..' / ffY _

I
.

fl'e .....

7 _ Não ser Ileservistá de 1.a ou 2.a categoria do ��' / //::( ,_..- raçao, cue a 'fez mais -

I .,� , "

,

•.�_\\� ,......__../-,. ,I·
," EJx�rei�� l\'JaI;inha 0y F?rça Auxiliar. SeíÍd� p '�"

-

• _� I q.tlentes tanto na E.uropr. co-
I

rêserVlsta de 3.a categorIa de uma dessas. cor �-": i mo no Novo Munúo, ha um

porác.<>es, obter permissão para verificar prao- � � I '

, I : '
-

A 't'
, I '� microfmje minuscu o que�'-' ça 'na ..,..eron(lu lca; ,

-'�
-

I
"

d d
'..

'1'
.

,�'I " po'r' m'eio de uma sonda /es- ,8 - Possuir atesta, o e vacina antI-varro Ica; _' I ' .... , '

9 - Sendo menor 'de idade, ter autorização por-
-::� peeia( é, introduzido no co- .

escrito, do' pai 0u'responsável para ingre§.sar' EXTERMtNA A MAIOR .,'
__',__

I

., na Aeronáutica, como praça voluntária, q,e- INIM GA DOS TRATORÉS:
-I "

clarando também, ser solteiro e não servir de, A FERR�GiM
arrimo de pessôa alguma,

'

FER-LI-CON. P dero�o de-
II '_ Os candidatos a voluntários, dev€·rão apre' soxi ante. multiplica o tem-

snclar-se para' trat�r' de suas pretensões: po de vida d� tôdas "as má-
Até 10 de Novembro para os candidatos a incorpo' -quinas de ferro,� de aç'l, É.

ração em janeiro de. cada ano: 1 dnib. f,xcelente base pi'lra
Até 20 de' '!\laio, para os candidatos a incorpora- a fixação de qu'alquer Unta.

ção em Jl:mho de cada ano. Agr:ctll.tores: façàm uso de

PER-LI-CON.

Emprega·se com vanlagem para com·

bater 0$ irregularidades lias funções
periódicas das senhor.s. E calmallte e

regulador de�sas funções,
FlUXO.'5EDATlNA. pela lua c:om

provada eficácia. é muito receitada.
Deve ser usada com 'conlJança .

. modernjsmo; . éonsiderei

sem;re essencraf a éonti-

Por enquanto Sé: médicos

·'eo.ntinui
" }"'es.peito

de aJta CONVITE

,dade" "significll
de uma' tradi(fão no coração i'açii,o do paeiénte. O contró

"i ;. f
. ,

d.

't'"
e 1I0 unclOn,nmento o co-

nnru eCHlcCs ,
'

tação passon as;; im 8. ser de

segurança' absolma.

-nobreza (le discifllina, infle-,

,xívet, 'de um amc i' _à liber-

"

De órdem do sr. Irmão Ministrô da Venerável
Ordem Terceira -de São Francisco da Penitência,
convido t.ddos os irmãos /desta Ordem, para toma-,
r�m' parte' ativa, como elE;itor has eleições que se-,

rão realizadas no Consistório 'da Igreja de, São

Francisco, após a ,santa missa das 9 hor..s, e ,com

início às 10 horas" de domingo .próxiIJl!�, dlia ,

22 dõ
mês de setembro cl;>rrente.

Assim convidados, e de acôrdô com o parágra
fo 1.0 d� artigo 13 do Compromisso desta Venerá
vel Ordem Terceira d� São Francisco da Penitên
cia, 'ficam convocados todos. os irmãos' professos,
p,'ra, reunidos em Capítulo, _procederem à eleição
que se fará por maioria de votos presentes, seja
qual fôr o seu número, sa�vo a, di,sposiçãe dó artigo
11 do mesmo Compromisso.

, Sala de Sessões po Consistório da Igreja de
São francisco, em Florianópolis,' aos 15 dias de se

tembro de 1957 .

paixão irrési·stfvel. de um�
, '

.

'd�fesa permanen�.'! dos "va-
- lores eternos". B('rgenguen
.'

combate

impulso� dinâmieo�" !!U�
psique individua', sofr�u.

Es�a atitlldé t-residiu a

nova �intomatl)logja telu de

3€1'. coord.�'l&d deyíàamellte
com os conher:iméntos (; as

João Egyclio da Silveira
,l Irmão' Secretário• Gerharcl Grimnl

1J1�o�c9
. IJor-IJtJ/I7,IJleto .

OfJlOblema r/e ·

IoPéJ''''ol/,lJll

Você
acaba com

com,Q

t

senvolve�l uma �,;nda

plástico que contÉ'll1;

em

além

QUAR'rEL EM FLORIANÓPOLIS,
TEMBRO DE 1957.

A mo.s modernq
lãvadeira
automática
de mundo

O'lnelhor pllln'�
de p!!�'·m�ento

•
•

E,',
,

'

QUEM FAZ

;1tr.UUUUUUU'�UIU�;u�,I'mUlíulu.:.�
l-----�----À�s�s:-t-.. -,-:-mn-: i" o uma d=mon.""ç;;o da lendhr.

/' dA" • "
;.t::::,8fl ? oras U.OIIlO"O$ 1

13 DE. SE- , Fabricante;:'

BUSCHLE & LEPPER UDI.
R Ia lio. nd .."lia. 139

J ,Jo,;\'lLE - Sh. Catarlna loias"
.e economi:t ç mpr{ va !(.l t."rn

mais de 3.500.000 I" êi

_t em Ld.) (.. mLhl o

N?rfer.".046

IRMÃOS GL4,VAM
,

:".Rua. JoãOePinto,.N.,,6

"

PAULO, OPUSZK_A . 2.0 Ten.
Chefe -da Secção M6biliúidora n.o
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EDITAL
EDITAL DE COLETA DE PREÇO

De ordem rlo �r. Diretor da Diretoria de Obras Pu
hlícas rlo Estado, comnníco que serão aceitas na por
raria flEsta Dlretoi-Ia, até o dia 23 do corrente mês às
15 r,CI-J'llf'., proposta" para fornecimento de 6.600 m2 de
tac.» '. scolhidos, de la qualidade, tamanho 7 x 21,'<1e ca

nela (ti imbuia escura e peroba clara espessura 25 cen
tímen os, secos, na' proporção de 50%' de cada 'tip�, des-
tinados à construção do Edifício das Diretorias,

.

lu propostas rleverão citar claramente o prêço uni
tário. por metro quadrado (m2),. prêço total, descontos
conc ad idos, prazo ele entrega, impostos que recaírem sô
ore I) material, nome da fábrica 'que' fornecerá o mate
dai, f írrna e local dó faturamento e outras indicacões
qu» melhor escla reeam a proposta,

.

A!' propostas deverão ser acompanhadas de um

atestado de. idoneidade financeira do proponente. As
prepostas deverão vir acompanhadas de amostra do ma

ter ia l a ser fornecido,
O material deverá ser fornecido "posto em obra",

devendo para tanto Os prêços unitários, ofertados en

rrloba:em tôdas as despesas para entrega' do material,
nestv local.

A;;. propostas (leverão sei' entregues em envelones fe
chados e devidamente lacrados, com a Indicação -na sô
bre carta, "Propostas 1Ia1;a o fornecimento de tacos para
a cci-strução de Edifícios das Diretorias" e indicar o

norna co proponente.
O não .cumpr irnento de qualquer uma das condi- I

ções elo· edital, in plicará na desclassificação da pro- I
posta.

"

. I'J;!esrl'va-se a Iiiretoria de Obras Públicas do Esta
rio' o direito de não aceitar nenhuma das proposta-s re- í

.r-ebidas, se. não co.rvier aos interesses do Estado,
i'.S r.úvidas, porventura. orhmdas, serão esclareci

das nela Secção 'I'éeuica dm Diretoria de Obras Públicas,
rinrunte o horário uo expediente.

.

As propostas 'J ecebidas serão abertas 'no dia 23 de
,

setembro de 1.95·7�- às 15,30 horas, no Gabinete do Dire
tor, nu presença d JS interessados.

. Duetoria de "Obras Públicas, em Plorianôpolía, 3 de
setembro de 1.957,

.

IAlzira Sehoíz Faisca .

Oficial Administrativo A-9

-----,.---_.__.....---

- �.�

VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA
i) RIO DE JANEIRO

SÕMENTE /COM UMA ESCALA
EM CURITIBA

PELA CRUZEIEO DO SUL
ÀS TÊRÇAS E

.

SÁBADOS, FAR
fIDAS ÀS 13.50 hs.

Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRODO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 - -Fones

:J'700 e 2'11.1.

.

.

T R � D lCr,t .0 N·A L 'NA

SEU

,F L o R I A

a go r a,
f

-

- DIA 21 - SABADO .,...:..
A Campanha Pró-Construção do Hospital

'

da
Criança Tuberculosa, fará realizar, no dia 21 do
corrente, data que marca o início da éstacão das
Ilôres, Ul11a grandiosa "soirée", nos salões do De
partamento Balneário do Club Doze (PRIA CLU
BE), e que se chamará FESTA DA PRIMAVERA ..

A "soirée" terá início às 21 horas, e nessa oca

sião serão apresentadas à sociedade as gentis se

nhoritas que concorrerão ao título de "RAINHA
DA PRIMAVERA". A renda desta festa será desti
nada à Campanha de funàos'para a construcão do
Hospital da Cr-iança Tuberculosa. .�'.

São as seguintes as candidatas aõ título. de
RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:

ECILA DIAS DA SILVA
MARILENA PÔRTO-'
MARIA }IELENA SILVEIRA
MARINA SILVA

. ANADIR FERREIRA
Haverá' condução após o término do baile para

a Capital. As mesas poderão ser reservadas ao Pre
ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais:

VIDRAÇARIA SANTA EFIGE:NIA, à
rua Felipe'Schmidt e

LIVRARIA RECORD, à rua Pelipe
Schimidt esquina de Trajano.

._----�-- -_._-----

C J.J A S S I :1<' 1 C A D O R DOENÇ,\S DO PULMÃO _

I N C -.:.: N 1) I O
.

. TUB,E�CULOSE .Consultór io - R. Felipe
'Admitimos. Caria indican- Schmidt 38 te!. 3801.

,:'0 experiência anterior e r:l!�oJ'ár;o das 14_ às 1.6 ho�'

salário pretendido para Cai- I Ttesidênc ia - Felipe Sch-
.. P õ I N 26" L' I'

\ m idt, 127. ,

X.l esta , o -

�'i po lS•. ,'�_-.�. __� •••. - -»;» "..__.J".�.-.

IIIJA SENADOIt DANTAS 40.5•• AND.
RIO DE JANEIRO· D, F••�

AR TE DE H O' S P E,D A R

r
"

EM

P' O I sL

Restaurante "A
, I

PRAÇA 1 5 o E

. .,

------�----�----.------------------

COSINHA DE ta ORDEM

�l Caixa Nacional de Capitalização .SIA ..
,õj$•••�a••'......ce••••••'•••'8•••••••••••••r,••" ,......�••••ta••••ti

Chamam" a atan,�oVd!aSp�"arlO'" da títutos de J" aar e Restanrante i
I'apü;t!i�a�ão desta Sociedade para o ed+tal pub'ieado : :.
no '�I;ário Oficial (Ia União" do dia 24 do co,�rente mês i :({{((({((( _ ,I
e no qual figuram os títulos com sua respect.va nume- f: '

,�·����\�iOOD�'.�'i!
-

)r'})))JI
racã« e crédito correspondente. Esse edital s erá repro- :

'.

1\
'/

"

:.
duz iuo no mesm� =: por mais dt;as, vezes 110 decor-': !rer riu mesmo mes. E fixado o prazo ate 30 ele setembro : •
»ró-irno para apresentação (Ie rec:a�'llações que deverão': :

'�::L:,;�,�!e:'el?l�:a;r::�Ll��sl�� �,e 4!1:��I;:�Ç:�ori:"�Ú::l��r��; i iAM�IEN'E EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR. ( A R D. Á P I O"
:' sccc da Sociedade á rua 7 de Abril, 252, 40 indar, con- ',:JunLI '43/44, em São Paulo. onde serão prestadas tcdas l ê

as il�:�Ll�'n�:çt�I�� i�ed!O���s::I��t���;
,

! iESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SATlSEA.
os LIQUIDANTES I ! .

' .' .

FESTA', DA PRIMAVERA!I
'

...

EM (O QUE I R O s ii lER O MAIS EXIGENTE PALADAR.
•
•
•
•

I·
•

:'
•
•
•

:
•
••
i.

:1i.
I
•

"

.

�

I MENU ESPECIALIZADO �M P R A J O A R A rE.
· .

- "
.

1���!.R!�.��.���!lI!!.���!!�..��
O ep8rtamento

.

de 'Sâíde Pública
rLAN�iÃO DE FARMÁCIA

Mês de Setembro \

Fa rmáe-a Sto. Artonio Rua Fl,:ipe Schrnidt, 43 .

Farmácia Sto. Antonio Rua Felipe Schmirlt, 43

Farmácia Catar inense Rua Trajano
Farmácia Catarluer.se Rua Tl'::.Ijano

O serviço noturno será, efetuado pelas F'armác i.is Santr. Antônio

n a situadas às ruas Felipe Schmldt, 43 c Trajano,
. ,

ESTREITO

faca sua visita a êste acreditado estabelecimento"
, _-

. .

cuUaário.

I ,i ..---.,-----.
I CAMPANHA DE. EDUCt\Ç,;W i AhIUNCIO.S I

.,1
_ LORESTAL I

,

I
Plantan�lo "ucalipto, d�II.! I EM

I
tro de 5 a (anos você terá I JORNAIS
m'adeira p�ra pasta mecânica. , REVISTAS �

lenha e car\':io. de . 12" 1 Oi

I anos já' servirâ para poste e ! EMISSO�S
,·ign.llentn e dn'i 15 aos 20 ! COLOCAQOS EM QUAL.

I·
anus Cl'l diante terá diâmetro ':IUE. CIDADI DO IItASfL

I suficiente para dorment"s c '

"""Ieira de construção. ! REP. A.S.LARA.
• I Se d"seja reflorcst.ar, "un-

I ·sult.. a' tes o "Acôrdo Fio- I
I ...'�I.al". I

.

• #f@@êé§l@@@@@@@@@s!êElê1?l131:tªêr�@ê@ê@t7

.�,�
tH
1

21 - sábado; (ciro.::)
22 - domingo

.

28 - sábado (iarde)
.29 - domingo

I, 1 ri e 29 domingos)
8 e .�,! (domingos)

Farmácia Indiana

Parmác.a do Canto

R,lla 24 de Maio, 89,5
Rlla P. Demoro, L627

e Notur-

O serviço noturno será efetuado

A presente tabela não poderá ser

pelas Farmâc ias cio Canto a.Indiana.
a Iterada sem prévia autortzação deste'

De]Jartamen to.
.Fl=;'ÍanópoUs, agô,i'J de HJ57

Lui7. Osvaldo ti'Acampl.l:a.
Inspetor ce Fa·"nácia.

-----_ ,------------------+-_.-_- -_._--

L
,

�
,

�ROGRAMA 00 'MES./

J

SETEMBRO

Dia 22 (O) - DOMINGUEIRA com illÍcio às

'20 hs.
�.-

Dia 28 (S) - SOIRÉE com início às 22 horas.

"

.. _ .'

•

zz- X -zz
Z z
Z CAl\IPANHA DE EDU- Z
Z t::AÇAO FLORESTAL Z
Z J>romova� pelo refio· Z

Z ustamento. o aproveita· Z
Z mento das terras Inade- Z
Z quadas à agricultura ou' Z
Z ii. pecuária, Z

Z Z

Z

Olima N�gocio
Vende-se na cidade de Ivatuba, norte do Paraná,

em :'u!1? de grand ..; valorização, um terren6 n0 períme
trp l J bano, medindo - 13 x 33 mtil,

Tratar à Rua Gen�ral Bittencourt, nO 129 - Apt.o 2
Período da, tarde,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plortanõpolis; Sexta-feira, 20 de Setembro de 19576
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.

IASOUETi:IDL .VILA
�------------ --_-----,----

Figueir_ense 2, X Paula Ramos 1
Torna a vencer o "Clássico da Disciplina" o atvi-negro, conquistando a taça �'Osmar Cunha"
e o direito' de decidir coIn o Hercilio _Luz o Torneio"José Abreu" - Érico, Torrado e Guará,
os marcadores' - Os juvenís d'o Atlético vitoriosos sôbre os -do Figueirense na. p r e I' i m i n a r
Num ambiente. de ', disci- eg icnal

. do 'I'orr elo "José ::1 enfre;tar o Hel'cíiio Luz, forçoso O Ftgueirense pre- jo a pelota descrever um
.

.

IAbreu". Houve um vencedor .:e Tubarão, em partida
e este foi 'o pelotão dirtgido que será declssva para I!

por Nelson Gare ia, ficando conquista do títuro de cam-

plina � cavãlheil.:isIllO, Fi
gueirense e Pau.a Ramos

estiveram frente to, frente

pequen o circulo; Hélio sal-

ila noite de ante-ontem, em o alvi-negro, com a vitória peão do torneio.

prêlio que decidi; . n parte' alcançada, crede-iciado pa- Dua s
: táticas. que àiferi-

criu 'por .(0)11 ]Ji'A: .ca o seu

;'r;go di) dcrningo passado,
que fez baquear o Operário dar Q balão de couro a es-

'-
. .

de Joinville, Cargas peri- 'c'anteio por cima do tra-

gOS5lS, através Oe passes

longos, muito empenho dos

tou e na tentativa de man-

"O EST,\IHf' O MAIS ANTJ(jO UIAIUO ,UE S. lJi\TAltIl\ \

A bu talha dos artilheiros mengo, com 27. As artilha

do certame cai-ioca de fu- rias menos produtivas sêo ii.

.ebol ele 57' prosseguo em0- do Madureira, com apenas

. .Ioa intc. D:di, com o gol três tentos e a do Bonsur.es
.on qu istádo dcmingo, íso- ·so, com 5.

ou-se na lideranca dos ar- A defesa menos vasada é

.i lheiros, com 8 .entos dos a do Fluminense

C:lg0 e Má rio, do Ban gú, Na disputa da faça Efi-

oi" idem (30 lugar, com ciência, a classificação é'

.d :_ell:os, Em 10 lugar esta:

stão Hilton e Ca lnzans, do 1.° - Pluminense, com

]'1.ngú; Moacir (F'lamen- 124 pontos

�8 obtidos pelo seu clube, o

�o�:1fogo. Em segll:}do. lu-

r es.ão QU�:l'e:'I;,il1ha (Bo
fo go ); Léo (Fluminense)
u!éI:l (Ftamenrro i, cúm'7

i'tl., II 2,-:l'ique, do Fla-

o) ; Valdo (Fluminense) e.

é�io Leite, do Sõ o Crlsto

J,o, com 5 tentos. O nosso

eôn idas, do plantel arr-oui

.ario, vai mal Ui! corrida
.: .. 1l1 em quasi 'tudo, estive

I rarn em ação ;ml,�-ont�m. O

'0:::0 começou com o Paula

,:1:lLS no ataque, exercen-

vessão, fê-lo
-

com grande
Infelicidade, 'env;and,o-o' às

elos "bornbardeadores",
,Ó obteve dois teu tós.

poisFaixa Branca na.

R'O N D A DOS

Sombrá em novo julga.menlo
•

, o INICIO DO·

que dei-

xou passar apenas 6 bolas,
vindo a seguir .u do Bota

fogo, .com 7 bolas. A ·defesa

mais vazada é a (o Ms du

reira : 23 bolas.

, TA{:A EFICIENCIA

2.� - Flamengo, 113

3.° - Botafogo, 111

4.° - Vasco, 101

5.° - Barigú, 8H

6.° - América 76

7.° - éanto do Rio, 71

.8.° - Madureira, 42
9.° - Olaria, 80

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

-

"m�r � r�O[i
H

! �� �IU� �Um!rO�O� �er,i' ore�
Munique - Obedecendo tensa crônica -

•

dos AlI?es aficionados que não SE dão da marca dos 8.000: -me- alpina subiam ao� pínea
à lei da série, multiplica-' Aparecem todos os anos por satisfeitos com os mon- tros. O alpinismo, o .turis- ros pará -desvendar 'os sem

ram-se nas últimas sema- jovens animados do dese- tes da, sua terra ou da Es- mo nos Alpes, foi o /.e.sul- possíveis mistérios, para

nas as notícias de autêhtí- JO ,de -se evidenciarem, d cócia. tado dessa evolução ·l'�la1i..; obterem uma visão_mais
CJS tragédias em tôdas as serem entrevistados de se O alpinismo como movi- vamente lenta. O monte perfeita do seu mundo, os

zorras dos Alpes. A "morte sentirem bafejados pela fa-
I
mente desportivo. teve o mais ralto dos Alpes ale- t�ristas obedeciam

.

quase

branca" exigiu implacàvel ma, no final de contas bem seu início no verão de 1786, mães, 'a Zugspitze, foi es- sempre a certo sensaciona

mente' o seu tributo. Em passageira.
'

quando se escalou pela prí- calado pela primeira vêz lismo.. O "record" passou a

poucas semanas registra- Essa minoria é íelízmen-. meira vêz o Monte Branco em 1820. Cumpre lembrar ser uma espécie de cartae
rum-se mais de duas c!ú- te bastante reduzida. SUl' !

e atingiu o se uapogeu em nêste contexto que OI uso de propaganda, de confir'"

.

zias de vítimas - rapazes- gem, porém, os imitadores 1953 quando dois homens do esqui só começou a ge- mação-das capacidades. Ve

meninas, desportistas com dêsses heróis dos píncaros intrépidos escalaram () neralizar-se na última dé- r íficou-ss bem, frequente
provados, mas demasiada- que leram nas revistas ilus- Mount Everest. Para cs al- cada do ano passado. f

mente até mesmo cert�des
mente .audaciosos, .. alipiFlis.,. tradas dos feitos dos gran- pinistas de gema os recor- Em 1923 contaram-se prêzo dos habitantes da

tas levianos" designados no" des alpinistas no Tibete, des afastavam-se cada vêz 29.000 visitantes da Zugs- regrao, desdenhando os

Alpes pela população local ;10S Andes. Em regra não mais dos Alpes, passando a pitze. Hoje em dia fala-se
I
seus ensinamentos e� zom

de "alpinistas de sapato sabem avaliar o que signi- extensa região do Himalaia dessa escalada como de um bando das experiências co".

raso". As.notícias chega- fica escalar um monte, não para o primeiro plano, Pa- passeio por um parque. P. lhidas por muitas gerações .
l�a .xssembléia Geral Exfraor-

-, "1
' " d f id d f dinária, realizada "no dia 2 ele

ram de quase todos os pon- têm, muitas vêzes, a mini- ra ser a guem no muno atitu e S0 reu as mais pro- e transmiti as e pai a 'i- setembro de 1957. foi autoriza-

tos da' vasta zona turística ma. noção do perigo, lião do dos alpinistas, já é pre- fundas alterações. Enquan- lho. .do o aumento de capital de

que atrai todos os anos desenvolveram suficiente- ciso subir a píncaros além to os habitantes' da regiã,o A época dos pioneiro Cr$ 580.000.000,00 .para Cr$'

centenas de milhaares.de mente as suas capacidades . -;:;;;;;;;==-_-::_;;.�...:-:;===:::====;:;;;:=;;;:;:;;........__:;;;;;;;.::;:..�.;:...::.:::.......::;::;_�._ que consideravam indis 696.000.000,00 mediante a ernis-
- são de I 160.000 novas ações do

amadores, A percentagem físicas, não afinaram os
I· pensável escalar prime ire valor nominal de Cr'� roo.oo

dos alpinistas devidamente seus, instintos não acumu- eis montes "menores" an- cada uma, .tôdas ordi-nárias. Os

preparados e com uma con- laram a soma de experiên- tes de se abalançarem as acionistas têm o .prazo de prefe-

I I 1 das
.

d f'
rência de 30· dias para a subs-

cepção admissíval do per"I' _ cia indispensáve_ . A ém esca a as, mais .
i iceis veio

-

"crição do aumento, a contar de;

goso desporto é infeliz- disso cumpre não esque-
a ser superada pela era das 5 de setembro de 1957 data da

mente relativamente pe-
cer que nesse reino dos associações, das organiza- \ publicação no Diário Oficial da

queria. E dêste grupo de píncaros não faltam incóg- ções, mais rnteressadas, .... Uniã<:" da ata da Assembléia qu:
. • A

autorrzou .o aumento. A cada J'

desportistas só alguns SA. nitas: mudanças bruscas' muitas vezes em elev-ar ,I ações ordinárias ou preferenciais,
-., .J Procedente de Brusque e com destino ao Rio, "d '

d I
deixam seduzir pela ânsia .lO tempo, nevoeiros repen-

numero 0S seus sócios, J corresponde o direito à subscri- ,

d
. esteve em Florianópolis Q Sr. Adelino Joaquim AI- '1

.

-

d
-

J'" d
I

de verem os SEUS nomes no.'> ::�os, tempesta 'es de ne- que em prestar 'auxI io aos çao e uma açao oro iOarl� o

j. - "

t'ves, membro destacado do PTB brusquense. No '\- -d d '. 1" tas. I
aurnentor pelo seu valor r.orn.nal.

jornais como heróis de' fa- ve que mesmo os me eoro- ver a erros a pnus as.
. No ato da suh;;r,rição, deverão

1 d Rio, O ilustre e ardoroso petebista ultimará as pro- I A di
çéU�has dignas çla já tão ex, ogos mais avisa' os não

vidências paIa a "instalação' do SAMDU _ de
ousa la parecia não'

�---.. _-'- podem prever·. E nos AI-

I
ter limites .. A

impa.ciêncü,, ,. pES essas incógnitas sãó nu:-
.

Brusque. vencia o bom senso. Po::

G; '\0' ·1' merosas. Essa 'área de
-- P T B volta de 1930 registrau.m-

ilüilra no rasl. 220.000 quilômetros
•

qua-
se autênticas competições

drados é entrecortada por.
Entrou no exercício do mandato de Deputado de alpinismo, de conquis-

• _ _ _

. inúmeras divisórias. Quan-I o Dr. Hilário Zorjéia, na qualidade de suplent� da tas de títulos. Recorreu-se, f I'X
.

8
'

'

N. do num vale prevalece um
Bàncada do PSD: O DEi,.utado Hiládllll Zortéia é à técnica, exigindo que ela a· a' raO'C l . 8•••

·

tempo excelente o outro
destacado prócer petebista.

.

tanhas como à maioria das .

.

II
,

pode estar envolto em né- mento mais perfeito e não rina deixava ' (la avançar, te por mais expi:!úente._Os

voas, isolado do mundo. Os
--- P T B �esitando ante os' anarê- mal's

-
,.. .

I'=- um passo no progres- responsavels Jmei latos não
nevoeiros sobem' as .ver-

lhos de oxigênio, sem dú- , /.

tentes, galgàm os espinh.a- Q Deputado João Colodel,'na tribuna da As- vida mais bem empregados 36-c'a, sUa esgrimd. _Na sa- .co,mparec�ram, mas as mo-

ços e derramam-se pelos .:;embléia, prestou uma homenagem à Constituição em determinadas clínica� la alastravam-se mUll!lÚ--:: ças, ao contrário do que

vales contíguos levando F'edeTal de 1946 (18 de setembro), acentuando que mégJcas. rios pesfavoráveis áo clube afirmou o Tenen te Ledeny
consigo o 'perigo in1in.ente.

a forma mais eficiente de prestigiá.-Ia' e home11a-'
f ll-.' d

�

'geá-la será"uma: praticando-a. Passando hoje reviste: ,lue a "u,ara)._, qU<'lLl o, p�ra de que �las é que nãu que-

aos "heróis!' .- das monta- atisfação geral, surgiram rianl comparecer nem' amar

nhas, é difícil distinguil; s moças da, eqllir·e·"J)O:ZIS- radas, com'Petlra!11
�

e .Çom
entre amadores e profis-' l'A, salvarguardal'ldo, assim., petiram muifJ be:n. O Do
sionais, entre romantismo
e ânsia' de ':écordes. E' cu.- .

nome' do ��u cl.ube, e, sa- ze está de parabens e as

rioso notar que o número "lnrJo, com êss€ gesto de .suas 'esgrimistas fizerarn
de intrépidos que

.

sem a rebeldia a oriev cação er- 'I se merecedoras d,)s cnrr,f.ri
inínima pr'eparação se' aba-
lançam as escaladas, mais

1:0nea' 'do seu direto!' qu� mentos e aplaus;)!' qtle '�a--

P difíceis aumenta de dia pa-
numa atitude aJi'�i-rlesporti-' qui consciencios!tment-e '!11-

--., TB--,.-, t' I. .

..

O Dr. Walter Francisco da Silva, ilustre adyo- 'ra dia. A·;célebr-e esca1a <1'e. va recusava o Jogo )leIo
I
vlamos acompann;l.fJO da

gado no Sul do Estado, bateu-se, no Rio, em d�fe- dificuldades em que Upl ql:' simples pretexto de ser, afirmàção de qL:e podem
sa dos" posseiros dê Pirituba,. do� quais· é advogado. I pinista' alemão classifiçou mais' fraco esque(>endo a-' continuar pois jog-alOõ m
Na �rdem dos Advogados çlo Brasil, o Dr. Walter todos os montes e píncaro I

.8

Fnincisco da Silva" canse guiu um pronunciamento
dos Alpes, é, frequente quele salutar principio des-

l
bem; como novatas que de

altamente honroso em abono de sua atuação na de-
mente desconhecida. Acres-

'
portivo (te que f' imporiante fato ainda são' devem cons-

fesa daquelas 4 mil pessoas que estão sob constante
ce ainda que a esc�la foi não é ganhar, é '·ompetir. .' tituir fundam�ntadas espe-

d l'
- el a b o r a d a prEssu.pondo A d DOZE' . i

:n,eaça��=:,.;;,_ -=---::: �_
� ...:_ '. _ _:. condições ."normais".

s m��as o..

.

VJe-
I
ranças para o DUZE, para

",..
,

•
Bom ser.ia que os ama-

ram sos. Nem r; Diretor,; FLQRI.ANÓPOLIS e para ii

fIIUe I re·nse .

dores d�s Alpes se

c,onven- r.enent71 Dede�y nem o
I repr�sentação .fem.inÍlla da

..... I
cessem de que a ess-,!� mon- Tenente LedenYJ 'nem o esgnma catal'llll>nse. P01"'"

,
fornecesse um apetrecha -

M " d'" .' ".'
.

,--"u..:o!;lte ::chou que' to de enCen)8.men 'o da ".ug t '1'
. 1- estI e ,aImas, 8'1'1 gento tanto ·parabens a.;; esgrImis-

.

.

l"
,. >'

-

ou ras se· ap lca. a regra '
.

. I
- ..

f s:J'o do fMi::. estava na. Ve�� 'edol' do .encontro, I
que nessas regiões a noi ; Walmu", comparecera. fi ,pa- tas do CLUBE DOZE' DE

., ,:� C ccssim es:'c �V�IJÇOU �on'qL�istou c F!gueirens�' ma está justamente na tal-
I 1'a' oÍ'ie�tar ê estimula.' co- : AGOS'1'0, senhoritas Edel"

__;>li:',()�l 1',��Ü:j;"), indo a :inda taça oferta fIo pl'efei-' ta de n::).t'�alidade.. •• ! mo deviam, aqueias moças trudes Dutra, Estela Maria '1

1
-,. I Nas ultImas semanas re-' .

f'" ";' " 'd S'l
.

R
.

):1��r,::l L1'3\ l' pau-:;, de-
.

i:o'e3portista dI" Osmar' "

que 'Iam en reJ.••ar, como a I va e oSlta Li'!'ete
•

I' glstraram-se
na Europa .

f
' ,

.

d d
. en r�ntaram •.m'a equipe Du'tr..a, bem çomo u senI10ri':'·

I na a menos e 24 mortes' '.' .

'�:;'() L:111'O: F:Jueiréese l

Os melhores no vence-! junto aos Wiesbachhorn 'reconhecIdamente mais for ta Marina B3Ck.
, I

x f\lula Ramo;; O. i ::01' foram Trilha sem du' _
--

I
.

•
:--k çtapa (;cm;:lemedal, :id:l alguma ? figura -má-I

0;;;0 nos pl'il11eil'.(J�; rnin utos xima do encontro;' Ciro
imos .cl�:: Flgne;rénsc F.·ais (apesal: da falha. quI';; oca-

::i:nador, com ;uas hr,-has sionou o' tento p�uiaín'o) I
.

,

t I '1
. , ,

n J'osanc,o-sc n,el lü!'. Es-: Aníbal, Wilson e Tc,trado. i
t
\

I
. -

. I
ava o a vI-negro dando o No vencido destaca!'l=tm-se'
ue podia para ronservar a Mário (qHe substitu1U Hé-!

!1' agem. Os parJéis pare- lio), Nery, Manc�:, 'DaJ�da, I;(:11 estar invertidos. Ago- Zillc'n, Jacy, Valério e Gua- .

ra era o
.

Figueirense que rã. I'ealizava um trdn mais Arbitrágem de Osmar de

vistoso, enquanto qUE:' o tri- Oliveira (Choco!ó_te) que!
{lIor mostrav>l-Sp. dispc:sÍ(� falhou validando o segun-I

I
•

:iminuir fi diferença e se do tento. No mais r,;o:;(lvziu-

lOssivel empatar, mas da se com acert6.
naneil'8 como o fez o Fi- Quadros: Figueirense -I'�ueil'ense no pel'íi�do inicial, Ciro; Trilha e Cl<1l1dio; Ju-
:;m in \'cs�:�b" l'j'of�lll:dHS,. ca, Aníbal e Wahr:ol'; WiJ _

I
obrigando Ciro a prat:car I

son, Toinho, Pererécll, '1'01'-1
.gum:,.;:; (1efesas de vulto,. rado e E'rico. Paula Ramos

-

(3.570) no des�enhadeiro
do Eiger (1.800) nos Dolo
mitas, no despenhadeírr
de Marmolata, na geleirr
de Forno, junto à Ponta
Branca" na Bernina- junto
ao Mo!te Branco. Além
disso foram numerosas as

intervenções dos grupos, de
socorros. Na Suíça decre
tou-se que aqueles que se

arriscam, paguem tôdas as

despêsas ocasionadas pelo
socorro que lhes' fôr pres
tado. Talvez já não esteja
longe o' dia em que SE' exi
ja de cada" alpinista LIma

caução, talvêz um meio efi�
ciente de afugentar; os

aventureiros.

Franz Fierlinger

WILL'I'S·,OVBRLAND DO BRASIL S.A.
lNDÚS'lRU... COMtRCIO

,

7

AUM.ENTO DE CAPITAL
ser realizados 10% do valor no
minal das ações; as ações deve
rão ser integ raliaadas dentro de,
10 (dez) dias do arquivamento
da Ata 'da Assembléia Geral Ex- '

traordinária que declarar o capi-
'

tal aumentado. No caso de ações -r

ao portador, o direito de subs

crição do aumento será exercido

pela apresentação do. cupão n,o

40, o qual será entregue à Socie
dade no ato da subscrição. Não

. é 'necessária a apresentação das

cautelas, tanto de ações nomina
tivas, quanto de ações ao porta
dor; A subscrição poderáser feita
nos escritórios -da COmpanhia à
rua Senador Dantas 80 ;S.o and.,
no Rio deJaneiro, e em'S. Paulo,
à rua Líbero Badaró 293 • '20.0
and., ou ainda nos escritórios da

DÉI..TJ�C S�A.
Investimento - Cré Jito • Fioancia.ménl.

ÂY. Rio Blijn•• 99 • RIO DE JANEIRO OI Ru� Líbero SOGO,g 293 .,5ÃO PAULO

a ;oluçõ'o definitiva do

problema da barb':J'

.

,

O perigo, o risco cons-

tante, exerce sôbre muitos -.-- P'T B -.--

amigos dos Alpes 'uma atra- O PTB se prepara para reformru" seu_ estatu-

ção irresistível. Ignoram os tos e o prrlgrama, dias 1.0, 2 e 3 de outubro, no Rio,

b,ons oonselhos; acôrrem I' na reunião da Convenção Nacional ai que compa
�s po�tos mais ameaçqdo_:; recefão o Dr. Acácio Garibaldi ,San -Thiago, pre

pel_as mudanças ,bruscas, , ·sidente da Seção Catarinénse,-e Dep. Olice Caldas,
procuram a confirmação _líder da Bancada na Ássembléia.
das� S.llas capacidades físi
das' e- psíquicas nêsse con

fronto. com' as forças da na

tureza. Os próprios habi
tantes das. diversas regiõe"
dos Alpes,

.

sejam êles ale
mães, francêses, austríaco.'>
JU italianos .ou suiços, têm
via de regra, a paixão da.3
escaladas perigosas, da,"
noites passadas ao relento
á espera do sol que venha
rasgar o manto impenelra
vel dos densos nevoeiros.
Ja Inglaterra, do País d�1
Gales vêm todos o.s anos

)ITra os Alpes milhares de

Nas lojas de sua pre
ferência; com garantia
e assistência tétnica da

--- _--_.. -
--,--,,---------------

«So f,eoácíil·»))

Com a Biblia
.,.' g;�rh:1' -.l2 '''ules. Pri- Cunha.

Mãona �--------------------�------------------------�--�----�-----------

. qEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBJW PI2EFJI2A o CÓNSÓfXtol
, o

A fé é a certezâ de co)pas que se· eEperam, a convic

cão d� fatos/que se não vêem. (Heb. 11:1). Lú Heb.

'10: 23-29. ./ .•.

Há um velho p'rovérbio que nos transmite uma

gloriosa mensagem: "Scnnente a fé dirige o de$tino",_

Muitas vêzes quando nos encontramos em treva.s e em

.

grande trist�za, tentámos escapar do melho� mod.o pos-
•

sível. 'Frequenteniente, em tais circunstâncias, em nos

so coração negllmos a existência de Deus e perdemos a

nossa fé por não podermos compreender porque essas

coisas acontecem oonosco.

Mas, não estará no plano divino que nós, de quan

.do. em vô_z, entremos na escuridão a fim de melhor aprE

ciarmos a Sua luz? Não somos como os grãos de trigc

que devem selj tiradJos da luz e enterraâos nQ solo es

curo para produzir frutos?
Quando as trevas descem sôbre nossas vidas su

cumb�rríos imediatamente: ou plantamos a semente da

fé (m Cristo para fortalecer-nos na boa pelêja da vi

da? Nossa fé em Cristo tornaJse em nós o poder trans
l'ormad:yi.'· pata a noura: e glóTia de 'nosso Senhor ,Jesus
Cristo.

, 1 __ ,:I:,;,:I'm=7.

ORAÇÃO

( ,

; ao:> 41 min'uto:; surgiu o 1\hlnoe1

Bt�rna

e J;cy;

.I

- Hélio (Mário:,
(NerY) e' Danda;

(Mano.el), Zilton

��� to de h'ln�..a dos praia-
os: Zilton faz ;;v cobrança

Qun-ido Senhor J'esus, tudo é possível �quele que
crê. Ajuda;'nos a seI' estáveis na fé para que o poder do
mal não. obscureca e� nós a luz d a tua Salvação. Em

teu I,ome' oramo';. 'Amém
1

PENSAMENTO PARA O DIA

Uma fé sólida. é a gamntia de uma vida vito-riosa.
GU:tl'á

do b3i{ü
pam

.

apossr,l'-se sendo vencido. por 2 á 2.
� �

e ,fiarear o' {en-· --Renda: 81'$ 8.G60,OO ..Robert l\1Iohr (ALF:MANHA)

, /

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I [xpresso florianópolis ltd8�'1
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: I: ;HlSI.·,u·tes de Car�:�I." em Geral entre Flori�mÓl)olis - cllritiLa I
: -- Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belá llol'il.onle � I• ft· -

: �

• Agências no Rio Belo Horizonte com trúfl'go múhio ate:; São :
: Paulo tom o Rodoviúrio' Rápido Riomar I

"'1 l\hTfUZ. FLOlUAc'iOPOLIS - Escritório e Depósito' RUq .1
li f :;tdrr Húrn.;). ·13 -.Térreo -- F011e: 25:11 e 2535 ,I
li

- End, Telegr.: SANDRADE

I·• L'ILIAL (-'unI1'11' \ n V' 1 1 'T)' 'E ('1.1.) I\,) r.
• l'·.. : _. ú' J. �

- nUa IsconLlé ( o IdO ranco, <Jd_ - ;,.,Jlj ,

! i. Escl ;tól'io e D�pósi:o: Fone� 1230 - End. Telegr.: SANTl Ul�A :

I, i:, AGH,CIA: PORTO ALJ<;GRZ Rua Com. Azevedo, 64 :!IÍ"one: 2-37:l3 (RIOMAR-X PQHTO' ALEGHE - R. G. SUL .-

.I! Atende: "fllOlVIAR" - �E�d. Telegr.: RIGMARLI

II FJLIAL: SAO PAULO - Aveniaa do Es;�lo( 1666 7r,
Fone' :370G50 �- Enà. 'relegr.: SANDRADE

I lUa DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3') i
I: p ����J7-:J'7 - Atende: "RíOMAR" - End. Telegr.: RIOMA'FtLi -

li
\ ·-1__ BElJO HORILONTE -- Avenida Contorno, 571

," FONE: 4-75-58 _' Atende: "RIOMAR"
. 'I

:. , -
••

• •

.....................................................4� ..

8 Florianópolis, Sexta-feira, 20 de Setembro rle 1957

iNOle.ADO
:\I1NISTÉRIO DA AGRICULTURA

PROFI·5SIONAL' 1J���X���.t����{�;�'�L
I � KJ.,m01\ ,\ L

I<. ('" liçã .. ,,�)YjCIIIU.' rua COR' ",\('OHDO" COl\! O ESTADO III'.

SA!\'''<\' CATARl!o.A
- AVISO

... & D 1 C- O S

OIt CONSTANTINO"

1
.

DlMATOS' UH, IH:UU m.:ImETTA
MÉ'JI(;U CIRURG1AO 1\1 E :' I C O

\

'" ..ençati d� :,,,r.II,,r�. -, ,I'''' l... Orlupl'dia e Traumlltologia
_ "peu ..oe. - �Ia. tllnaTllh C:x-llHelllo por 2 anos do Pav.>
Curso de oç<!r:,,";uPOl".,' rhào Fernandino Simonsen da

I""I!" p rat rca no. HO"i'ltall d.
". t (' ... d S' P J

Buenos Airea, .:>,�n a .b:, :. �o au, o.
(,)l\;-;üL')urtIO, �"" h!l.". \�}I'Vl�O do 11'01. Domingos 'I""

.3.:ltmidL. nr. 1(", '.üLJf11.(hd .•'0:\. �'ine)�, Es tag ia r io do Ce nt ro I ..

3;-;1�,. O rtopedi a e 'lra umato lcg ia e do

HOI{AI{IIl" ou Ir, .. III lo.
.-l"I}I"., ';o"urro do Hospj tal das

\ '11111"11.1 .n,·.1';,,, t'l'" ,',' ." ... to

h ..... •·

,""t-Hlt'

v i.. i.)t.•.;,,:,;.. �: K.A�d!L�

j)�i,,,t!\f1.(J�' � ,!t

l.'linkas d� São Paulo.

A Delegacia Florestal Reg iona I,
,\;�t. Ij\.', id ibí

k""H�"II.n'..
DO senti o dt: COI Ir, ao maximo Pc.s-

'\"I"�' ,",."'... � � i.,'

I
,i\'e;. as o"eimadas e derrubadas de mato, afim de impe-

Lt-d"
.'�"h''''' I �"'KI �"

('ir os d,»....stroscs efeitos; econômicos e ecolõgíeoa que
«ca r retarn tais práticas, torna público e chama a atenção

I 1 !''/·i)H:!� Rlf d,. J�·t .. t r � d
.

t'
.

..7,� _''''H ,'.-u,·�".'.r, !��,
P to os os proprre anos de terras e Iavsadore , em ge-

. j'aI, para a exigência do cumprimentr do Código Ftores -

AlIinaiura. anual .. I';r' SOO.OO 1.11 (Deu. 23,79;� de 23-1-1934) em todr- o Estado .

Ven,JQ , :ul..a .... Cr' I••e QUEJMÁDAS E DERRUBADAS DJ!; )1ATO

andar.

,,..

• rS"U.\::'·'.: �.e-nfthi· Rlh Ht .. "

roo R•• :!
AU.l.dt cblWl&.<lou

fllle(,,"". i'!II11.

,i::iervi,o do Prof. Godo1' ,Moreir"
- \1édico do Hospital de Cari

.!aile de li"hH·ianópolis.
LJ/dol'midades -congênitas e ad

quiridus - Paralisia' Jn'runtil '

Osteomielite .: Tr e uruati smo --UI( JOI.•:' MI!:l)ElnO�
�'IEnU

-

F'r'.turas.
'

Co nsu lt.as . 'Pela manhã no l�',!'

pital de' Caridade, Jas Iii às 17

.U, ho ras no Co nsult orto.
.

Co nsu ltó riu: RU,a \'iclor i\'le._
.

relles 11.26,

.....,*"'"

_ �." Jt_.,�UO
t·tlt'-l. ... ' i ltlJ - It.JII
",(,Iit",".·"I"

ou, LAURO DAURA
n.J;-.o'CA Gt-.:llAl

�;.;J''!(.i81istll e'ln 'mo1ésti.. d.

�Pt1b(""'aii c via. UI inári8�
cura radical das inf<jrçh.
y.uúas e cron.icaa. do apsrellll(l

� ... q.it,n .. u r r e .. rio em amOn. o'·

"'"o.. ,
.'

.Jol!nçab do apuslho Dir..ti'fo
, .•H. sí st�ma' nervolJo.

HIlI'ário: IO'h ás 12 t: !� ã.6,
f' .. ns u ttô .; .... R Tira:lents•. �l'

.' 10 A .da r -. Fone: 3246.
-

Re�,,'<!,cia; ',k. Lac.erda Cou
IÍnho I;'•• Gháeqra do '-:apan.h.

�',;n,,:' ::Iz:.:3..
------

itR H ISNRlQUE PRISCO
PARAtSO
,tíaDlCO

O..r.çlle. �, Deeut;a. de s,

d.oru - Clinle. de Adulto•.
, r.ur&O de Esrecialização' nl.
Bospit...I' dOI SeTvldol"eI do ••

ltesill':;Jlcia: ....v. M"uro

l(iIi - T�I e. ;Wti!1.

\
•

---� .._-----

.....;...._..,-----_._---

DR. ANTONIU .\101'17

D. ARAGAO
.

'IRIJltt;l.. • I' .;1 1\1,,\ 1 �·l1.IH; i

Ol'topedi..
C,", luJtnlH: JU"'�h t-l�.ri;· til.

'li' lõ às 1'1 d�.dJ'f1HUt' 11 ti'. .

" ..noa "". Sábado.
,e. l;s •.'C""UV!!< I"�.
".... .� �:iH.>. ,

f1orianópóli,

�":\'I�O do Prof, .ari.no d.

�ndrlLde),· .

. 'n"sulta. - Pela m.nhl no

')''''int., ·d .. Ol"'ida�e. .

I. tardt du 16.3!l b •. em diall'
.. N"'lslIltól'io 'Rua Nun.1

Ma,aado 17 Esquina ds Tir.,
,el'tes. Tel. 2766. .'
:(e,i '�tH'ill - f-ua -Preaidlnt.'

r.Olltj, bo .,. 1s1.:· 1120.

f I f{. Cl.AfiNO G.
GALLETTI

'.1:\ 1<:., tAtlb -

-;- .. -;.� ,." n. I
�n. ?""'iéC'>·Z'triit!:*''i('f't_ttw., _ .

.

Motor idearpara barcos de reQ-l"eiu e 'p�ra <mtres barcos sl\l111a
res, além oe explendido para me lor' auxiliar de bai'cos a v�la�

Completamente t:quipado, inclusive painel dE Instrumentes,

Dispômos .para ent:regG im::oiata, nos !'cgu;ntes cap:.:cidach;. ..;·

----

,"":.'> .

-

,-

,

...

,

;.� OH. !E\VA�DG s__Cll.\EFElt
.."Cll�ica· .M'�dj(,8. de '�dultos
. '

.• rri8nç�8
,Gonsl:.'ltÓriô- -. Ruà Vic-

,tor l\leh;l!lles_n. ,�6.',
'

,

Horário da"! Consultas �

5,5 HP
da& 15 'às 18 horas (exceto
tt" .. "-tlbados), .. 11 HP

Re�idência: Rua Mell� e ,1IDl1n,- .5305 H1.fPp·A h·im. 20 - Te!. 3865., mi

�'_ 84 HP' ._.
nR. WA';MOR ZUMEH

(;:.HCIA GRUP03 GERADORFS -- ''? E' N '.' A"
,t\I"I .......�.'" iI .. l� " ••·ull) .. a� '1:3,. Quais(!uer tipos .para entrt.:tã imediatá - Comple�o.c:... .;. C01-(1

.... ,·�tl., ,�� \\.a.dii.,oi"1t da Iln,h' ... r O -

, h_I"I",::,d3,,��r ::on���:� d. :"a� motores DIESEL "PENTA'-, partida e16ttica _ r:,�diator -
ternldade-Eseol. . filtros - .. taflque de oleo � demai::. pertenCf"3: a·�ne.ladf''3 dire;.,"pr";1'-fI rio pror.. Ot'Uvlo RI\-

I"
VI-'

,h;e-,,�. Uma' damcnte com floGge elastka fl A1t�rf)adur de voltagem ,_. �
jl)1I '"1""") do -Serviço d ..

rtr.H'1
,�

(I. <1(1 1-f"�llih; LA. p, E 1" r. trifásicos 220 Volts com p.xcitaclor - 4 "'abos para.'II" Ri,., II...a.,,, .. ir.· ,

m
""

....III.·fI d, I1r,IÕPU,,' .-I,. C'••�i"HtI .. ! ligação e qu_adro co'mpleto de cO.11tro"le' tndos conJ··.lnt0s eSUllJ
�lo \b''''l\i<l8d.'' Jlr IH.

",•..t'r,fn::-:co\C! �..n�;�Hnr, A�, __
. assrntados sôLre longarin&� prontas para entra� em funcion.)-'

�.. o "''''''r,(! I"\rJi'fl\ 'Ft"

.. ARTO 'SEM.' DOR pelo
'. mento. .

método psico .. pl'ofilãtico... REVENDEnORES AUTORIZADOS PARA O EST�DO DE ,I
COIlS: Rua 'João Pinto n.' ti! -' SAN T A C A T A R I N A

Ir. das fU.06_18 18.06 horas.

I
.',- , '

AtJfldf! com h(oras marca- MACHADO & Cla. SIA ComerclO e AgencJas '

Ih- -- Tp.lefone 3()35. I

m
Rua Saldar.ha Marinho, 2 - Enderêço telg:'· "P R I ]\1 U S'

R••idência: C P 1 3 F I.., O N'
,

ISRql: Goar..! Bittencolln 11
, ....x. osta. 7 - - one 0)362 ,--- FL RIA OPOL I

tO�<!JefOflEr' U9� • úE!j3= .::Jr'#lr#l.êr#lêt3@@r§lêr'#Jr'#Jêêêr#Jr:.:-J'ê

gasolma 8e BP Diesel
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hA Soberana" Praça 15 de novembro

rua l"elipE' Schmidt
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.

�'lÚal '·tA Sober'�na" Dtstrrr» 00 Estreito - ('.ol ..

M O' V E � SEM' G E R A L
f;

BOss'm8 rk�
�

tiOSSA lOJAVISITE A

Rua Deodoro, _na o �5 ,_ Tel. 3820

LONCURSO DE E-;CRI1'URÁRIO
1'1 ep"rnm·se c.étndidatoí' para o 1,róximo .concurso

ele ::';;,critu rário do Sel'dço Público F�deral.,

"'r:1ta;_' a ht.a D. Jaim..: Câmara, 42.
--- -- ------ -----

L A ,V A-N- D O C OMS A B A O

\7irgem ESlleçialidade
da (ia. WE1ZEL INDUSTRIAL - Joinville -·(marca registrada) �

economiza ..se tempo'.e .dinheiro
'" ��������=-�-=�-�.�--�����-
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IBfluenza� Epidêmica Divida
A Comissão . dl� Estudos mesmo outros p.rrses me- ,iJ_c[lbcçJ c ao're�' muscula-.' sorucnre, pelos ��.el1OS, 48 .,,!,t!(�;n;iS,

í

a is C:;'i10 dores que se trata, muito prová-
,,1)tr.e lu, Gripe e Planeja- :h?i' ap,�l'elh,ados têm pOdi-,: rt s. A êsses �,rÍltomas mais I r.oras após terem cessa dós ,orácico>", dispnéia (f'altn rI-� velmente, de complicação da
mcnto de sen combate do d: resolver-totnlmante. Des-, constantes costumam 'tain-I os sintomas agudos. .m:), tosse com expectoração gripe, Indivíduos de idade. , , \

I
.

Mlnistéi-io da Saúde, após �,:1, �ó,l:ma não é 'fl%sív�1 llti-, b�ln, se assceiar !l,or de,gar-: 8, Para comb�r,er os sin-e '(�an.guílle?, O�l muco-puru- ! avançada e dehilitudos ;
revisão cuidartcsu de tôdas nza-ra para protecao ela po- , ',tn �:i e tosse seca, e em .ornas mais frequentes e len{a), cianose (arroxamsn- 10 E' Indispensável a as-

-.,
_ Pessôas com rloer.�s

, '1' n íormacões d isponíve lOS ) 1 ac "0 m g ai I ' .., ,

('
"

me "D.I0r1O", tais 'Cé'mo febre '. to da p'ele), extremidades sistênc ia médica desde.o :'.1'0'n icas (cardie.cas, nleuro-a s ,. '" ';:, .' '. ,[lI«;a ,E er "

. "g'U�lS cJSOS '--,Ol!za CCl'rl- -v .. �

I
_,

'___ -.:� ,y •

e, no sentido de que a popu- A. vacina que em eacala menta nasal), congestão t!Lt, di.r l,e cabeça, etc" fa- l'ri,;s, ta'quical:dh: (palpita-
I
in ic io .da doença, visando pulmonares, diabetes, 'etc.) :

lação seja Ptlrfeita�nellte es- crescenta vem se11110 Pl'OdUZi11�10derada das cor.juntivas, ler ,pso dO,s :'eC;1,rsos= ç�o): dev:-�e p.rocu�·ar assis' prevenir complicações, nos -- Doentes ouconvaleoen
r :ai'ec ida e orientada, soli- :a, n(� país, está sendo dâs-

I
e epistax-; (,perda de san- u.us (anti-térrnícos, anal- tencia medICa 'lmeJrata,

.

por 3eguintes casos' especiaís : :es de infecções píogênieaa. .

c i ta a mais ampla divulga- ;,il b:l1 da, �o!lf:)rr�e recorr:en" gue pele, nar iz). ,s-é3iCOS, etc.). .

.

'

,

'_

�::i:,�",ivel do, "gUin!", ,;;' ::in�:t�:i:,::n;a:'d�':'� Ip":� �:'�:d;:�:��:' "::�:::
: ,�:��::��:' '�:';��f'i:':�� O Cf ito lnn'So comercio dos conIra -

Vj���S �:���':�:ÇÕt�: \:::el� '�.i�l�)I;'::��os�;:ai::::,:,��:� �:;: (':e:;�:�:�L:sO,3a��1::� f:: .: d:ã::::��:l��a:'::�s��:;� ,�:�!:;::eceOnn�:l:�:�e d:��l;lt::� ban'd'1·,slas· \ :�����aca:':.]�:.�;�"a���:::r::�
mundo, 'mcâtrar.i que a G-ri- <a, são mais necessár-ios à sintomas' acima descritos, »érn n âo há neces sidade de

dC3 prortutora-, riogran en- m geral, sabão ;: sabone-
pe ora em 'propagação tem oletivídade. recomenda-se º seguinte: � �;biótiêos CUJOS uso quan-

cs, f'ace a' inexistência de das Fôrças Armadas,' de ter--

-� -"" ces, &,raxa, óleos comestíveís,:'ido !:.',aráter· ben igno, pO-' '.6, Embora com Hgeiras I
._ nos 'primeiro_s sinais ·0. nã; orientado POl; mêdí- .,1�rgi�as,repressõ,�s·ao con- ;a, 1TIHl' e ar na repressão ao

sacos de juta em quantída-dendo ,entl'.etanfo causar "Triatôes 'o quadro c-Iíni-! li doença, .repousc no' leito ,0, po;'e até ser áltq_mente ra;b,êndo, q,ue 'Se véíll fa- 'c'ontl'abando; a àp;ree:n'São eles abi'mill1tes, vidros pla-
·tl':Hlst0l'l10S genlÍs à vida o eh "Asiática" tem sido' .�" l"rórdo domicí,lio; ,il'ejudicial.

.

.211:[.) na qUíl�e tot�,l�darle ,'-!umária de tôda a merca-
nos, estanho puro, artefa-

....,8 'comunidades dado o ) seguinte, -,

i
_ :dimentação habitual, 9, I�os casos de persistên

JS rnunicípios daquele Es- 'j ':·ü td:esacompl",'!!h:a!úa' dê tos de borra.cha� gasolinr.,acemetimento simultâneo de Febre súbita e� tihno de I com ingestão abundante de iE de feb!'e alta pOr mais
,.do, culmino\! com a reaH- ';:-ui:t fiscal; dcsbaJ'ocratiza- qllerosene� suifa�, -p�miêili-

Q,Tande n_úme!'o (te pessoas, 'JS a 40° C, durando de um ,Íquiclos (ág'ua, 'IJrBnjada, c 72 11oras, ou d." nov8, ele-
,ação elo I Congresso das t;ão do :proces.so de. e,xpor-

2 To'das' as Plcvl'deAncl'as 'I'D0 rll'·,s "al- tJ;I'Oc mal 'J'''1011 "r1a leI'te e'l'c)' "c.',io de te!�lD.€<'<ttura,' ou C·' d """';0 e I'mpol·ta-';o 'com o'. . ,L L .. > li.", .. C'" ",. ," ,C,', ' '. ,
'

:-;;o,� dações oruel'CUl.lS, a '''':'' . '0,;.,.,.
�<Hr gel'al, prosinção" dor - volta ao :l'ab".lho ativo .n.:l .ai .

se ocon'ereli1 outros .

d Exterior,- :l'O!lLeil':t, em agoGto fm o,

A reun ião l'eal1�ou-se em
,i"m ",,,g,,,,, mieténci. O arsta e to Esreito I "ÚI

'. Grande ""un" ,HOPO',Õ"

:'��i',a :i��;:':.d:,à;o�:;"::: .

E,tão "n! com idad",� .

n
�

n� "" 'r' ., V"en t, de A,,- I ;'l:i�:�Ç;: d�:E:f::�:�;:� i�:��:d�,�V·�'·v:'::�: :.�
efGitos dos tnl1storncs cau-' ,

), ' h' 1
' ,

cOl11par�cer no,Cartório Elei Djrdma Vieira Go.nzaga ,vedo
. I ,tlWJS, ,lVenC o sle!o aprova-_

sados 1)ela doen". a scb s�la.. . I ,
. .

"' torai da 13,a ZO!la,'bituado AlCl'es JoaquÍln de Me- Llíizfl Maria da Silva Yiel, !:.s impcdant.�s resoiuções,
. ,

I
'

i'� .1 Entr'e às I'e;';,olll-eões apr?-

I'
,�.d.�3 des:::team-3e a da

l�"·!··l·���co B"l'i'-"-'l l.)U+I") '. .

',:1 "';; 'i:). ,o"' ._"'

'gUEi'L\ sem qildJ:tel" ao
Herminio TomA;; da Rosa

I.
'

bit',coatra anl o; a Ij'f;' cons i-
Luiz Soares Veuul'a '., -, '-

I'I lUlcao ne C0l111SS0eS palO a--
Wilson. Adão I

_

,',
, '."

\ .
.

me;1tares a· tua de ser apu·
Maria Catarina, nlJ, Rocha ," I'

'

•• I
"

�

,
... lt,. ,1a sua lea �x ...ensao

José Cipriano N'evts

I, l l'2spOllsabilidade qUE> es-

R,uth Castro de-4l'aujo '

t'd
I
LlveT aca�o compr.ome ,1 a

'1 com a omissft:J do aparelho ..
parlos, fazendas e sedas, ro�

i\estor ioão ,Perf.ira I
". ,

, .

,

l'epr�,ssor do,c':inb'abando; a pas feitàs, cobertores de l�Floriscílio FlcTr.:l1eio Pa- .

,

ú' d d b b'd f'
'

". .1 {IUe preconJ;'� (1 COll.c 1'80 e e se a, e I as llláS, am

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, CAT!lRl:'<JA Florjal1ópol'ís,

ao tiros A. Isia,· 5

Qj O �

I
SUL AMÉRI�A .-CAPITAlIZA(ÃO -s. A'I

i SEDE ,SOCIAL:, RIO DE JAJEIRO '

.,
-...... �

••
t ,.:. \

• .

I .� _f�'�� ·AVI:SO < JtfPORTANTE, ,

I ;�;._:-,,'-íi��:-i·5tl�'·s'�ie-�b;o éi;lrjJ,�te, teimTna'fa� fj,S ati-":I
, I�' vi(latl'��, '(10.' �sc,rf:Ól'�i- '�a' Emprêsa �nLFloril:lnppo!is, I

'pas�anl.)"',as operaÇ(l€s-sob 'o-.controle da Sucursal I

I' Reg!:>n�L.para os .E,stn:d,q� de_Banta :Cat�rina, � Pa- I
.

rana", sIta em--.Gunhba" a.,.-rua 15 .�� Novemoro N° ,I'
509,"

�
,

.'-,
1 J

: �

Ass,im, a'partir, éa'data_r:�ferida e, sem solução I
I_de "e'ntinuidade; 'em �.u1lsJitu(çã� do Escritório ora I,

exLinio, os Agentes'. El�S.'· Àrmâip.do Primo Russr" com I
l'ei$ii-1.êJ1Cia à rua GaL Bi�tencoúrt N° 98, e 'Amaul'ici I
dos Santos, com l;es,idência à 'i'ua Gal. Gaspar 'Dl;l.ra I
N°; 313 _ Esb'eito l)ass�1rão a 'atender' os portado.., r
l_d ;,' o púb:ico 2:11 :tu'do o que fôr �n�cessár{o: ' '. ,I

.

,----- --- -�--

. Esmagamento d leacerda pelos' '. seus"
próp�ios

-

correligionários'
RIO . 18, (U, -p.) .,,_

-

O§ no; que cóm
''',nntecimentoq poiíti�os 'em �Caçapafa,
;[01'110 ia le'Jal1tamento da ------------

mnc!n:':1.2 obstn.lc!onista da ITrN céuacterizac.c,m-i:le peYo
Aj"",leto esmagaúlei1,to. 'do I

(dar' eh' bJ�lC;)da, FI' C::u'los
.",cél'Cla, peles próprios Cal:.
i' fig·:·0!13"bs .. [Os entenui
"Entr:s para a rdo'rma da
ei eleitQral. [I base da su

estào. do deputado Mo,1tei-
,'o· de Barros tinilam esbar
rado na intransigência com

1Ue.o líder u.denista recn.sa-

�f1. aceitar Dor Jçsconfian-
'a, c·s compr'omis:;os assumi
:los pelos seus I,:ompal!hei-
['OS de bancada cÓIn a rr:aio-

, que vêm sendo tomadas. pe-
las' at{toridaefEljS �a)nHárias

forma epidêmica, tais co- ,1!l Biblioteca Pública do ,Es �2iros
mo: �acometimen1:Q_- simu!tâ-' reito a fim' de ,�gu1ariza{:

f 'I' ., '

neo de grupos lLml lares, 1 documentarão apresentada ;2Íi'a i

pertmbações no,; serviços I á Justiça E·leitoral, os se- r:u,h Jean Elia< i-
de u,ilidafle e segnr�lça pú-' g'uintes eleitOl'es: " J:tcí Pere.irêl. I

I ' � , Ibli:a,)�ificultalld� no abas,- Ái.ig�stinha Cfl.'3talla Silva ' I:"HLl!in� de Sowóa Andret-
teclmento dos gelleros ah-' Silvio J csé Martins ti !
mentí�is:s, etc" f:�l:' \ Leandro Juvêncio, Furei- Jovi_t_oJO_ã_oRi��.r.·,d... ,o,.. ,',.,'_ I3, Com 03 (,onhécímentos __

.

_ _. _

�,��:ui:t: ::!�:�::���:�:� , C fassificadõ r de Seguros :
"::i�"�::�::.::;�:a�,.,v..· . de" Incen u i0.. - !
tivo.capaz de 'conferir certo

. I.gráu de proteção ii, po'pula- i\'lmitiremos funcionário com conhecimé1lLo e pra-
'

ç{to .é a vacina específica tica de �las,sificação de seguros de incêndio, Cartas com:
preparada com o vírus cau- . informaçÕes' sôbi.'c e'xperiéncia ànterior e .pretensões

i

'sador da attwl epidemia �

�
'para :l Caixa Postal ne 266 _ Ylori�nópolis, S,�C, '; '.

�

I
,

...

I ;; - ---.------� ------ .��.- -_- ------ ----- f�

:7'�hanUWo 'vim "A-A�:ia-, ,I n s I i t u I O d e B e I e ,I a -> !
� P O R A N"6 A

0" '- -,

RUA Vlé'IOR MEIRELL�, 18

Joáo Hercilio Leal

1:.'::-.0.

Dulée ,Borges
rêm Rosa

l\i[aurR Sílveira Vieil'i,
CiO!li Patrocin.io Pedra

,Raul Lehmkuh:
� �� ..

,

Regina Helena Maça]
:.�

. Irene Copi Zen

Wil�0!1 Lm;3 Schmid4;,Os vários produtos à ven

d:l 110' �omércio, e:ntre os'

'�iu;\iE! as> c.hamadas "'vacinas,
anti-gripáis" !ião têm valer

pi:'cv()l1tivo contra a "Gripe
I

'FPOLIS,

>O

. '----_ ..._---- ._-,....-----_._- Qualquer pes�ôa,:
sem. distinção <1le côr,. :

sexo, idade, nac'iona- _. : <

:,,lidade, crença í'eÍigiJ'
'

sa ,ou convicção po
lítica, poderá .ser só
cio do Hospital E,van
gélico d,' 'Flo'rianó'

______
.,
__�..2.'

VEN.DE-SE
1 -, Sala de ja-ntar
1 ,- Poltrona de sêda rosa

1 _ Spfá em sêdf\ amarela ..-

1 �'8tar à Rua Gene'ral Bittc1court, 'no 129 ._. Apt.o. 2
Puíoclo da tarde, -

'

5, A prodll';ã-o da "acina

ri:1ra apliéação em massa e

('�l t.empO: útil, depende de"

.FolJlemets técnico" que nem
. ,

--�----------�--�----�-

'_

......_� 1�······

., • .,.o-"
.....;�.'""""

...�,..•
__

.

e chegue em·t-empo/_'
d e (O m p r a r a s-u a

$
T,,:,do/ pOl' du",s ,·ezes,

,'11.cnn tem em cn,ws dife
'e�j_2S, o de Alagoas e ° de
C,lçapava,- d,3sobededuo a

,rjrntaeãc, do partido. e11('on

l'nv::-;;;e Lacerda à bei::a de
L'1' (estitn ido cla liderança,
c isso 'não aconü ceu' devi
do a l'ec-uo da su;i parte,

Rm primeiro 'lugar, pres
r'l'" do pelos elementos d&

1
'u l.a rilrilista" do -partido,

é'.\-'e.(i.�e
ir, pessoalmen

..

te, dis.'!lpar-se cem o lider da
lj)osiGã.o, � Herbert LevY,
,rocurunllo-o :10 hotel. Mas,l
.' 90 ficou só nisso, -Varios
\lltl'OS "deputados pr:'cura
"'11-1'.0 nar'l mostl'ar Oi! er
"" "";e' lO r 'l>ti'3a 1'8.. Ag'ora
sóz.inho, tentando tl'ansfe';;
;1'. í)8t''1. o plano nacional;

•

tl]'YI" c1o,,;se'sneraf1a luano

bra "golpista"{ o elima con

----- urbrt do da pgJLica a!agõ�
ana, E nesse· pont1. compro
meteu,-se a' ouvir ';alado. na

" 1í'�ncada . .a retifieaçãó (1<; li-
nha politica que realnwnte
..têZ o depubdo JÜà:_AgT;pi-

• 5 gavetas
• Costura para frente e para traz.
• Borda com' absoluta precisq,o
• Garantido por IS anos

Apróveité esta oferta
)

�special de
�,DE

O;. �.

I MODELAR
- O moioi ;P/tlfaz/i? do É!'lodrJ-

A MÁQUINA'
DE" COSTURA'
MAIS VENDIDA

NO -BRASil. RUA T RAJÀNO 33· FLORIANÓPOLIS

.�>� '-:�; '1!Jl"
'

, 'l .-
-

I,'
. ,

$

��c;
.

O

J

O .pro�lema tratado é um

contrabando: no _Rio

�as, antibióticos, ,�âmlnas de

barbear,. p(�liúrrtes, casa

et>s'de couro, ca�11J.rça, tRpe

t�es, artigos, d'e
'

e1etriciuade,
coI�hões de mola, anno s e

munições, hlstreB, briqque
dos que 'ultrapas�ãni a zona

etc, etc ..:rizado (automóvel, camj:

nhão e trator), com maciças
quantidRdes de gíJl!eros-' ali-
mentícios, artigo'i; d'e' màlha, elos que ultrapaSi-1l11 a zona

nóveis, calçados, ferrageps, de frQnteira: para se pIoje
)eças e aceSSOrlO., parll, all-

tal' em tôdas a�- Praças.. do
,o:11óveis, lu,brific·mtes, COIIkI Pais, com gl'av�s l;eflexo�
Justbeis, casacos de'· pele:' parR --a" e�,ónomia brasiieira,
:n:ramen [às" máq.uinas de II 'de.v.endq. SIÜ' efetW\da_

. UmlV'...;3cre:ver, "c: e 'SOill:1f .. de cal- campanha de proporçoe� na_

,ular, 'arames. li:;;os � -fai"-' cionais, mantendo· se 'tl Con
gl'e'ssô referido em SHsão

pejrma;nente,' d'e\'endo voÍ
ta_!' � 1:eimir-3e t,m b!'eve

. lontra'cidade gaj,cha,
(Divulgação solieHada pe_

I:), ,<\ssociação CO'merdal de.:. ,,' .-

fien'! 110
r

centro comercia.!

vel':' Trajano 29
-/ ",<_

Tr8tar r'a A MODELAR

•
----

ele esteve

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

�EQUE.R CONTRAA

FA Z E NDA PÚBliCA
CaixaPos�al 246

FlORlltHOPOllS - SANTA C.UAR/IIA

. I

CLUBE RECREATI,VO

6 ,DE - J A N E I R�O
... '

ESTREITO

Mês de Setemhro - Progr�ma,

- . \
. Dia 2S - SoL'ér l"rÍlr'averil patr.ocinada

pe:o D ,=yu'! lmel1to 'Feminino, I,
a) Dal'ú • hgre"",o o talão do' II
mês; 'Iii.h) P:'ll'a Bd !'\(\ .horitas exigir-se-á
a J1I)l'�':::�lltr.l,'ão (la C'[trteira sn-

(: ,,1 y.:.R"l ia t "li) DelJartamento�':' 'II}"emin illO:
"

I

c) " :"da rlc wgl'e,sos na Sef r{)
tar'a do r.!·li�e; até às '18 horas'

dd dia (Ia f�;'3ta. próg. nmada;-
d) ,,�ft�ê}.y;s .

;'e meSfl,S com o 81',

Ltdio Silva._
.

;.,J

A,v.i 30

II

I
I'
I
I
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Da nossa confreira "A, ram a' iniciativa .de provi' postos eleitorais, funcio-
· �otícia", de Joinville, e�i'l denciarj» 'seu próprio aliso nando em horas convenien-

çao de 15 do corrente mes, tamento, . tes a todos; porque fora

transcr:vemos a seguinte I Essas informaçõ�s vem das horas normais de tra-
nota sobre a marcha do desfazer a expectativa, mal balho. O próprio Cartório

alistamento
..

, ��eitoral na',. 'ins?irada, de muitos que Eleitoral, no edifício do
·

quele mumClplO:. estao retardando sua ins' i Forum, funciona. em horá-
.

"As informaçõés presta' I críção, na suposição de que Tal nao será possível." obtenção do novo título se- rio extraordinário, até às
das pelo Tribunal Regional a reforma da lei eleitoral, conforme explica o TRE.· rá sempre imprescindível.' 21 horas, diàriamente, pa- OEleitoral de Santa Catari". que se intenta agoqt no Con Mesmo que haja uma re- Efetivamente, os proje- ra atender aos cidadãos pre
na, que divulgamos há dias, gresso, venha a dispensá' forma da lei vigorante, 0 tos de reforma em debate tendentes ao título eleito-
a 'propósito dos títulos elei- los da renovação do título, que não parece certo nem na Câmara e no Senado ral. O dr. Norberto de Mi'
torais, devem .merecer tôc permitindo-lhes votar no provável, dada a reação não objetivam, qualque:

I

randa Ramos e seus au'

da a atenção' daqueles aque próximo pleito com o títu- que as iniciativas nêsse dêles, dispensar o "eleitor; xiliares, por sua vez, têm
até a�ora ainda não toma' lo antigo. sentido têlll encontrado, a da aquisição do novo titu- se deslocado até mesmo pa-
'_

- -----� lo, Visam, isso sim, criar ra as zonas rurais, a fim de

'0 que··
.. � � i1imem' �e nlr�O'CI-l s

I ���d�ÇÕf�n:ae��l���Ol�efa��I!: ��:r:�:r q�:i��::de!a�l��:=
.,'

. 'l , t,
com as atuais exigências, balham em Tocal distante

·

t
'

l • ' ,I

1 �%á ,��;�:�íVe!e q�l:����:�
I
��: ����r��r�il��:n;�lít���

·

.

,

,

"

-. .le 'Úlstl'Umen.to :; 6.Ó4G (5-, considerável, antes que �e I
e entidades _particulares,

�o"�e'e na-o p
<,

o·······�e· fazer' 0-100.- 882�57). I�;t�;��a��;:�s�u��!�l�:';�����n���i,r:��::: d;����
�

.

U' _.'" ,U .

'

.' ;��A0.�N����:r�o. -an�el�:,� I ��,�� �������:;;a!iat,It���;;� i�:ec%n��!�!oe���:e�iSP:��
.

. :ve ser comnutado ao tem- J terá que ser feito, Ora, Ja. manente a todas as horas,
segundos recentes acórdãos

�

:1 gozar da bil id d d' .'

-

ri • d I agora s� oferecem aos can-
. fornecem gratúitamente as

• _
.

'... .'. -,

.e5·,a 1 I ,a e ,o e sei ViÇO "O f'l11plega o didatos a eleitor as niaio-' fotografias.e decisões admíuistratívas 1'07-i;;ória, :10 exercício de L!'IdU1Fido s' dr prirr e ira l : f ilid d
' . I .,

�, ,I. , t: . c ; I c res- a.cl 1 a eIS posslV'els"
Preparado para VI- mas funçôes.; Acórdão da. vez saiu espontâr.eame n te. cemo se tem visto em Join- � Tudo se facilita, pois, ao

SÃO por INCOLA - .a T II rrna <lo T.S.'.r. 110 Proc, Ad ir id
,\

t b ili J' d ville "com as providências' cidadão e dele se pede ape-
. ."1 quirr fi a es a I ICa e, '

.

d dServiços Comerciais ,;'1-56-l'l' (3-30-::::0 _ as-

.

r , tomadas pelo Juiz Eleito- rtas um pouco e vonlta e,.
.eu contrato só IJoderi't ser

1'::11, dr. Norberto de Mi' a fim de se tornar e eitor.
do Brasil Ltda, . -

8(;5/r.:"'):, .

dI')'-'l�'çn') � ) ,:tI. rescindido por inquérito ju- randa R "::-:'1.0S, ' I cumprin o a ei e assegu
AUXÍLIO-MA'IER�IDA- fMPOSTOS - A Fazen- .d icial. Acórdão. do Trib. i rando-se contra consequên I

DE - É devido à empre-
-

d Re'g, do T' l'a-baln'o (la 2.a RI>"',
. ASSIm ê que existem em cias desagradáveis que fa-

'

a n ao . po " pro rUI' exec�17' "",," 1, "vários pont�s. dá cidade -deixar de preparar-se pa+:
vo fiscal para obter a de� do' T�'abàlhõ .ela 'J..a Região, ' _'� _

ilução rlo valor de impos- no Proc, trt-sp-l.44-56 de

I,S que volunt.uiamente Jundíaí (3-50-100 - ptrío
st itu iu. Acórdão do Su- do - 866/57).

.. FIQ.rianóflolis, Sexta,ieh'a, ,20 de Se.l"l?nlbro jle 1957 "O I SL\JJO' o �L\I:;,:\NTI()O LlL\1tI0 1)10:
.�- ..__._, 1f:'-'-

� .,..,.... -�-""_--_
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MARCAh PARA () DIA 21 PRóxiMo ÀJSCOLHA DA RAINHA DO "CHARME" - SER! uMA NOITE DHLEGAtlClA NA BOITE "PLA-
,

A-'RENDA DA CI1"ÀDA FESTA Roo,RTERÁ' EM BEN'E�í(íO' DA ALA JACINTA PER.EIRA OLlVELtÂ �-NA MESMA,NOITE DESFILARÃO
AS �(ANDlDATAS AO TíTULO MISS ELE�ANIE "BANGO", 1957.

f#J@j#lf5J@@@@fêlêêêê@rêélr#lêélês :=r-éJr'#)r#Jr#lr#lr#lr#ir#Jr#lê{êr#lr§:T[:§ ·1[3FTA-:=.Ji:=JE=J'FT�=ré'::::jE.rf?'L�F-:n��,==ID1.-
-

.
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.
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gAd:1 grávida, meSI;:O que

seja despedida por motivo
de e-onomia. Acórdão da

.2.a Turma do 'I'rib, SUi} .. do
'I'r.ibalho, no Proc, '1.�89-56

(::�70-70 - 869/57). /.

BO�IFJCAÇÕES --:- Não
·

i��ci(h;:n no imJlôsl'o àe 'con.,.

sumo, desde que constantes
,

\
lh nota iiscal e ueduzid'as

do ]'l'ei?_!) glob31 da merca-

';fI, Rlceb,

no Proc.�() 'Dist. Federal

115.904-57 (4-30-20-1
8-Z/G'1) .

ESTABILIDADE' - Os

(ii:;i:\ê"!CS'- dê" .i!ssociíl,ções
P' flfis,sic �nt��. hão.:. se eQui
p:l' .. rn [toi\_de ::>i�lú,cot.or, pa-
----- _. -.'-'-'-'�--'-

Ldbemar quer'-

.

multar Jânio'
RIO, 18 (V.A.) �.O go

vernador J,ânio Quadros- es
tá arriscado a ter de pagar
ao prefeito Ademar de Bm'
ros Cr$ 1 milhão pm-__dia,
se cump'l'ir sua anie,aça de
suspender, do "Diário Ofi-'
cial", a publicação do expe
diente da Prelfeitura de São
Paulo, publicação que o 81'.

Quadros cobra e o s�. Bar-
ros não quer pagar.
.

Por considerar, que a pu-
· blicação deve ser ,gratuita,
o Prefeito de São Paulo in
gressou em Juizo com uma

ação, na qual pleiteia a mul�
ta diária de um milhão, ca
so o Goverl'lador cumpra. a

ameaça. Para esclarecer o

assunto" a- Justiça de São
Paulo expediu precatória à
1.a Vara da :Fazenda Públi
ca, pedindo que seja ouvidQ
�o Rio o deputado Lincoln'
Feliciano, ex-Secretário de
Justiça. .

JÂNIO E JEFFERSON
Adernar quer·ia que J&nio

fosse ouvido em Juizo' mas
essa pretensão foi rejeitada
,pelo juiz, que esclareceu
gozar O Governador imuni_.
dàdes,' só podendo .ser inti.
màdo a depor caso delas
abrisse mão.
Para. ilustrar a questão,

o JUlZ evocou a r,ecusa I de
Jefferson à íntirnacão dc'
Hàréhell contra o vi;e-pre-
':dente, oAal'Qfl. J3url',

Federal, RETIRADAS - Feitas
J Ivb rrrlado de �:,egl;r[tnça pelos sócios, _',:,,;tecipáda

:ryente, tlão estão sujeita8-
ao impôsto d.o sêl(;, salvo se

vencerem juros. Resposta'
da Receb. �do Dish ito Fede

l'l;tl no Proces_so:i 8ú.23(':.. 53
,(4-30-30":1 - 87(j:57).

�:.n, de São P:>"u! J (5-50�50
- executivo - 778/57),
:�-;STALAÇÕE� - O li

lite máximo ,otn;;&l de de

e.:i'c:ão é Cié 10%, c::dcu-

�.O c,usto
,; bens. Acórdiio 47.382,

.

TíTULOS"':_ A" Bô;sas de

) 1.0 Cons, de Contribuin:' Válores podem. crorar, pela
\

:es, no Rec. 61�7-1';de Mi- publicllÇão .de edi:ais refe-
" Gel':1is (4-30-10-10 - rentes à venda ue t' 1'los,

70;57). os emolumento.s p1'evi�t� �

LOCAÇÃO - Se disci- �in seu regiplentn intc�·r.o
'"" da p:cla Lej. de Inqdli- Acórdão .do S'itpremo Tribu-'

'ato, não é lícito. �\ aumento nal Fe'deril no Mand, de
;

�mpulsól'io (]e hluguél fa- Segurança. 1.925, de, Minas

q'.tado pelo art,� 1.196 do Gerais (l-lO-alO Vf!1cL9

�ódigo Civil. Acórdão da. - 863/57).'
I.a T�ll:ma do Su{:remo Tri- Visãf, 13 de setembrO de

hunal Federal, no AgI'avo 1957,

15 DE OUTUBRO
(PROGRAMA PARA O M�S DE SETEMBRO)

Dia 21· - 22,00 horas, - Soirée da Primavera
Dia 29 - 20,00 horas - Domingueira
Reserva de mêsas na Gráfica 43. à Cr$ 50,00,

NOTA: E' INDISPENSAvEL A APRESENTA,

çÃO DA CARTEIRA SOCIAL.

- A DIRETORIA

CLUBE: 15 DE OUTUBRO
EDITAL

-
'

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convoco de órcfefu do senhor Presidehte., QS

senhores associados para, reunidos em Assembléia
Geral; n9 dia 29, do corrente mês (Domjngo), às 10
horas, na séde do Clube·, procederem a eleição do
CONSELHO DELIBERATIVO, . de conformidade
com os Estatutos �lll vigôr.

Não havendo número' legal á hora marcada,
\) seu iní�io será prorrogado para meia hora após,
quando funcionará em segunda cõnvocação, com

qualquer número.
! E11C?rianópolis, 10 de Setembro ·de 1957.

ORLANDO CHAPLIN
.. 1,0. Sécretário

ra o exercício do voto, ! município, pois um grande
E' de se esperar, assim, eleitorado é esencial para

que os joinvillenses não' eleitorado é essencial para
fujam a essa obrigação cí-I reivindicar os elementos de
vica, que é também um de' : progresso que 'lhes têm si,
ver para corn a cidade e o do por tão longo tempo ne-

talmente lhe ocorrerão se gados."
-

, . ,
- --------�- ---- ---- ------"'- _._-__ • --_ •• -- o __ -

QUE PENSAM •••

1
!
J.
I

!
j
I

1/

1
I QUALIDADE

LUXO
CAPACIDADE

é Uni refrigerador, qu_e
agrada à ,primeira vista. Suas, linhos mo

dernas alia� o estético cio. útil e funcional.

t: luxuoso no acabamen.t? e assim· mesmo

accessível no preçb. O refrigerador PROSo

DOCIMO é ,amplo com aproveitamento lotai

do espàço, satisfàzendo tôdos os exigências,
mesmo de uma família numerosa. A GA·

RANTIA de 5 anos demonstra que éSfe

refi-igerõ1:l0r merece a sua confiança.
./I

•

./

por
menor

preço

Conhe.çopo! $era' uma àm;ldde durddoura

É UM PROOliTO DA

REFRIGERAÇAO PAR:lNÁ S.A.
111/111111111111111111111111111::1111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIII!IIIIIIIIIIII11111111111111111111111111111

i
o NOVO ·PROSDOCIMO» Super.T1opio< 'IAPRESENTA:

. .

_ CONDENSADOR «Super,Tropie» Gela melhor!
• É d� proief'o nav'o, muito mai� eficiente

no produção do frio. mesmo sob condi"

ções climatéricas extremas.

- Capacidade: 9,5 pés cúb-icos.
- Unidade selada,
- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas piá.ficas espaços-as.
- Recipiente embutido. para ci água do degêlo. \

�- 4 Pra'eleiras. removíveis, que permitem um

aproveitamento de espac;o 30% maior que- o

comum .. Acabamento brilhan'e
em alumínio anodizodo.

- 'Regulagem ,no, pés para ni\lelamento'l
- 3 Pra'eleiras na porta.
- Congctlodqr horizontal. amplo.

con. 2 fôrmas .nu"nidas d. extra'or.

CONCESSIONÁRIOS:

LOJAS ELÉ1'RO _. TF;u'lrCA
i\dquirn um Refrigeradol' '''ProsdoCimo'' 1 pnglle,o

cm s'llavíssimas pl'estaçõe� mensais, 'nas

LOJAS ELÉTRO � TÉCNICA
\"

,

P I'CÇO Fábrica Cr$' 29,500,00'
Preço Flol'ianópoli� Cr$ 29.500,1,0'

em Florianópolis
Rua Tte, Silveira - 24 e 28

Unla o'l'ganização as suas órdens,
FQ.lles:. 37.93 .. e .3798.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTiGO' DlAmo OE s. C\TARI�."
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Plortanépolfs, Sexta-feira; 20 de S...,tembrp rfc: 1957

{.

0:16-1(0'
.; �:;::,:,'�::: '�:�al�·Excêrlfde um ,discurso ,
me�t; ovrumo 1:\ seguir,_O de Ru'y 9arbosa pj", GEUMAN A�{GIKF.;GAS seguem em- 1954 e, se as lhór- pompeiauo 'que' tem - Pompeva

.

era nm porto
seu 'amigo francês, da. re== 'l

' I'
, POMPEYA - Pornpeva e .üi�;:t� não .peoram, .nu alio mais vida do que uns lá- - uma concessão demasia-

gião de Límoges, deu-lhe o , I.' -Ó:

conselho- de criar caracóis Herculano t.ver.cm uma: 2.0CO l er--se-â avançando bios d-e mulher bem pil;tlt- do extensa para o pecado,
·

Stein refletiu longamente. .orte 'que não fa\'úre�eu ne-
;
·!J.,2L�pte. ,A medida�í.Fie se. dos.

'.
tornando por.rnedlda as pro-

sôbre o assunto. e chegou à I' 1 � 'I' ,,!, �

r
"

-

'

.

. ,
.

: 1. De têdas+as desgraças que pe- ',1 lpma Oll"-�<1 C1'. a{IE:_ �nd- i tu'a a ava,' .vai surgindo Além, i.isso, .Pt.:11VYUl -e ,porções. de hoje. E cada ca=-

conclusão que a.sugestãe I "

......

,: I netram 'no homem pela algí- I ;:.>: t ragou-as r" lava, "As I' P_lt11;eya com seu scrríso uma .cü1afle'.que-Cl'csca .. 'To- sa, pelo .menós as dós bur-
.

tinha- .realmente pés 'C' ca- 'I
_

.beira, a mais grave é o jôgo... 't 'R' I'·
" .

II" ",", J' t'····,
,

beca. A sua: realização não' '

ou n�s, .ccmeçanno por' 0-
. .;:.e \ ivas cores.. � 9;íf��a' e d03 os-anoass C!_l'na maior, guezes rICOS, as dos gran-

requeria capitais, nem ter- �l, tiveram que ,-;::;fr�l/cói- '!'Jl11:;t g'1'�n,:e e idad«. Gastam- como as �idãdes .ío 'México'; des comerciantes, se ínspl-
�,

renas,' nem investimentos I
I b I

,1.l"S pilores. :.t mào dõ ho-l .e heras, palmilhando-a. 'Ao' c. racas ��ü 'São Paulo. D�, r� n-um conceito .fi� b,�11que- '

de outra natureza, I Há uma calamidade pior do que a ateria e a 0-
.

.'. I
,

'd 'g' d :::em, a caríli'i-a do ven tõ, Em' riucfpio, cada Vf,; que se .rm ano 'para o outro, vem- tes e festas· que .f ieíca-
tsa. Estas de!rivam, mas no' segun o rau, e uma en- ,

Stein
.

recoireu às auto- fermidade humana, cuja descendência' imediata é in- to:u:t, 'p�ra fazer ;gl'cJâ�OU I. isih Í'?mpcYa -, ternos que. se . aumentar as ruas ruas, mente, dominam a
..
bistl'ibu�

ridades; da alaeia onde se .finitamente mais reprovada e desastrosa, De tôdas as ',,;úcios, tanto entravam
r

os ..etcr "cnx ca da casa, ver' .evuntarem-se novos edifí- ção arquitectén ica. Noutras
refugiara e est'as hão hesi .. desgraças que penetram no homem pela algibeira,,_ �:l bárbaros coma os Bé1'p_e- i

J s olo os desenhóii d'J;':mo- i
.·iós (levantarem-se, leia-se cidades gregtls O!, romanas,

.'
taram um momento em pôr arruínam o caráter pela fortuna, a' mais grave é, sem I .

,
.....

, ,áni pelos bosque-s .de cOlu-J1, .;aic:-s, nas pareces a,;,/pin-' <!rscobl'ii'em-se). 'Os guia.s ve-se um CUlt0
'

maior aos
à sua dísposição um ter- dúvida nenhuma, essa:. o jê,go na sua expressão-mã.e,. '

.. " .. ' . I .' '-

rena baldia, assim corno o jôgo na sua acepçãq usual, o [ôgo propriamente dite; as dos far:08. 0l�. da� Pé�e�-I ,.1[';':S, n�Ls POJ�tai> os re1e-', ...cnvidam o visi�ante. a. ver deuses guerreiros, um es-

sem o m í n i m o valor em uma palav",::_ 00 [ôgo," os naipes, os dados, a mesa :.1S, do ,Cohsell se VIam cair
.;. o, 11;1a5, depois, l�'\ando sê a casa que se descobriu o paço da vida ab(ú'ta aof. fí-

agr!cola.. Stein começ0,!l a verde: ". �al''ii'teis e cornijas CPlHe as
r
caminha cpmo quem. '. vai" .1eS p�1ssado, ou :'1 que nos lósofos., .Aqui há dua" divi-

criar caracóis 'em grande. .

. ! , , �'I,' ,\ ',," I, - ,.
'

"S'cala como
I

outros crI'am.·'
.

end'e'm' l'as o'-ha.\,'cm, quando se -de.r- .;lm:,lesmsnte Del:l l'UH 'p".u- ltl�1l!10"$ qUll1ze dl"s. fOl �e- niâades quasi ·�xclusivas:
'" .. , Permanente coino às 'grandes que 'devas··

. - , ,
.

. t
.

"

gado OOvino. A "f�rragem" tam.a hti;,n.anidad�, universal como Q vício, furtivo po- ..
Ub:l!'l árnres. O qi.Je ficou,

'!
ll)éd de uma ciciade qnal-

I
.),l:1ndo o p\�orlígio das suas. Vénus e Baco. O amor Hus-

era, na primeira fase, ,prà,-' mo o crime, solapador no seu contágio colho. as inva-I
'loi-o mordendo, o vertio e

I

�'::l', :'em-se a
I

!mpr�o;são 'p_arer'es. /
,.

tra-se tão abert&:!!Iente ·,nas

· ticamente gratu�taí
.

depoi� sõ�s purl!len�as, corruptor de todos� os, estímul�s rno- �opl'indo d.e lixo. Só Pom-
I
le que Pomp�ya< rião �(:stá

'

Gaminha-.sé pe'!oo mesmos ..pinturas, que, numa, socie
Stein aproveitava matéria ral� ��m� o alcool, �l� ,z�mba à� dec:.npa, d�s lelS 'e ,da ,eya e Hercu "�n0 :':icavam I

:\0 E��l't::' JHáf al;;:uma C'ois'a! ··):.useios ,pOI' onetE: {ie8pre� _'dade ;tão ,pou'co e>Ji:rujm!osa
vegetal 'de várias espécies, pohcIa, abarca no dommlO das suas emanaçoes c\ SOCle-,

.•
, ,.

I
.

_ • "/" • • ','
.

sem valor econômico a]\ dade iNt'eira, nivela sob a sua deprim�nte igualdade tô- ;1 ::.tJS no seu ·estQJo ao la- :ue se $enheJ'eia fanlllIar-:_t v��lH!:1mente s� CWcUiOU ate como:a elo !lOSSO tempo,

gum e que lhe custava ape- d�� as c!asses, �er�lha na sua promisc,:idadt �ndite-
_. J,'::\O �"'0 79 u.epci2 d�

J 11eJl:e. riõ espírit� e nJS fáz'('[l véspei'a, do, Vesúvio· se ter I,não. se pod7m mostraI' ao

nal'" o transporte,
.

rente ate os m:aIs ba,lxo� volutabro� de hxo 'oclal, a�- :l'isto, C01'l'2U-�;e a noite 1oI1rb:lpar quasl oS-l,em
.

sur- ,de"rilmadL Ve-s� nas' pe- I
turista se.!�ã.o

.

2,8 ,escondi-

1, d' S·
cança no reqUinte das suas, seduçoes as altUlas malS 3001'C as du-as cidades. To- 't'esa de uma vida do pri- dl'as, no leitõ oas ,rUM o rla3. E gente mliÍto vetera-

'

A em I�SO tem c?me� aristocráticas, da inteligênoia, -da riqueza, da autorida- .' .1 •

. ..

,',

..

·

çou a el_ltuslasmar reftllados de: inutiliza, gêmeos, degrada prínci!pes; emude,�e ojra-
:os m01'l'eram_ nessa noitL: T eiro século: O ::nais sur- ,;[[lco Elas suas earroças. n� na VIda do sccu. o X_x.,

e des��upregados. a, caçar dorês; atira' à luta política almas azedad�s pelo calis- ;omó de l'ej)en.te. Ningnem 'l�eendente de halo, é essa Vão-se reconhecen<lo, casa Fuborisa-se com' pinturas:

carac�Is. Pouco· a pouco.� tismO' habitual das paradas infelizes., à família' cora- 'eixou uma ViÚV:l ou um lJ,lneira de corwlul'alizar· por casa, aqui a, do ef.f'bo, 'que. então estav"m à 'vista
sua

.

re�e de fornecedordes ções degenerados pelo contacto cotidial!o de tôdas a� )I'fão, Nem um eSCiUVO em c com essa!? perlra& qUe li �'1 de Elpidio Sabino, ou das q'.ian�as, B�'ill;;m peladesenvolveu-se a ponto. e impur�zas, à concorrência do trabalho diurno os. náu

am'ange� quase, 60,OO? pe:- fragas das noites tempestuosas do azar;' e não raro a'
soas. !l0Je em dlaStem nao. violência das indighacões furiosas, qúe vêm estuar no '

pOSSUl a su�, grande cul��- recinto dos parlament�s, é a:Pe�as a ressaca das agita·
ra de caraGols em, ,La';lm- ções 'e dos destroços das longas madrugadas do Cas-
gen, mas uma Ilhal em sino,

.

Schleswig � Holsteiri: E'
<...

sem. dúvida'o maior expor- ''-Quantos destinos não se co�tam por aí dominado�
tú'-'eis poderiam ser a dos universidade" cl'fl.m os ba.-

tador d:e caracóis da Ale� , I' I'
,

1 h
'

, exclusiv�menté na sua irremediável esterilidade pela' . :� JS, Pl'lOS ou a lOS V�ttii n os. Digamos de passagem:

· :;��:!�� r��:J� :�Zz�d�:aba�:;iOdpr::���n��C��lh�i:,:,sp:!�:: qre�i��d;�� ,0 Ur1- � '�!la ' r�Ief'°sl,i�hc::�a���l:mo��O;a:i�::� se:a:O:d:caç���tatura� da
_

F
/ propl'la ,e o. em 'os r�us selne, antes, nao se conso-

para a rança'e para a 't- 'd-
.

,-

b d
perto d,) c!rro, e uma decoração pompeiana, nes-

S' , St
. .

r
Ir\em, graças a .lrama essa palxao a sorvente, no es-

It uJ,a._ . 'dem �:1O r�a ar a cejntentamento, na'-- revolta, mí inveja, na malevolência
'. '

._
_ ,

.' ,;.1IS.1 que agol;a s,� eSJ,.. á d.es- ses "amorini"· que' na cnsa

.ra ,�ça� a�t �ra oSA�a- habitual! Quantos fenôme.pos 'ine'xplicáveis de .reação, Em Bl'luq!le,. Llma (,as: A eSLUdante lvlarhs Ba- ",panelo e onde ha 1mb glan- dos Vettii representam to-

NliCOlhS� 1m}.P. a, a IFla .. ,e,.- clt{ cólera, de o'dia.. ao qu'" eX}·ste. de d/e,qpel"to"'- c·o�·ntr"a '.

-. , .

I, " 'I f'
,

man a' a guns secu os atras� 'd d'
.

'"

l'�
.

:- .' , "

L.IS p:'og-ressis! hS cida- '

.il';·, "RaÍnha de 1956", que
,- es r'_scQs� entl.'e eles um das' as cenas da vi-d�:,�'Cla

c, " .é:',· ,.,;-. t'
.',

- : ',que ura, e ,guerra a.o que_se e eva, de JrreconclliabIl�- I "

m,as que se .ex lfigUlra qua- d' d III
- b" - A .

" 1 • S' cio ,Erasr;, -flEwil",reaEza- : .'2. c:d:).<.;e de Rio do 'Sul, ('. ,laSCif!lento .

de Vénus, que. lenda: a 'venda ctE: íloreS' e
,�;:_ , _':0 .. 1

-

[
a � com", que nao s.e a 81?Ca, nao tem a sua.ongem r'0S .

>JC ,. '':f'i' .... 1-
/ ..

se por comp eto.
contratempos e amOarguO ras 'de e' '-tA',' " b"':c" ,'.".',-tste., 'aliô cõ�-à?·'.���.'f1.c.,'

.

l11'so:,' .l110-11[(Ssa(\0, foi·.· o!citr. Pri-". é ll-ma piri.ttn'l1 (lo' s-éculd I. de ázeite, aS' co.1'1'1õas, a me-
....

' ,'f.. - , '. �T�'"
.�. - -,.é..=!_ ';, ..... -

/- _"..,
. .

--
ssas XIS enClas 'a erra",: ..

' "

I
_" . i:r� _

":-- ,",
'. d 'St

- ..

-

das, quE:<, sacudidás cOontinuamente pelas' errw1ções do (:Ínha dos Estudit1i�s Se- meil'� Princesa dos Estu-
I

V}via-se alegi't'mente em dicin:t, a vindima. o t1'iun-
·

:' nO !ln;o" passa o· eiP. d'" I'
. ,

d 'A' .. - 'I .

'Viu-�� ení' faê�' é' uma �f;�: 'lrn:spera o, se, a rmdentan: as suas surpres��, se estlO- ·.::-!.rJáI"io,s �Ie �ÜI �cat�.r,!n'3,'1 th.\nt.es Catal'inem;es, co,''''', O",.l_!)eY,a� Tal.vez. áem.asia- ·fo �e Baco" h.á ·uma ,coordi-
"

'-' < "�o,', •

'

r

•

aro com as suas ecepçoes e, vendo, a fehcldad� 1'e-· - I -

.

S&<.,gravlssllua que ame I' t" I f" d b I;
.

. ,A. so'�!ecl:.:fe e. estu{lantes OJll a !'in,,- suc('�'wra LIA �o ;.;:c_,lcl11e!1!t'. Jamals.pou_ naçal) de graça oe de beJp,za
<

.'

'tA., A par Ir.-Se. . as cegas pe a super lCle o ta u eIra verdle '\ ., I .

ço�: d<! sua: eXlsden._cla.
.�; acabam por�supor que a sort� de tod�s, neste m�ndo se "ai�, com a'-p�rticipHção, lVIENDES, que ê,�le ano re- de contar mais de vif!-te, tão suges'iivas, que abr!)'fUn

gran es lnun acoes em d' t -b' , -

l-d d
'

•

I 'I h b'"t t' .' di.h-I '

L· . . n' J.
.

d .

IS rI til cqm a mesma casua 1 a 'e, 'com a m€sma des- 1'2. f:oflvid:'.düs das visinhas :re�1e:lt:::'á o 'studante mi a I nn es e. teve .uas
I
carmn o no ml!l1· ..o. Ate na

aum$en, nas margens c .

. _"
.

,.,

b t-

D '·b" 't'
"

'Ih- -proporçao, com a mesma ill]UstIca, aca am PQr -ver no
. «(;C.3 df'. !ta,J'ar e Blvme- bnlsqllense no .CC'�lClJl'SO

':'a!'(�e3 atenas p"rl.', as r'e- ,;ua câmàra de Ca�tel Sant'
anu .lO VI -lmaram ml oes .' f A '....

de ,câracóis, A Franca res-. m:leclmf·,et�t?, no etrs orçho, :r:a eChonor�lla, nabPerseverança, '.�,U, ele�cr:'\rn' a graciosa 'H.:tínhi'; I�OS Estudant�s r:se!ltnçõ.es do teatro e Angelo o P�ra Pauio III

r'
," ., .. t

�
- d 'COlsas lC IClas, es an ÇlS, ou OStlS, aca am por can - . '"

_rmgr?-, aSst �mpo: açd�s ,e 'fundir o sudário divino dos ml1rtir.es d� trabalhrJ com
e:'!lQ,[it.'l LIA lVIENE'ES, Secundários Ca,:a:inellses"F Da,';, 'as lutas, As nas' de segu_Íu este mcdeto, levado

caracOlS, em ·nao . esanl�
, b 'b" . .'

"" .'

O
' -

I tI' t t' ·t
d. t d l' h

a' po re,zél expro rataria ..em que a ,OCIOsidade amorta�< 1ArNHA D S E�TUpAN- a realizar-se ncs oias 26 P \.'I:-t a egre, .

re!)resen am ,pe o lmpe:o renascel1 lS a
.•

mOM e eo 1'0 '.' e a gu :; 'lh d 1 'f' d d Ad' f'
- "-

A·
' "

t
-,
d'

3 03 esc assl lca os e to as as pro Issoes' '. 'E,S DE BRUSPUÉ,. ,d'e 27 de OUt·UbI'·O p.'··'.IxI·nl"', n.R .

meses, n1QU ou uma U1 Us'·· '.
. ,C{ w ... , , v

t:da ele êáracóis em ,�onser- E f l'd 'd
' , 1!)57. '1 belá· e siqIpátics, cídade dp

D'
•

·---.--"-v·· Ic'

d 1 d
. .,.,' ssa,' ,ta 1 a' e, qu'e rQuba a'o 'estúdo tantos ta- - I

II I IBlaR e',Va;- esenvo v�n o novo .... f' .

1\1 j
.

" �

lenh)s.,- à- indús.tria tantas fôrças""',à probidade' tanto's ca- �.� • enc es, CJli� repre-' Brusque.,.
. \ !'.' ,

mercados ,na Escandin6vi,;
" .

.

..

'h
' "Lacteres, o. dever-doméstico tantas, '.virtude>:, à Pátria e!\la aEs��la Normnl "Côn_ A U.·,NfÃO .ESTUDANTIL

,

'. .' c

na Grã Bretan a e nos E,s- t' .

tádos. Unidos,
'tantos heroísmos, reina sob a -sua manife�taçao comple- mI Carlos Reil:�ux" foi BRUSQUENSE, rJ.ll� é pa·

_;

ta 'em esconderijos, onde a'palavra se abastarda nOo ca- �leita' eom a considerável tl'0CÍ'.H'.doJ.'f', diêste ':;j!l'táme:M (. C,'8 N V I T E)
t Em qualquer mercearia ião, onde ,personalidade humana se despe do seupu-' (

fina da. Alemanha Ocic1en� dor, o�de a embri�guz da cobiça delira cínica e obsce-
oma �le 24.765 votos; colo-: de' Graça e InteEgência\ já

.

As Emprezas de Traiís'pm;te de C'argas, abailÇ{i' dis-,'
.tal podem-se comprar ho;- na, onde 03 maridos blasLemam pragas' im.pl'Oferívei8 'ndo-s" em iJp.gtindo h;gar! designou a-s Comi"sões 01'- i;úmim1rlas têm o l.)1�zer de convidar os Senhores Via-·
ja caracóis em CÓnSE:1 va. contra a SUá honra conjugal, onde, em'unia cOomunhão

: s�m�,áticH. a,I,UD..<l do .. "Gi,�á-I gan, i-zadol'à, Re,ce!�f;DO e Hos-

:!,.an:t.:�T.
e

. Re.PI'esenc;an:;e� .,C.O.mel:ci�is, pal:� Pfdicf.pa'l'e�_,Os EstadosUnidos pàssa- odiosa, ,se contraem amizades inverossíméis, onde o me- !O Suo ,LUIZ - sCI.he'lIta penagerp, JUrI e Apurado-, "a C,íIURR:ASCADA CCffiemolatIva ao D-IA DO VIA .

ram a 'importar . quantrcia� 'no� que'-se gasta é 'Oi equilíbrio da aluna, cl menos'que S(' Guiomar Tensini, coin' 7,670 1'a.

'

:
J ANTE' a rblizar,-se no di::t 1.0 de Oütubro, as 20 h6-

des cada vêz maiores. Stein a:ruína � o ideal, �o me�os que se (lisg�pa é o t�mpo, es-. b ,'. '.. , 'ras, no Rest:H1rante RANCHO DA ILHA.
'

viu-s� obrigado a d�sen� tofOo preclOSO de -i-ôda� as obras-primas, de tôdas as uti-
otos e fll1al!nente a senho- A este "Co.nclave/' máxi- Expresso Fiorianópolis

volver com um grupo de lidades sólidas, de têdas as. ações grandes, ita Alva Neves, aplicada :;;<; de beleza e ::ultura, da' "R, Gran'de - S. Paulo'

,cientistas aO' 'seu serviço Inumeráv,;el é o número de criatur�s que a tenta- \ 'u n:: da ;Es:ola Nol�ma� rÍ10eir:acle estucmntil'Barrigà "Joinvilense
, 'novos métodos de criac�o ção, o exemplo; o instinto, o hábito" o acaso, a miséria· Q- Llll"Z"

,,, Blumenauense-·.
,

J.

1 ,·_,liO - ,;on! 7.1/90 vo- V E l'de fal'-se-:1o' l'epresen-
e alimentação de caracói 'ev��, a passal� por ,êsses ,latíbu!os, cuja. clienté�a vá]. Iem 'grande escala. Entre O� perlOd�camente faze,r-sé apodrecer �li por g(tw, por

os. ',ta'r umã dezellu de "UlJiões
'

m elhor,es.propagandistar n;�essldade" �o: aVIdez" e na corrupção de cujos mis- 'Ao "Baile je Cbroação",
i Estl1cantis,'rlo Esta�_o" e s,e-:

dos éaracóis de Stein. figu- teqos ,cada InIClado se afaz a ir deixa!ldo fiçar -aO's pou- ,l'e::iizado na, noite de ·14 de' rá o maIor >;l,cml1ecimsnto
ran1 muitos' médico� quI' cos a energia. a fé o juíze>.l a nobreza h t' "I

,

'

'd d' -, , ,a onra, a em- se�embro, na sede SOCial <10
I
social c!o', ano, porquanto

.' realç;;m} OI grande, valOJ pel ança, a carl a 'e, a flor de todos os afetos, cujo per- .' ''O .' ,

n\}tritivo ,dos caracOlS e lJ fume embalsama e preserva o caráter. .' - Cl.ubp F,;:,POl ln o Paysandú, l'el1l1il"·á as mais graciosas

elevadíssimo teor <;le, hor ·1 com,pareceu um seleto pú· jovem: do Estado, que aspi-!
monas.

do Aquê]� q�e� por uma reação do hQrror no fun-
I b!i�o; sómcnte nào he·uve ram ao honroso título de'

Em.. Lauingen, na exten' . ,�a c,onsclen,cl�, -logr,am, salvar-� e,m tempo dêsse:s� bnb conCOl'l'ê;l;�ia, coino
-

Isa cultura de caracóis, mi· tremedaIS, poder.}am escrever "a hlstoria da natureza I
.

' .

.

ll.o-es . destes anrm'al's' co- humana vI'sta s b t' -,'
.'

. J ncs anos antel'i0res, por. "RAINHA DOS ESTUDAN�"I�1 .

A' .

o aspec os lnomlnaveis, Outros, porém,. n j.�"" I J,. •

, ,

brem armac
..
ões especiais. presas da vasa que nunca mal's os larga 1 . CRUS". cl<ts forv'�t, _hU\� qUe TES SECUNDARIOS DE [''.1 . ,·1'0 am €' lmer- '

• .-

'dentro de gaio\as de tela de gem nela de decadência em decadência, cada vêz mais t:V;l c:aído sôbl'e !1 cidad-e. I SANTA CATARINA 1957". I

arame.' Uma l1as parte' satur,adog, cada v� mais infelizes, cada vêz'mais afun _

- -- - -, ,-- Imais' interessantes da pro� dados no infortúnio, até' que a, piedade infinita do têr-
.

"

E I 't
A ,,

.

priedade de ;:;téin é um' mo �e tôdas as coisas lhes recorra ao seio do' eterno les-

,'.' ." .' .0· .'e. .a..D-ea.
.

�."

..
bosque no qual em deter� quecrmento os restos inúteis de. um destino sem epitá-
min�dos períodos da eul� fio, ',. -

tura as árvor�s estão com�. Eis � jôgo,' o grande putrefator, Diáte.se cancerosa

pIet"l'nente cobertas de ca� das' ;-aças ailemizadas -pela sensualid�de e pela pl'egui
nicóis, ça,� .ele ent?rpece, caleja e desviriliza ,os povos; nas fi-

.
Rober! Stein !em hoje a . bras de cUJO- organismo dnsinu<Xu o seu germe prolife

sua casa e o seu· autoll1ó� rante e i�extirpável.
'

, :\EA: de .setembrQ, com seus·

vel e é considerado um do:s' Os desvarios do encilhamento dão 'e ipassam como vi:1te e taE to', artigos ver

indu:s.t1iais mais abastadQ.S rápidos temporais.' São jrregularidades' v�.olentas das
I ,-

d L
' I ' d 'd d s:�r:do os mais ,diverso::; as-

.. atraiçoa", e "Um aleijado
(a re.glao e áumgen. _ epocas, e prosperl a e e ..esperança. Só o jôgo nao co-

nhece r'emitênciês: com a mesma, continu'ídade . com 3corJ.tOS. i inventou a. l1'láqu:,1a de cos-
Carl'Mal1ingL' quedevora as noites do_ homem ocupado e .os dias do Entre êles dEstaCf.mos tura".

--�·,-\.-P-A-R-T-AMENTOS -;- . o�i?so, �s· m�lhõe�?o opulento : as migalhas do ,ope-I .1!l1 b�p1 feito l'esumG da Uma instruJiva Edição de

Irano, tnpudla umformemente sobre as sociedades nas 'd b I V' •

d
'

TIenc1l1 construidos alu- d d f d'd d d "d' I
VI ?- 'e -o ra (O )SCOna0 e COLETANEA qt1,� vem man-

, . :. I qua ras e ecun 1 a e e e penUl'la, e a,bastança. e .,� , �1,"
1

Q"
' 'I

!!"i-se fi Rua D81r,etrlO Rl- de rome, de alegrra e de lutC!, E' a lepra dOi VIVO e <I'
M?u" e um o.mo SODle O t"n,lo o seu �Ito r.ível de

12�
, I verme' dO.,:ád:áv€l"':

.,

1}:3,�uli. - II,----":'�".....,..;;'--.........."!""-__

._

·f·;-

"""'.�

II'. ,

, I

'est,amento.. Pas;;[lrarIl de- :c�'ct2m pouco a pouco a
.

do tocnfor dâ ::'ita·ra, ou ,a S11a_ ausência as .,escolaR -'

nit3 séculos e (;(iIlWÇOIl a' d:-;"czas das .'l'pinas. QUJiT io médko, 0u:a (!o._:F�llríO,
'(.,;,:obl'ir�se .'a c:r.a'e As; :j� )'ol'que.se ent:cánas.ca-I �U:1 d.o�Poetatl:'ágico, cu a

_,cit-vat:õ€s ,pl'inclptaram li· : ·�a' e 1l� encontra as pare-I c�os gl'.'d}íl'dores.
.

Faz- um

licLtmente em ]'HC,; pros-. :c; abl':lsadas d",,!!e vel'lJIe-1 'mo, ns (luas Cftsas mais no-

,

apenas' aparece urna, p-eqtie-
na, da época d� August.o -

e só se v.e· alarde do giná
sios para os

_
gÍa;lindores. A

'Temos ém n'Gssa mesa �e
r,bH!ho a l'evisü,' GOLE'rÂ,.

,Ia" e· ain(h�, compilados de

publicações 'estrangeiras,
;\'0 b d h d'

I
que sa emos a e1:e J-' Ital'iedade", "Jam'l.is ura cão

De órdem do sr. Irmão Miilistro, da Venerável
.'

Ordem Terceira de São Francisco da. Penitência,
convido todos' os irmãos-destà Ordem, para tomá-

I

rem pade' ativa como eleitor nas éleições que 'se

rão realizadas no Consistóri'O' da Igreja de São
Fl'an:cIsco, após/3 santa missa das 9' hor..s, e com

início às 10 horas de doming@ próxim(l, dia 2::: do
mês de setembro corrente:

Assim convidaeJos, e de acôrdo com o parl!igra-
fv 1.0 elo artigo 13 do. ComprOmisso desta Venerá-

/

vel Ordem T'e:rceira de São' Francisco .da Penitên-
cia, fiçam convocados tódos Os irmãos professas,

' (

para, reunidos, em Capítulo, procederem à eleição
que �eA far� por ;n�ioria de votos' presentes, seja
�ual for o seu numero, salvo a disposi,Ção elü artigo
11 do mesmo Compromisso.

,
Sala de Sessões do' C@llsist6rio da Igreja de

.
São FranciSco�em Florianópolis, aos 15 dias de se"

.

tembro de 1957.
"

,

.

i:_

,- .

Empreza ,1oão Neves

Transportf.! Ristal' '.

Transporta.dora Im!,>erial
Transportidora Ribeiro.

'VENERÁVEL óRDEM TERCEIRA D"E
.

SÃO FRANCISCO DA PENIn:NCIA
Igreja de São: :Francisco

CONVITE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



todo. (l' �JÚ2,J1i�mfr.mr•

� Na 'sessão' de anteontem �.RIO,.19 (V. A.):""'" ESTÁ A'ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM PROCEDENDO A UM LEVANTAMENTO da A�sembléia, responden....
COMPLETO REFERENTE AOS P'ROBLEMAS DA ENFER MAGEM ,EM TODO O BRASIL. PROCURADA ONTEM PELA do, ao improviso, um longo .�

REPORTAGE.M A se»: MARIA DE LOURDES VERDERESE', VICE-DIRETORA DO CENTRO DE LEVANTAMENTO E CHE- .dlecursc escrito do deputa- ..

�do Paulo Konder Bornhau-
FE'DA. S,EÇAO ..TÉCNICA, TEVE OPORTUNIDADE DE EXPLICAR O QUE SERÁ O LEVANTAMENTO, SUAS F'lNALIDADES sen,�o ilustre líder do P •

.
-

E O GR�U A QUE JÁ ATINGIU. INFORMOU: s. D., deputaâo.Leltoir Var·· .�,.o_.

gas Ferreira deixou a ba�•

. f�1tsse' levantamento, que se originou do último con-'. .principi os do ano passado 11 já

I agravante
de que a grande maio- ENTIDADES QUE cada governista em polvo.

gr�ss� de enfermagem realizado em. São Paulo, visa pre�
temos vár-ios pontos' apurados ria está localizada nos grandes

.

COLABORAM rosa. �
'. �. • '">. _.. d! Esperamos no entanto algumas centros 'urbanos, estando o inte-' O filho do ex.governador, �cipuamerrte a determinar o tipo dei educação ministra a informações complementares pa-

I
rior' completamente desampara- Essa pesquisa que está sendo et pour C�Ílse, escolheu ·pa.

,

em, nossas 'escolas'de enfermagem e auxiliares de! enfer- ra divulgar' alguns resultados
I

do; Desde o inicio, do funciona- feita l(�'aças ao' apoio financeiro ra tema da sua oração o �
rnagem � se .êsse ensino está compatível com nossas ne- parciais. '

I
mento d� nossas escolas, de, en- da Fundação. Rockefeller,. que mesmo .de sempre: ataque �cessidades, Abordará a pesqúisa. outro.ssím todos os fermagem {34)·

.

.,foram dlplom�.- f�l:ne.ce,u �5.ÕOO dOlar.'es, mais au- ao governo federal e an I'
. ,� . _

'.
.

. .

"
,

. APENAS 2.34{i HOSPITAIS dos '4,512 alunos e nas de auxr- xi lio técnico, conta com a cola, Presidente Kubitschek. I'aspectos referentes a profissão no Brasil, devendo ser' Conforme alguns relatórios' Iiar de enfermagem (43 escolas) boração ainda do IBGE" mlnístê- Quís o deputado infanto. �
levantado também o número de profissionais existentes, que nos foram_ mostrados, pude-' 2.112 alunos. A diferença é, re- rio da Saúde· e Educação, CAPES , juvenil provar que a Uníãn ...

o número de' d.plomadios, os que! estão na ativa e muitos mos

,v.er �u� o .levantamen,to ac�- ,
sultante de q�e as eS,colas. pe en-: Orgnrrização Mun.diay de Saúd.e. � vem desamparando Santa �

de inteiêsse da classe. so� a exis têncja de.2,345 hOSPI', fe.rmagem' ,:xlstel�l_ ha maJ� tem- i (?NU), e Conf�rencla dos Re�l- � Catarlna, Para isso levou <"\ tais em todo o Brastl , Qultnto ao po que as de' auxllíares. Alem da- gro sos do Brasi l. A coordenaçao � dias se preparando e alí- I

I ordem, abrangendo o problema número' de leitos hospitalares,' quele número, há. mais 31 enier- está a cargo da Associação Bra-

�
nhavande o seu falatório. �

O PRIMEIRO DtSSE G�N'ERO' em sua plenitude. 'Mesmo nos Es contamos com apenas 213,596 melros trabalhando' no Brasil,' sileira de Enfermagem, ãtravés Em' poucos minutos, sem �NO MUNDO
. I

tanos Unidos são feitos levanta',. para uma. população superior a: mas diplomados por escolas es-' do Centro de Levantamento, es-T correr prazo entre as' acuo 1
mentos parciais e não completos 60 milhões de habitantes, com a trangelras. I pecialmente criado para êsse fim. � sações e. a defesa, o depu- I.

Prosseguindo, esclarece a sra. como está sendo o nosso. Preten- .

.

.

� tado : Vargas Rerreira aca- ::

:"�.�:i.':;�::::��::t:: :::;; I �::r:::�E�::��,,:: ,:!�,�:�;� Com vstas
-

aes Secretárjos de Iducação -,- �;����;�lfi;�I; I
e Inspetores tscelares ,;::::;:,:::: n:':':...U;:�: !Se .persislirem n,o êrro �enun ,iaremos às autoridades. � '::!:;�a f:ii:;�::oI�:�r1; �

,Contrariando preceitos de Cons Seria isto uma afronta aos s incer+dade, denunciaremos no- monstrar que o que ""á,....por I
tituição Federal e' dé recornen- nossos privilégios de Nação que minalmente, às Autoridades Res-, .. aqui, fora de projetos e

�'dações do Ministério da Educa- goza de- liberdade nos . postulados ponsáveis. planos, mas em execução, é
ção e Cultura, alguns estabeleci-" democrãticos , I Convém, então, que o sr. Se-. obra federal: os levanta.

.

mentes de Ensino, Oficial e Par ;. Se êsses esta�elecimellto3 per-
I
cretârio da Educação' e Cu ltura mentós e os créditos para o �.

ticular, em suas aulas 'de Reli siatirem no gravíssímo ôrro,
í

n-

I ,dêste Estado, e .os .srs. Inspetores aproyeitamento do Estreito
gião e de História,. estão ensi-, cutindo no espírito de nossas

I
Esco laràs estejam atentos no do Rio Uruguai, a· represa

nando, e�'�dame��e, 'que ex.iste c:i"anças tão descabida iúf�rma. sent�d'o �e coibirem .a propagação do Garcia, na qual. à Uniã.o
uma Rehglao Qflclal no Bra�11. çao, de�s colunas, c�m torJa a I de tao disparatado erro_.

J empregou cerca de 100 mi.

, '"1 Ihões, a �aior soma áe di·

N A bl
' · .. nheiros feder:ais na Termo.

a 88'em' ela... � elétrica de CaJilvarí, o fi·nan

_ � ciamento de Bracinho, para

" o desvio do rio Júlio, plnni.
• ficado pelos govcrnos ante

� riores e cr"iminosamente

� abandonado pelo do sr. Iri

�
neu .Bornhausen, pará pôr'

;} centenas de milhões fora
com a linha de Jarngllá -
so.mente aproveitada para
po.uso de passarinho.s, ..

Notícias 2.34-5 -kd.���
Locais

AVIÃO E AQVAPLANO
TELEGlJIADOS'

,
.

A firma Hoepcke é· uma das
·

poucas desta Capital, que. pode
gabar-se' de acompanhar o cres

cente progresso da Cidade, man

tendo todas as noites, 12 vitri
nas com exposição varjada de
todo o seu grande e, selecionado

· estoque de artigos comerciais co

mo apresentando muito gosto
não só na armação de suas mon

tras como na farta Iluminação
que- mantem oferecendo assim,
um aspécto digno de elogíos.
Em uma dessas 'vitrinas, acham
se expostos, atraindo muitos

curiosos, como grande novidade,
um avião. de regular tamanho e

uma aquaplano, ambcs teleguia;
dos e possuindo delicados moto

res.

O construtor dessa interessan
te como atraente novidade é o

jovem Carlos JúÍio Bohrn, sócio
do Clube Aeromodelista Santos
Dumont. Durante o diá foram
feitas à. vista do público, várias
demonstrações muito apreciadas
e aplaudidas.
Vale a pena uma visita aquele -

EJtabelecÍmento, para que se to
me conhecimento não só das ati-

· vidades do Clube Aeromodelista
Santos Dumont como para admi
rar' o engenho e a in.l;.eligência
demonst,rados pelo jovem cons�,
tootor de apenas, 14 IIno.s de'
idade.

ILUMINAÇÁO PÚBLICA

• Ainda sem solução e mesmo.

sem a .mínima atenção dos res·

ponsáveis, continuam apagadlls'
ce�tênas de lampadas da ilumi·
naçíio pública nas praças e ruas

da Capital, sendo que em algu.·
mas, a escuridão é completa. 0/
povo .não Atina com as razões
deste desmazelo que tanto depõe
contra a cidade como cóntra tam·
bém a própria Emprêsa responsá·
.vel por esse serv.jço e que nem ao

· menos se abalança. a dar uma _ex
plicação . para tamanha anorma·

lidade.

Não, � mais po.ssível que conti·
nue sem solução um caso como.

�.-<iue aqui vimos apo.ntafillo, pa
ra atender as justas reclamações
que ·estiunos rec.e"bendo por caro

tas e telefonêmas, o;Iiariamente�
Entre as lampadas apagadBs

faz já muito tempo., encontr.am-se
também as de ornamentacão das
prin.i:ipais artérias,

..

Si essa situação continuar sem

a atenção e imediata aasistência
do's sre, da Elffa, Florianópolis Ificará às escuras.

\
"NÃO TENHO NADA COM \
TABELAS"... I
Esta foi a I:ésposta dada po� ,Ium vendedol' de peixe e quantos

reclamavam o preço do pescado., I'ali, na rua Major -Costa, o.ntem,
pela manhã. "Não. tenho nada
com tabelas e si há tabelas não I
chegar�m por aqui - 'diziam os

vendedores, acrescentando: -I."Si qüizel', pO.l' ..êste preço,
leva ... ."

"

E assim, contrariando. os 'pl'e-,
ços tabelados pela Comissão. de,
Abastecimento de Preços do Es

tado, já publicada, o preço cor

"ria ào- vontade dos vendedores.' I
. A "T:KBELA". .. são eles, ...ape
zar da grande abundâneiá do pes
cado. Será que isso vai ficar as- :
sim, sem fiscalização e .sem tel'

quem faça cumprir uma deter
minação oficial?

m�deireiros a negociam e ceda interpretaçii,o Jllsta ao

realizam Uma exportação dispositivo legal, conceden
para· os mercados platinos, do aquilo que,. por Justiça, o

porém quando' <;e verifica Legislativo com sancão do
encltente (cheia) no' rio Executivo, concedeu à·os.ma·
Un!gu-ai. A exptJl'tação se deireiros do Rio lJnÍguai.
concretiza muitas vezes em· PROPOSTA ORlçAMEN'rA-
diversos anos e" ::.té o 'áno RIA' PARA 1958
inteiro,' após a descida, da Voltando à tl·ibuna. da
madei-ra .. -E, se o ex,portador Cas:1, na hora desLÍnada. às'
'não exportou a sua merca- i' explicações pesscais, o de
doria, 'como poderá dever-ao [lutado Gomes de Almeida
Estado por um ato de co- éeceu. longas é oportunas
mércio ainda nã\) realizado. consideracões em tôrno da

APROVAIÇÁO DO PLENA:. Proposta On;amenária para
RIO

' L958, envia'da pelo Governa.
, O plenáTio; ouvindo com doi' .do �sta�o à Assel�b}éia
atencãú o discurso do nobre Leglslatl\:a. Com c-l'lhcas

deputado pessedista Lenoir vee_mentes, ·comentou o re

Vargas 'Ferreira, fez tnani"- fendo· .deputado (l fato de,
.

festar ./.seu a�atainento às 10 Gabll1e�e d.o Governador;
.nlavras p·roferidas 'pelo 3star consl�'nada a f5e.quena
oradOl:,

.

quando asseverou ve�'ba ,dfJ selscent�s n;ll_ cru
que .ffS órgão a;:recadores �elr?S 'p�ra eontn ?UlçOeS 3

dó Estado deveriam se ater lllstItUlçoes de ca'�ldade. co
-ao dispositivo· legal e so;. \égios e hospitais ,do }I�sta"
mente., cobrár (", imposto, �.Q,. enqu,:mto .

qne, para fe�.
após realizada a operação Ll_vldades � amda m:muten
de exportação, na iorma da ç�o. e funclOn�mel1to do� .Pa
'lei; uma vez que. esta. em I�CIOS' �o Govern� � ResHlen
seu artigo primiJiJ'o,. carac- c;a!, .exlsteA dotaçao o�'çamt;�
teriza que o imp;;sto é devi· tana eln rlo�ro �a ac�m� Cl

·rl0 nas expol't?ções para o tada, ou seta um �111hao e

estrangeiro.. O discurso do duzentos .mll CrUZE'I;rOS .

Explicou o dep'utado que parlamentar pessedista eau- Ex�ranhou o .parlamen�ar
a' madeira do Vale do Uru. sou viva repercussão no pIe· Go�es de Alr:l�lda � conslg

guai é transportada para· os nário, esperando-s-é que a' _�açao de verbas ta? altas

ent:.epGsto� de
_

Úruguaianá I S�cretaria da Fa��nda, atra- ,[Jara despesa: s.,�p�rflu�s,
e Sao Bona, nao quando os ves. de seus auxUlares. con- uma vez_ que a f:L".tmada a

.

subvençoes e auxIllOs e Te-

dúzida a sua consignaçií.o.
Falou ainda sôbi'e o exa

gêro .da fixação. no orça
mento, da verda' d� Um mi
lhão :e quarenta 8 nove mil
cruzei; os ! !! p:'tn:. repre�
lentáção do Goverr.ador. Sa�
lientou, também, a existên
cia, lU} proposta orçamená·
ria, da verba de um milhão
a quinhen"':os mil cruzeiros,
'Jara eventuais. Todo '0 co

l1entário do depl'tado Go
nes de Alme.idg causou pâ-
1ico na bancada governista,
'lue não teve. afinal, argu
..tento capaz ·de ô'efutar as

:ríticas formuladr: s.
ta, o motorista-mirim tO�'ceu a APALAVRA DO GOVER•

direção., colocan<!o-se contra a
.

NO
mão e indo ápa�ar o cidadão O deputado Sebastião Ne-
JO.sé Cardoso, que por alí tran-

. ves, a seguÍl", foi à tribu.na
sitava aj)é, atirando o mesmo à

para responde!' ào, conside-
,distancia 'de alguns metros e

produzindo-lhe fratura da perna
. ��li��� ��l���i��S Af�('i�::esquerda, além. de uma contusão
\ustentando que são. exí.

na região lombar. A vítima foi

transportll"da para o Hospital. gu·as,. as verbas l:ára, fedas
São José onde se encontra aos- ': banquetes. Entende 'que as

cuidados' do dr. Condeixa. mesmas se justificam. I�o
Cientificada a policia do fato, lorosa missão essa dos de

compareceu ao local o Comissá, ' putarl-os :situacio!1ist.as na.
rio 'Aristides, quê levou os me· defesa de absurdl\') tão alar.
nores à DRP, onde foi instaurado' mantes e que o povo' preci
inquérito. ,a ser informano.

I
�
�
�
I'

�
�

.�
..

�
* •

Em Blumenau, falando ao �
prefeito do Vale do Itajaí,

Jo próprio governador acuo

sou o governo central, obri.
gando o Eng. Krebs, do·De·
partamento Federal de'<
Obras e Saneamento, a' ar·

.�ro.lar as- ·realizações do seu

setor neste Eiltado. No cam·
.

po rodoviário, já o demons· ...
tramos, a

- União está I'ea· �
lizan<\o gigantescas 'obras <
em terras barrigas.verde,s,· �
nas quais, no corrente-exer· .1'
cicio, inverterá- mais de <
meio bilhão de --cruzeiros. �.De' asS'inalar, por isso �
tudo; que a ·admin}stração <
local, buscantd.o in�l�ilmf'endte. ��.negar o. vas o. auxl 10 e e·

.ral, quer ape!,las fugir ao

confronto. Mas faz Í'lljusti.
ça gros!ía:, Os' governadores )
udenistas, do No.rte, quan. õ!
do recebem como o 'nosso,. �
esses auxílios, sabem pr:o·. ..
clamá·los e não os agrade· �
cem com p�dradas... �Ou será ql;'e os disc'urso� ..
do' deputado :Bornhausen �têm. o fim específico de-,
criar difi"éuldades ao sr. .�
Jorge Lacerda! .

. � .

�.......-.-.-_w.-...-•. tJ"••••.-••••:

Florianópolis, Sexta-Ieira.: 20 �e S;';te�bro ele 1957

MACEIÓ

_

(Cont. da L" pág.)

'terior, 'com reJerência ao

fmposto de EXJlul'tação co

brado pelo· Estadl) dos ma

deireiros do Va_le d� Uru
guai. Lembrou o deputado
que o' paragrafo único 'da
Lei 1622, de 20 dt;! dezembro
de 1956 dispõe ql1e" �Ex_
ceptua.se das disposições
acima a export�ção' de ma·

deira'pelo rio Uruguai, quan
do se permitirá o pagamen
to..do Imposto, nó prazo imo.

. prorrogavel de ses�enta dias,
da daja da realizaçãll efeti
va da. expo.rtação·',

.

.
O'rá, a intenção do legisla

dor, . pQis fôra_ ê!e o auto-r
rio dispositivo; assim como,
a intenção da Assembléia,
pois fôra ela quen-; aprovara"
'por unanimidade .sua emen·

da' era, disse o parlamentar
'Lenoil' Vargas Ferreira. con
ceder .aos

.

expol'tadoreR .
do

V�lfr� do Uruguai aquilo que
ha muito vinha-1héS sendo
concedidO: isto é,

.

tini prazo
pará o recolhil"1ento do Jm
põsto de Exportação, após
a real:ização efetiva dessa

*

SA N GU E -E M
'Carme,lo Faraco

O .pequeno Estado de ALagoas atrave'ssa mo-

m.entos cruciais. •

O sangue d,lQs nossos
..
patrícios di.a '�Terra dos

Marechais" 'encharcpu a .terra árida do nordeste

b'rasileiro trdz�ndo tristezas, enlutando famílias,
aumentar:do ódios e semeando de,solação.

Vota�se o inipedimento do Governador. O P1'e

sidente da Rep'liblica decrf1ta a interv,enção federal,
prevista em nossa Carta Magna,. ! emli1ra em ca-'

ráter parcial.
.

.

Elementos da oposição responsabilizam o Go

vêrno Federr(l)l por,omi_ssão. Este se defendf?, ãlegan
do que não reçorr�u anteriormente à intervenção
(remédio heróicoJ para não ferir a autonomia es-

I

tadual.
Não d�sejamos cihordar ,estes fatos. São ques�

· tões políticas. Não as discutimos.

Qu'eremos apenas I salientar' o acontecimenw

novo na História Política do Brasil. . O "impeach-
,

ment" previs,to na. a�nstiwiçâ1o e\ muito po:l.LCiO usado. "

A nossa (Lei Máxima diz q1tel, o� três po�e�,e� da

República, respectivamente, ;Executwo, Judtctarw e

Legislativo, são harmânicos
.

mas independentes
entre si. Isso em teoria.

Todavia, até então
_

e exc�ptuados os aconteci

mentos de novembro de' 1954, quand() o LegisLativo
Federal, 'sob pressão, declarou impe:didos dois Che- ,

fes do Executivo da.. República, o que, se verificava
·

era a preponderânciCL do Poder Executivo sôbr-e os

demais.
O Pode1' Executivo, no âmbitlo federal e esta

dual possui tr�s grandes argumentos em setJ favor.
E' que.,. paga; p_rendet e nomeia. .

Por mais que' s� diga que o Legisl.CLtivo e o Ju

diciário são indepen"demtes do Executiv�; há, na rea

lidade, uma deperndiência entr� êles."
Nega� isso seria que'rer tapar o sol com u.ll].a

peneira. '. ,.'

, '0 impedimento ,votado pela A�sembleta Legts-
lativa de Alagoas,. que submeterá o Chefe do Exe

cutivo nordestino' � um tribunal composto de depu
tados e desembargClJdores, pode,rá e deverá mudar

muitas-atitudes atrabi.liárias de Chefes (oe chefS?tes)
do Execútivo, ·seguroS e ,emcastelados na aparente
i1tdepeiídência de poderes,. senkor.es dei torças coato

ras, mand(lnt�s do dinhçiro do Povo e donos. dos

emprêgos públicos .

Quando houver, realmente, uma i,ndependência
de poderes, muita coisa. será mudada. ; Diante da

ameaça de um "impeac�me{lit" muitos governantes
irão meditar antes: de tqmar atittt,des cont1'á1'ias à

Lei e' a Constituição.
. 'LamentarrlicJs profundamente os acontec_imen-

tos de Alagoas. Todavia, a histô.riq. d� nossa atual e
valilante . experiência dftmocrática nos ,dirá, no fu
·tU1'0, que o' sangue derramado no Jt.stado 1_'ord;ellti
:no não�foi .totalmente perdido..

---�---�---�----�--��-

:nesma' exportação.

RIO DO SUL
os nossos colegas da' T:ri�una! do Povo, 'deEscrevem

Rio do Sul:
I ESTRADA RIO DO SUL - RIO

J DO OESTE - TA!Õ, UMA VER-
.

DADEIRA TRAGEDIA!
.

,[ _

Há precisamente oito anos vem'

" o Covêrno do Estad.o prometendo
I
"asfaltar" (só ·se fala em asfalto,
santo peus!) a estrada Rio do

, Sul-T�ó. Se "ao meno:;.. c?ns�rtas.
: se o �queno trecho ate RIO do

, Oeste, ainda vá lá, mas a ausên
da de providências. é uma coisa

.de estarrecer. A ponte sôbre o

rio Trombudo, desde 54 que está

GRAVES IRiREGULARIDAOES NA LIN'HA �f:�:/�:re�:,r�uUee c:;c:r;!e!Om��
·FLO-R'11NO'POLIS .- ANGELINA ���et:.j;a��::J�eg:sS:�:eem:�:��:

_ ·véspera de eJeições para inau-

Escreve-nos qe Angelina; com jando de qualquel: maneira, pri·n· ,gurá-la, pois não' encontl'�mOS
data de 16 do corrent� e ontem

t ·cipalm.!l,nt:, de p·é ..
" . t exp�icaçã�

.

para .tant� ":era:'.
chegada às nossas inaos, a se- i A. lotaçao. do carro S? permite E,nfuII, leitores, a slt?a�ao e tra

guinte carta, um leitor d"'O Es- 29 Jl,assagelros. Imagme o sr, glca: banquetes c;_arlssunos pOl'

t"ado". �a confusão que estabelece I!o. t conta dos cofres do Estado, fo

Sr. Redator. ,Por estas linhas carro. Etlqu!l.nto isso, não se dá' guetório na Capital, andanças do'

embora mal 'e�critas peço publi-.! atenção aos passageiros, princi-I sr. Jorge Lacerda para o Rio e

cal' o· seguinte com' referência à palmente as senhor�s com nian-, nós aqui �o ihte�ior ahando.'"tdos.
linha de ,ônibus que faz II se�vi- ças, ap�z�r dos pedIdos de aJuda I Quando.vier o.utra, aprove�tem a

ço entre essa ·Cap!t.al e Angelma, para. aJe�tarem os meno','es .nas .

oportulII�ade,: votem outJa vez

onde l'esidó. descidas. na UdelllJda.
INSTITUTO DE PESQUISAS SERVIÇO DE RADIO

Há uma tabéla que marca o Costumam viajar nesse carro, RODOVIARIAS' 'Encontra�se eni fase de insta·

número de pessoas que podem pessoas doentes que vem (lU te- J O I' N V"1 L L E Por Decreto n.o 42.212 do Pre- lação o Serviço de' Rádio do 16.0

viajar .em pé e sentadas. P!lr aí nha?1..saido _de �ospitais 'l!u' Ci- I Relatam' nossos ,colegas de sidente Juscelino Kubitschek de Distrito Rodoviário Federal qUE!"

começa a história. �uasi s�mp�e. �ad��e que nao sao tratadQs c?mo

"
." A Notícia":

.: .

Oliveira publicado no Diârio disporá de um transmissor de

o número' de passagell'os vai mUI-I 'e�la)l. 'h h
,'.

t d M E N O R Oficial da União de 30.8.57, foi "500 'watts.

to e n'1uito além. Mais de 65 'pas- s ,.eamlll OS D.rl'lvelS e o a
. -

d criado o Instituto de Pesquisl\�
s�ge.iros jâ temos .contado, via- a balburdia e completa falta de

I'
na .dlr,eç�o e u� carr� RESlD€:r-I'CIA DE LAJES

fiscalização .
estão . chegand� a . pro.voca grave aCldente Rodoviárias, velha aspiração do�

.

---------------------------- I Ontem à tarde o menor M. G., j'odoviários brasileiros. .'

I _. , , , . .

l'n.s·I·lltulo· de (ull�ra'
.

Germa"_n·.II.ca ponto 1��h:�O p.oder mais viajar
filho do sr. José GrosSe, sem PAGAMENTO DE . Ter�o 11lICIO no ·pro.xlIlIo mes,

·

_

nessa
, corihecimento de seu pai retirou' DESAPROPRIAÇÕES as obras de. construçao. �a� no-

. "

. da g;_ragen� o carro da família, I Foram realizados pagame�o v�s i�stal.açoes do EscrltorJo. de

C O ,N V I T E �_nde o sr. UI� I epoIter
:
para

um Lincoln Continental e, reco' -/de desapropriações e indelllza, Flscal!zaçao EF-16-2, em LaJe�,
. verlflcal1 o q.ue digo e depOIS te-

'Ih d' .

. A S F ço'es de imóveis e benfeitoria� em terreno recentemente adqUl-
.' . d d

"

I _
I en o mms os menOI es '."" _

"

.

O Instituto de .cultura Germâ· no "TIRO ALEMÁO". 1� celteza. e to as �� Jrl'egu a I A.C. a srta. Crista Ganzemullel' atingidas pela construçao da rido pelo DNER.
_ \

nica e os alunos de Letras An, Dolores 'R. Simões rld�de� e Irresp�nsablhdades que

I
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CLlT!3J:; DOZE DE AGOS,TO:
NOVA DIRETORIA·

I
Para gerir os destinos do Clube

12' de Agost.o, segundo' comunica
ção que nos foi feita e ii qual
agradecemos; augurando a todos
os seus novos. administradores
uma gestão produtiva. e chei·a de
pleno êxito;' foi eleita a seguinte
diretoria:

.

I:residente, Jauro Dentice Li
nhares; 1. Vice-Jil'esidente, Jobel

Trimônio, 2. vice-presidente, (Di·
retor do Depart. Cultural, Alfre-'
do Liberato Meyer; Diretor do"

Dep. Social, Roberto Costa Sou

Z!l; Diretor do. Depart. Balneário,
João Eloy Mendes; Diretor do

Depart. Fiscal Social, Euclides
Tolentino Lopes; Diretor do De
parto Desportivo, Hiran Livra
mento; Secretário Geral; Osval
do Ferreira .de Mello; 1.0 Secre

tá·rio,_ Fernando Luiz S. de Car
valh'o;2. Secretário, Jaime Car
los Baptista; 1. Tesoureiro, Fer
nando Luiz de Sá, 2. Tesoureiro,
Paulo Cesar Del'pizzo.
.Orador-es:· Dib .Cherem e Au

gusto. Wolf."
Conselho. Fiscal: Emnuinoel

Pereira de Campos, Hermes Gue-,
des da_ Fon;ela, A,rí Mafra Gil
berto Silva, Emí-lio Guasco, Wil
son Schiefler, Alvaro Acioly:' de
Vasconcellos.

'Pisou, no a�eleraQor mas, não

conseguindo. passagem, tent\)"u
beiar o carro. Acontece que' o

freio falhou nQ momento e, para
não se chocar contra a motocicle-

16.O DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
Bolelim Informativo

LONDRES, 19 (U.P.),- 0.8 em·

baixadores norte americanos em

no.ve países europeus, inclusive
a Rússia reuniram.se hoje na

capital Britânica a fim de reali·
za'f' conversações secretas sôbre
a futura politica exterior dos
Estados Unidos. Os pontos prin·
cipais .da conferência serão os

movimentos Soviétic""os e no Bal·
tico' e 0\ problema da Alemanha

Ocidental, .agora que. o chanceler
federa� Konrad' Adenauer obteve.
esmagador triunfo nas eleições
.parlaqtentares d'e domingo pus.'
sado_'
CA"I"RO, 19 (U.P.) - A imprensa
Egipcia informa hoje que a Flo
tilha Naval Soviética que se di

rige a I?0rtós da SÍl'{a, numa vi�
sita de amizade inclui modernos
submarinos capazes de disparar
projeteis teleguiados.
PARIS, 19 (U.P.) - O premier
Bourges M;lBoury, ante o perigo.
de queda do seu govêrno, iniciou
hoje conversações co.m os cltefes
dos partidos políticos represen·
tados em seu. gabinete. As cOil·
versações gil'am em torno �o
problema da Antonomia à AÍ'·gé·
lia sôbre o qual reina grande di·

vergencia entre os ministros·
francês'es:
RIO, 19 (U.P.) - O presidente
Juscelino Kubitschek visitou es

ta manhã O' porta aviões n;;l'te'
americano WaJ:l'ior, que -chegou
à Guanabara dUl'ante a madru

gada. O chefe do govêrno alm.o
çou

.

a bordo' da bel ...nave norte·,
americana.

FLOREl'IÇA, ITÁLIA, 19 (U.P.)
-:- Júlio Botelho, o popular joga·
dor brasileiro Julinho, enviou um

cabograma à.' administração do
clube Fiorentina, anunciando 'que
regressará à Itália na próxima
semana. Fontes' chegadas à Fio·
rentina disseram "Ser, 'pro.vável"
que

.

o cracl, brasileiro vo.lte a'

figllràr na eq�ipe do clube•
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